Commuting: Os das Bandas by Benjamim Mayingue Sabi Alexandre
universidade do porto
faculdade de belas artes
COMMUTING: 
OS DAS BANDAS
Projeto Expositivo e Mesa-redonda
Benjamim Mayingue Sabi Alexandre
Relatório de projecto de Mestrado em  
Estudos Artísticos – Estudos Museológicos e Curadoriais




À Dona Ana Nkumba Sabi, minha mãe.

vAgradecimentos
Este projeto só foi possível graças ao contributo de um conjunto de pessoas e é com 
prazer e alegria que agradeço a todos que colaboraram para a materialização do mesmo. 
Agradeço à minha família, especialmente à minha mãe Ana Nkumba Sabi por tudo, 
à minha esposa Maria Eugénia e às minhas filhas Tuhela Jessica e Ana Makiesse pelo 
apoio proporcionado mesmo nos momentos em que estive distante de Angola. À família 
Sousa, Paula Sousa, Elisabete Sousa, Miguel Garcia e João Garcia pelo acolhimento.
Um agradecimento especial à Prof.ª Doutora Inês Moreira por todo apoio, 
paciência, incentivo e orientação neste projeto. Agradeço também aqui à Prof.ª Doutora 
Lúcia Matos, Diretora do mestrado em Estudos Artísticos, pelo incentivo. Agradeço 
igualmente à Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto e a todos os meus 
professores do Mestrado por me terem proporcionado a oportunidade de obter conhe-
cimentos que contribuíram para que hoje apresentasse este projeto.
Quero agradecer profundamente aos artistas convidados, Ana Silva, Angel Ihos-
nanny, Délio Jasse, Hamilton Babu, Januário Jano, Lino Damião, Maura Faria, Mónica 
de Miranda e Yonamine Miguel pela cumplicidade.
Ao Espaço Espelho d’Água, em Lisboa, que acolheu e apoiou a exposição e a mesa-
-redonda, em especial ao Mário Almeida e à Mona Camargo pelo carinho. À Galeria 
Cristina Guerra Contemporary Art (Lisboa). Ao artista Lino Damião pelo apoio na 
montagem da exposição e por outras cumplicidades, ao Pedro Campelo pelas fotogra-
fias e à Indira Grandê pelo vídeo. 
Aos oradores da mesa-redonda, Dr. Adriano Mixinge, Dra. Ana Balona de Oliveira 
e Mestre Paula Nascimento pela colaboração.
Gostaria ainda de agradecer a todos os meus colegas do Mestrado, em especial à 
Susana Rodrigues, Margarida Veloso e Maria Côrte-Real pela camaradagem.
Ao Ministério da Cultura de Angola, em espacial à Dra. Rosa Cruz e Silva 
(ex-Ministra) e a Dra. Carolina Serqueira (atual Ministra), bem como ao Sr. António 
Feliciano Dias dos Santos (Kidá) pela dispensa do trabalho para poder estar em Portugal 
a frequentar o mestrado. Aos meus colegas da dinfa pelo apoio.
Aproveito também para agradecer à Namalimba Coelho e ao António Pedro, do 
Museu Coleção Berardo, ao Fernando Alvim e ao Revelino Luís, da Fundação Sindika 
Dokolo, ao Dr. Jorge Gumbe, ao António Gonga, à Suzana Sousa, ao Júlio Mukila e à 
Joana Taya por me fornecerem informações importantes para este trabalho.
Ao Dr. Coutinho Nobre Miguel pelo apoio. 
E por último, mas não menos importante, agradeço aos meus amigos de Luanda, 
Ana Patrícia Jaco Ben’Oliel, Miguel Safo Pedro Maria Leonor Casal e Pedro Boavida 




“Commuting: Os das Bandas” é o título do projeto curadorial que organizei 
entre Setembro de 2015 e Maio de 2016 e o principal objeto de estudo do 
presente relatório, este projeto consistiu na realização de uma exposição de 
arte contemporânea angolana e teve como programa paralelo a mesa-redonda 
“Arte Contemporânea Angolana – Estado da Arte e Internacionalização”.
O principal objetivo deste projeto académico-artístico consistiu em refletir 
sobre a condição pendular de um número considerável de artistas angolanos 
contemporâneos, através de uma exposição multidiscliplinar de artes visuais 
e plásticas realizada em território português.
Este relatório tem a intenção de relatar a experiência de idealizar, conceber 
e concretizar este projeto curadorial, bem como refletir sobre aspetos de história 
de arte que contribuíram para a materialização do mesmo. 
Abstract
“Commuting: Os das Bandas” is the title of the curatorial project organized 
between September 2015 and May 2016 and the main care-study of this report. 
This project consisted of an Angolan contemporary art exhibition and it as a 
parallel program the round-table “Angolan Contemporary Art — State of the 
Art and Internationalization”.
The main objective of this academic-artistic project was to reflect on the 
pendulary condition of a number of contemporary Angolan artists, through a 
multidiscliplinar exhibition of visual and plastic arts realized in the Portuguese 
territory.
This report is intended to report the experience of designing, building and 
realizing this curatorial project and reflect on parallel aspects of the history of 
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figura 1: Vista da Marginal de Luanda. Foto de autor desconhecido
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1. INTRODUÇÃO
O Mestrado em Estudos Artísticos, Estudos Museológicos e Curadoriais da 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, apresenta-nos três opções 
para conclusão da formação: a dissertação, o estágio e o projeto. Pelo facto de 
ser artista e acompanhar de perto o movimento artístico na cidade de Luanda, 
principal centro de cultura de Angola, levou-me a escolher a terceira opção, o 
Projeto. Conceber um projeto de exposição e fazer um relatório dessa expe-
riência, pareceu um exercício relevante para o 2.º ano de Mestrado, tendo em 
conta o meu interesse pela prática da curadoria, e por já ter trabalhado em 
projetos expositivos. Diante dos desafios e dificuldades intrínsecos a prática 
curadorial, bem como da necessidade de compreender melhor os processos 
que envolvem a conceção, criação e construção de uma exposição, realizar um 
projeto expositivo em Portugal, isto é, no estrangeiro para quem vive em Angola, 
apresenta-se como um grande desafio a ser alcançado.
Com base nos conhecimentos adquiridos durante o período curricular do 
Mestrado, em visitas a exposições marcantes que decorreram na cidade do Porto 
e em Luanda entre finais de 2014 e princípio de 2016, bem como na participação 
direta em projetos expositivos realizados na cidade de Luanda, decidi realizar 
uma exposição de arte contemporânea e uma mesa-redonda como programa 
paralelo. Constituídos os pressupostos acima descritos, colocavam-se outras 
questões não menos importantes: Que projeto desenvolver? Que tema abordar? 
Com que artistas trabalhar? Onde e quando realizar a exposição projetada?
Em resposta a este questionamento, entendi a escolha do tema, o desen-
volvimento do conceito e da proposta curadorial como os primeiros passos a 
dar. Deparei-me com a necessidade de escolher um tema, um conceito e uma 
proposta curadorial que fosse interessante e que guiasse todo o trabalho subse-
quente. Tive também em conta a exequibilidade do mesmo no âmbito deste 
Mestrado desejando que pudesse ter no futuro seguimento com outras fases. 
Um dos maiores desafios, desde logo, foi prestar uma atenção especial ao tempo 
e aos recursos que conseguisse angariar, uma vez que no contexto da Univer-




Para o desenvolvimento da parte teórica do projeto, sendo que precisava 
de obter material teórico sobre curadoria, arte e estado da arte em Angola 
fiz uma pesquisa bibliográfica a partir de livros referenciados durante o 
primeiro ano do mestrado, alguma bibliografia que fui encontrando sobres 
as questões tratadas, catálogos e artigos em revistas e sites na internet.
Sendo que há muito pouca produção teórica sobre arte contemporânea 
e sobre curadoria em Angola, tive como principal referência o livro Made 
in Angola – Arte Contemporânea, Artistas e Debates do historiador e crítico 
angolano Adriano Mixinge. Uma importante parte do trabalho de investi-
gação desenvolvido em Luanda foi um conjunto de entrevistas e conversas 
com alguns dos principais intervenientes da cena artística contemporânea 
angolana. Beneficiando-me do facto de estar inserido na cena artística 
angolana como artista e como curador, este recurso pareceu-me o mais 
adequado para obter informações preciosas sobre a arte contemporânea 
angolana, sobre a curadoria e ainda sobre o artista-curador em Angola.
Outro recurso escolhido foi a realização da mesa-redonda “Arte Contem-
porânea Angolana – Estado da Arte e Internacionalização” com programa 
paralelo a exposição “Commuting: Os das Bandas”, onde convidamos 
oradores com reconhecido trabalho com arte e artistas contemporâneos 
angolanos em Angola e na diáspora. A partir das apresentações dos prele-
tores e do debate que se produziu na mesa-redonda também foi possível 
obter informações e pontos-de-vista importantes para este trabalho.
Um outro aspeto foi a produção da exposição que permitiu diálogos 
com os artistas, curadores,  e com instituições culturais em Portugal (fbaup, 
Galerias e Embaixada de Angola em Portugal) e em Luanda (Ministério 
da Cultura, Fundação Sindika Dokolo, unap, siexpo, Instituto Camões e 




figura 2: Edson Chagas com o Leão de Ouro do grande prémio para uma representação nacional na 55.ª Bienal de 
Veneza 2013 (imagem retirada do site da Embaixada de Angola em Portugal)
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2. ANGOLA E A ARTE HOJE
2.1. Estado da arte
O presente trabalho parte de Angola para concretizar uma exposição interna-
cional em Portugal, pelo que importa caracterizar brevemente a história e a 
situação política e económica que definem, hoje, o país. Angola é um país da 
África Austral, designado oficialmente por República de Angola, tem uma área 
de 1.246.700 km2, faz fronteira com a República do Congo a norte; República 
Democrática do Congo, a norte e a leste; a Zâmbia, a leste, e a Namíbia, a sul; a 
oeste, o país é banhado pelo oceano Atlântico. O país tem 18 províncias e a maior 
cidade é Luanda, a capital. Quanto a população, e segundo os resultados defini-
tivos do Recenseamento Geral da População e Habitação realizado em 20141, é 
de 25.789.983 habitantes, sendo que 52 % são do sexo feminino. A província de 
Luanda é a mais habitada, com 6.945.386 de residentes. A província do Bengo, 
com 356.641, é a província onde residem menos pessoas. 
Angola é um país jovem. É importante referir que último censo oficial antes 
deste, realizado em 1970, ainda durante a presença colonial portuguesa, mostrou 
que a população total de Angola era de 5,6 milhões de habitantes. O que denota 
um grande crescimento populacional nos últimos 45 anos apesar das guerras. 
Acresce o facto de que desde o alcance da paz, Angola tem sido país de destino 
para muitos imigrantes originários de outros países africanos, mas também da 
Europa, da Ásia e da América. 
Depois de cerca de cinco séculos de presença colonial portuguesa e da guerra 
de independência que teve início 1961 entre os movimentos independentistas 
(mpla, upa/fnla e posteriormente a unita em 1966) e as forças armadas portu-
guesas, o país teve independência em 1975. Após o primeiro conflito que se 
arrastou entre 1961 e 1975, Angola voltou a mergulhar noutro conflito, desta 
vez a guerra civil. A Guerra Civil foi um conflito essencialmente entre ango-
lanos, entre o governo de Angola dirigido pelo mpla – Movimento Popular de 
Libertação de Angola e a unita – União Nacional para a Independência Total 
de Angola. É importante referir que este conflito teve grande envolvimento das 
1 Resultados definitivos do recenseamento geral da população e habitação – 2014, Luan-
da: ine, 2016.
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duas grandes potências mundiais de então União Soviética e eua, ou seja, Angola 
era um campo de batalha da Guerra Fria. O envolvimento internacional não se 
cingiu apenas às duas grandes potências, mas também a Cuba e África do Sul. 
Esta guerra deixou sequelas profundas no tecido social angolano, como 
a desestruturação de famílias, número considerável de deslocados e margi-
nalizados, paralisação de grande parte do parque industrial e diminuição da 
produção agrícola. Em suma, as guerras impediram o desenvolvimento do país 
por mais de quatro décadas. 
2.2. Do pós-guerra civil à atualidade
Depois da Guerra Colonial (1961–1975) e de 27 anos de guerra civil (1975–2002), 
a 4 de Abril de 2002 era assinado o Memorando de Entendimento Comple-
mentar do Protocolo de Lusaka2, entre o Governo de Angola e a unita. Este 
importante acordo, rubricado no Palácio dos Congressos, em Luanda, presidido 
pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos e com a presença de 
representantes da comunidade nacional e internacional, marcou o fim de um 
longo período de guerra. 
Com a paz, houve de imediato uma mudança no curso da história do país. 
Angola viveu nos anos subsequentes um notável desenvolvimento económico 
que criou também uma grande visibilidade internacional a outras áreas da 
vida do país. A cultura e muito particularmente as artes visuais e plásticas, 
beneficiaram-se deste “boom” económico, embora reconheçamos um grande 
abrandamento nos últimos dois anos causado pela queda do preço do petróleo. 
É deste período, ou seja, da conquista da paz em Angola no ano de 2002 à data 
do Verão de 2016, que abordo no presente projeto de exposição.
Neste período (2002–2016) assiste-se a alterações significativas no pano-
rama artístico interno, uma dinâmica diferente nas artes visuais e plásticas 
no país, consubstanciado no aparecimento de novos artistas, aumento de 
número de exposições, maior cobertura da imprensa, o aumento, ainda que 
tímido de colecionadores e pessoas interessadas em adquirir objetos artísticos. 
As mudanças no panorama artístico e cultural foram tão significativas que, num 
texto para a revista África 213, o historiador e critico angolano Adriano Mixinge4 
(2016), descreve esta dinâmica, quando assinala:
2 O Protocolo de Lusaka foi um tratado de paz angolano que durou cerca de quatro anos e tinha como base a 
desmobilização das tropas do Governo de Angola/faa e as tropas da unita/fala. O tratado foi assinado na 
capital da Zâmbia, Lusaka, no dia 20 de Novembro de 1994, pelo então Ministro das Relações Exteriores do 
Governo angolano, Venâncio de Moura e o então Secretário Geral da unita, Eugénio Manuvakola. 
3 Revista África 21, Lisboa, 2016.
4 Adriano Mixinge é historiador e crítico de arte angolano.
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O ritmo com que a arte, a literatura e, em geral, a cultura angolana se transfigurou na 
primeira década de paz em Angola poderá abrandar devido à actual crise económica, 
política e social, mas certo é que percebemos que, apesar dos constrangimentos, há 
uma revolução cultural em curso, cujas características, dimensão e profundidade 
precisam ainda de ser avaliadas. (Mixinge, 2016: 22).
A partir de 2002, houve ações do estado angolano e de instituições particulares 
que contribuíram para a participação de artistas angolanos em eventos interna-
cionais, em certames no continente africano e noutras partes do mundo. Como 
exemplo, podemos considerar com maior realce as participações de Angola na 
Bienal de Bordeaux com a mostra “Luanda Smooth and Rave” em 2009, com 
curadoria de Fernando Alvim5; a exposição “No Fly Zone. Unlimited Mileage” 
que aconteceu em 2013, no Museu Coleção Berardo, em Lisboa, com curadoria 
de Fernando Alvim, Simon Njami6 e Suzana Sousa7; e ainda as participação de 
Angola nas 55.ª e 57.ª edições da Bienal de Veneza (2013 e 2015). Antes deste 
período, o país vivia períodos de instabilidade característica de uma guerra e 
as prioridades do governo e das demais forças da sociedade estavam viradas 
para questões consideradas mais prioritárias. Angola não tinha, por exemplo, 
representação oficial (pavilhão) na Bienal de Veneza, tendo vencido o Leão 
de Ouro, na primeira vez que participava com um pavilhão na referida Bienal. 
A aposta de instituições estatais e privadas, angolanas e estrangeiras, no 
apoio à participação de artistas angolanos em eventos internacionais e o 
destaque que as participações têm obtido, despoletaram um grande interesse 
interno, mas também global, em relação a arte contemporânea angolana. O Leão 
de Ouro atribuído ao projeto curadorial “Luanda, Cidade Enciclopédica”, com 
curadoria de Paula Nascimento8 e do italiano Stefano Pansera9 na 55.ª edição 
da Bienal de Veneza, em 2013, com a exposição “Found Not Taken” do artista 
Edson Chagas10, e o prémio principal que Nástio Mosquito11 dividiu com o 
colombiano Carlos Motta12, na 3.ª edição prémio “Future Generation Art Prize” 
criado pela Fundação Victor Pinchuk13, em 2009, na cidade de Kiev, Ucrânia, 
são exemplo de acontecimentos que contribuíram para uma maior visibilidade 
da arte contemporânea angolana a nível internacional. 
5 Fernando Alvim é artista, curador e dinamizador cultural angolano.
6 Simon Njami é curador franco-camaronês.
7 Suzana Sousa é curadora e investigadora angolana.
8 Paula Nascimento é curadora angolana.
9 Stefano Pansera é curador italiano, que trabalhou em co-autoria com Paula Nascimento na 55.ª Bienal de 
Veneza.
10 Edson Chagas é artista angolano, com trabalho ligado à fotografia. 
11 Nástio Mosquito é artista angolano, com trabalho ligado à fotografia, performance e vídeo.




A respeito deste novo cenário de grande visibilidade, Adriano Mixinge 
refere transformações inclusive de caracter artístico e de linguagens que os 
artistas hoje desenvolvem:
À falta de um investimento económico e financeiro do Estado na Cultura, num 
contexto artístico e cultural cada vez mais segmentado e plural, os criadores, coletivos 
e instituições artísticas privadas – e até mesmo as estatais – têm utilizado diversas 
estratégias de estímulo à criação, de gestão coparticipada e de financiamento com 
recurso a patrocínios. 
Embora diferente da dos primórdios da Independência Nacional, esta revolução 
artística e cultural acontece em simultâneo com o fortalecimento da globalização e 
tem provocado várias consequências. São exemplo disso a possibilidade de distinguir 
melhor as formas tradicionais e os produtos atrelados às expressões retrógradas do 
folclore e dos tradicionalismos das representações modernas e contemporâneas, uma 
tímida despolitização dos processos criativos e a emersão de um processo de interna-
cionalização sem excessivo controlo e dirigismo. (Mixinge, 2016: 22)14 
2.3. Luanda, o epicentro
Luanda, a capital, maior cidade de Angola e o principal centro econômico do 
país, detém o monopólio da cena artística angolana. Nela estão implantados 
o maior número de equipamentos culturais e é aí onde reside a maioria dos 
criadores que atuam na cena artística interna.
Na baixa da cidade capital está a sede da unap15 — União Nacional de 
Artistas Plásticos, fundada a 8 de Outubro de 1977, que desde 2009 passou a 
ter o estatuto de Instituição de Utilidade Pública16, e que tem como principal 
missão congregar e representar os artistas, sendo também o principal parceiro 
do Estado em questões relacionadas as artes visuais e plásticas. A própria unap 
tem duas galerias no seu edifício, que também têm dado um grande contributo 
na dinâmica do movimento artístico. Os espaços servem para realização de 
exposições individuais e coletivas de membros da associação, mas também de 
outros artistas angolanos e estrangeiros. 
É também em Luanda onde encontramos o siexpo — Salão Internacional 
de Exposições, situado no edifício Museu Nacional de História Natural, antigo 
Museu de Angola, uma espécie de galeria nacional criado pelo Ministério da 
Cultura no ano de 200017, um espaço de promoção do trabalho de criadores de 
artes visuais e plásticos.
14 Revista África 21 (n.º 108), Lisboa, 2016.
15 unap – União Nacional de Artistas Plásticos.
16 Resolução aprovada pelo Conselho de Ministros, aos 22 de Abril de 2009.
17 Criado pelo Decreto Executivo n.º 62/00 de 4 de Agosto.
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Destaco também o importante papel de instituições como o Centro Cultural 
Português – Instituto Camões de Luanda, que tem uma galeria desde 1996, 
sendo nos últimos anos o mais dinâmico espaço expositivo na capital angolana. 
O Instituto Camões é um dos espaços mais procurados pelos artistas, curadores 
e produtores para realização de exposições, palestras e mesas-redondas sobre 
arte. Atualmente com duas salas, o Instituto Camões tem uma programação 
que ultrapassa uma dezena de exposições por ano, além de atividades paralelas. 
Na Ilha de Luanda, até 2014, existia a Galeria Celamar, um espaço alter-
nativo, uma galeria e atelier gerido pela reconhecida artista plástica Marcela 
Costa18. Com uma intensa programação anual, a galeria realizava anualmente 
a exposição “Março Mulher”, uma mostra de trabalhos de mulheres artistas 
de várias nacionalidades. Também anualmente, acontecia o “coopearte”, um 
evento que durava três meses, começava com workshops e ateliers abertos 
e terminava com uma grande exposição. A galeria Celamar acolhia também 
várias exposições coletivas e individuais. Estando porem numa das zonas mais 
valorizadas da cidade de Luanda, a sua proprietária não resistiu ao assédio de 
empresas ligadas ao negócio de imobiliária e vendeu o edifício, que logo a seguir 
foi demolido para dar lugar a outro projeto, que não será ligado à arte. 
Um dos mais importantes eventos da cena artística angolana é a Trienal 
de Luanda, que teve a sua primeira edição em 2007 e a segunda em 2010, uma 
iniciativa da Fundação Sindika Dukolo, que tem como seu principal mentor o 
artista angolano Fernando Alvim. A Trienal de Luanda surge como um espaço 
de interação entre os produtores culturais e o público e é um projeto inspi-
rado pela história contemporânea angolana, pelo desenvolvimento do país e 
pelas suas mais recentes mutações. Nestas duas edições (de 2007 e de 2010) 
permitiram-se experiências múltiplas: a baixa da cidade era “invadida” por uma 
multiplicidade de eventos culturais, espetáculos musicais e performativos, nas 
ruas e em salas específicas. Mas os espaços que concentraram mais atenção 
do público em geral, da imprensa e dos turistas, nas duas primeiras edições, 
foram as salas de exposições, com mostras individuais e coletivas de artistas 
angolanos e estrangeiros. Estas duas edições foram uma oportunidade para os 
luandenses tomarem contacto com as mais recentes produções artísticas dos 
criadores nacionais e internacionais. Houve uma importante participação de 
artistas, curadores e outros especialistas da cena artística internacional. 
Outro importante contributo da Trienal de Luanda é o facto de restaurar 
alguns espaços expositivos e adaptar outros que durante a Trienal servem o evento.
Depois de sucessivos adiamentos, a 3.ª edição da Trienal de Luanda teve 
início a 1 de Novembro de 2015 no âmbito das comemorações dos 40 anos da 
18 Marcela Costa é artista e produtora cultural.
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independência de Angola, com previsão de término para 30 de Novembro de 
2016. Com o título genérico “Da utopia à realidade”, o evento abriu com uma 
cerimónia onde foram apresentadas e restituídas ao Estado angolano duas 
máscaras “Mwana Pwó”19 e uma escultura “Cokwe”20 recuperadas depois de 
estarem muitos anos com colecionadores estrangeiros. Há a destacar também a 
realização da exposição Oficina Criativa de Binelde Hyrkan, no edifício Palácio 
de Ferro, inaugurada no dia 16 de Janeiro de 2016.
A 3.ª Trienal de Luanda difere das anteriores por realizar as suas atividades 
apenas num único local, e por albergar todos os eventos no Palácio de Ferro21, 
na baixa de Luanda. O espaço é composto por um edifício central (o Palácio de 
Ferro) um pátio e dois pavilhões22. 
A 12 de Dezembro de 2015, numa conferência sobre a 3.ª Trienal de Luanda, 
realizada na Mediateca de Luanda, Sindika Dokolo, patrono da Fundação 
Sindika Dokolo, afirmou a nova orientação cultural da trienal: A Trienal de 
Luanda será muito mais do que um espaço de arte, será um símbolo de liberdade, 
um espaço para alargar o espectro cultural do diálogo cultural23. 
Nesta edição a Trienal de Luanda tem apresentado uma programação muito 
virada para as artes cénicas e espetáculos de música, peças de teatro de grupos 
como Elinga Teatro, Companhia de Teatro Tic Tac, Kulonga e outros têm 
passado no palco do Palácio de Ferro. Este palco também tem servido de espaço 
de apresentação de música urbana angolana e música alternativa. Passam grupos 
e músicos emblemáticos de Angola (Os Kiezos, Os Kituxi, Carlitos Vieira Dias, 
Filipe Mukenga, Voto Gonçalves, Mito Gaspar, Duo canhoto e Gabriel Tchiema) 
e também jovens artistas com propostas musicais alternativas (Ndaka Yo Hiñi, 
Paulo Matomina, Anabela Aia, Gari Sinedima, Sandra Cordeiro). Em Abril de 
2016 foi realizado dentro do programa da 3.ª Trienal de Luanda, o festival de 
dança “Passo a Passo” com a participação de vários grupos de dança da cidade 
de Luanda. 
Para caracterizar o sistema artístico de Angola, convém ainda referir que 
além do centro de cultura que é Luanda existe um núcleo ativo de artistas 
plásticos na cidade de Benguela24, situada no litoral sul de Angola, e outro no 
Huambo25, no centro do país, e outros menos ativos noutras províncias. Mas 
por falta de espaços, dificuldades de aquisição de materiais e necessidade de 
se afirmarem no panorama das artes angolanas, muitos artistas destas cidades 
19 Máscara que representa um rosto feminino, usadas por jovens do sexo masculino durante os rituais de inicia-
ção masculina.
20 Referente ao grupo etnolinguístico Cokwe da região nordeste de Angola. 
21 A sua autoria é atribuída a Gustave Eiffel, o mesmo que concebeu a torre Eiffel de Paris.
22 Ainda em obras de restauração.
23 Na Conferência sobre a III Trienal de Luanda, no dia 12 de Dezembro, na Mediateca de Luanda.
24 Cidade do litoral sul de Angola
25 Cidade do planalto central de Angola
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sentem-se obrigados a fixar-se em Luanda, onde passam a viver e a trabalhar. 
Nas artes visuais e plásticas angolanas existem dois prémios importantes: o 
Estado, através do Ministério da Cultura, instituiu em 2000 o Prémio Nacional 
de Cultura e Arte26 que tem periodicidade anual e é o prémio mais impor-
tante do país. Há uma categoria de artes plásticas que galardoa o artista que 
na visão dos membros do júri tenha apresentado a exposição mais significativa 
no ano, ou o artista que pelo seu percurso seja merecedor do referido prémio. 
Outro galardão importante é o Prémio ensa-Arte, um concurso realizado pela 
empresa seguradora estatal ensa27 que é um evento que acontece de dois em 
dois anos e teve a sua primeira edição em 1991. Este prémio está dividido em 
duas modalidades, a pintura e a escultura e premeia várias categorias: Grande 
Prémio de Pintura e de Escultura, Prémio Juventude nas duas modalidades, 
Prémio para o melhor artista de uma província (nesta categoria não concorrem 
artistas de Luanda) e menções honrosas para as melhores obras dos jovens 
criadores. Há ainda o Prémio Cidade de Luanda com periodicidade anual. 
Na sua quinta edição em 2016 acontece anualmente o projeto jaango, uma 
residência artística em que nove jovens artistas angolanos (residentes no país 
e no estrangeiro) trabalham num espaço durante 15 dias e culmina com a inau-
guração da exposição das obras criadas durante a residência, num dos espaços 
expositivos da cidade de Luanda, a sua particularidade é que os artistas produ-
zissem instalações para a exposição.
2.4. A heterogeneidade da arte contemporânea angolana
Importa referir que a criação artística contemporânea angolana produzida no 
país e na diáspora é caracterizada por uma evidente heterogeneidade. Há uma 
multiplicidade de meios e recursos da sua expressão, uma pluralidade de refe-
rências, abordagens e discursos. Coabitam elementos formais e conceptuais 
díspares. Há também uma diferenciação notável nas formas de representação 
artística. Quanto a esta questão Adriano Mixinge diz: 
Mesmo que quiséssemos, seria muito difícil colocar a arte angolana contemporânea 
dentro de um só balaio e levá-la, assim, ao mercado de arte e ideias: as múltiplas 
tendências, as especificidades das diferentes manifestações artísticas, a originali-
dade de mais de uma dúzia de projetos estéticos, as peculiaridades do colecionismo 
26 Instituído pelo Decreto Presidencial n.º 31/00, de 30 de Junho. 
27 A ensa – Seguros de Angola, S.A., organiza, desde 1991, a bienal concurso ensa-Arte, o que representa um 
sério contributo à mudança na política de apoio e marca o seu pioneirismo na promoção às artes, em geral, e 
as artes plásticas, em particular.
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público e privado, a complexidade das dinâmicas institucionais e as suas carências, a 
mobilidade e o espírito camaleónico dos criadores talvez façam dela e, em especial, 
das artes visuais e plásticas o segmento mais revolucionário, polifónico e transgressor 
da cultura angolana atual. (Mixinge, 2016: 23)
Na mesma senda, a arquiteta e curadora portuguesa Inês Moreira28, no decorrer 
da inauguração da exposição de arte contemporânea angolana “Commuting: 
Os das Bandas” (a exposição que esta na base deste relatório), em entrevista ao 
portal Rede Angola, sobre as obras expostas, afirmou: 
(…) natureza mais expressiva, mais conceptual, algumas peças revisitam técnicas 
antigas que são recuperadas. Por isso esta exposição mostra um conjunto muito alar-
gado de referências e expressões, o que nos vai mostrar que realmente a arte angolana 
não é uma, são muitas expressões dos seus autores”29. 
Na mesa-redonda “Arte Contemporânea Angolana – Estado da Arte e Inter-
nacionalização” realizada no âmbito do projeto “Commuting: Os das Bandas”, 
como programa paralelo, a especialista Ana Balona de Oliveira30, sobre a questão 
da heterogeneidade da arte contemporânea angolana, afirmou quando apre-
sentava a sua comunicação:
A expressão ‘arte contemporânea angolana’ implica, acima de tudo, uma enorme 
diversidade de práticas, realizadas por artistas de várias proveniências e gerações. 
Tais práticas são tão diversas quanto a própria nação angolana. Essa heterogeine-
dade é igualmente fruto de várias fases históricas de fluxos migratórios e diaspó-
ricos, também eles com múltiplas rotas, ou seja, duma diversidade diaspórica tanto 
diacrónica como sincrónica, tanto ao longo do tempo como entre múltiplos espaços31.
O cenário artístico angolano também é caracterizado por importantes limi-
tações, Até 2014 não havia uma instituição de ensino de arte de nível supe-
rior em Angola, o que levava muitos estudantes saídos da Escola Nacional de 
Artes Plásticas (instituição de ensino médio) a optarem pelo Departamento de 
arquitetura da Faculdade de Engenharia da Universidade Agostinho Neto, por 
outros cursos ou se possível, a procurarem formação noutras partes do mundo. 
28 Inês Moreira é arquiteta, investigadora e curadora. Professora auxiliar da Faculdade de Belas Artes da Univer-
sidade do Porto
29 http://www.redeangola.info/a-arte-angolana-nao-e-uma-sao-muitas-expressoes-dos-seus-autores/ 
30 Ana Balona de Oliveira é historiadora de arte e curadora portuguesa.
31 Ana Balona de Oliveira, na apresentação proferida no âmbito do mesa-redonda ‘Arte Contemporânea Ango-
lana: Estado da Arte em Angola e Internacionalização’, Espaço Espelho d’ Água, Lisboa, 6 de Maio de 2016, 
cedida pela autora.
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No ano letivo de 2014 começaram as atividades académicas no isart — Instituto 
Superior de Arte, uma instituição de ensino superior situada na nova Centra-
lidade do Kilamba, a cerca de 40 quilómetros do centro da Cidade de Luanda. 
A 5 de Janeiro de 2015 foi inaugurada o cearte – Complexo das Escolas de 
Arte, uma infraestrutura construída de raiz para albergar as quatro escolas de 
arte de nível médio já existentes (Escola de Artes Plásticas, Escola de Dança, 
Escola de Música e a Escola de Teatro), que neste novo complexo passaram ser 
áreas, designadamente, área de artes visuais e plásticas, área de dança, área de 
música e área de teatro e cinema. Por serem recentes é ainda prematuro avaliar 
o contributo das mesmas na cena artística angolana.
Outra grande limitação é a ausência de revistas e publicações especializadas 
de arte. Se é um facto que existem publicações de textos em jornais, revistas e 
catálogos de exposições sobre trabalhos de artistas contemporâneos angolanos, 
falta a regularidade necessária e publicações própria para apresentação de 
trabalhos relacionados com a crítica e teorização da arte. Hoje o livro “Made in 
Angola32” do historiador e crítico Adriano Mixinge constitui a maior referência 
sobre arte contemporânea angolana.
Pensamos que estas e outras limitações têm contribuído para que um número 
considerável de artistas contemporâneos optem pela condição pendular para 
poderem desenvolver suas carreias e alcançarem respeito e legitimação em 
importantes circuitos internacionais de arte contemporânea. 
32 Mixinge, Adriano. 2009. Made in Angola. Paris: L’Harmattan.
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figura 3: Capa do livro “Made in Angola” de Adriano Mixinge
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3. NOTAS SOBRE CURADORIA 
E ARTISTA-CURADOR EM ANGOLA
3.1. Curadoria
Como angolano, artista, mestrando em Estudos Artísticos, Estudos Museoló-
gicos e Curadoriais e interessado em práticas curadoriais, considerei pertinente 
abordar o tema da curadoria e artista-curador em Angola neste trabalho, ainda 
que seja colateral a exposição.
A curadoria como ato de cuidar e/ou conservar obras de arte de uma coleção, 
sempre acompanhou a história da arte em Angola. E ela foi ao longo dos tempos 
desempenhada por vários agentes da cena artística angolana, inclusive por artistas.
O Artista-curador é um interveniente importante na cena artística contem-
porânea. O artista que além da sua tarefa de produtor de obras de arte também 
desempenha o papel de organizador de exposições, que pensa as formas de 
apresentar a arte ao público, é um agente ativo, também em Angola.
O foco deste capítulo é abordar a curadoria em Angola e o lugar do artista-
-curador dentro deste complexo sistema que é o da arte contemporânea em 
angolana. Considero que é um contributo original para a reflexão sobre arte 
em Angola pensarmos o papel destes agentes. 
Mas afinal o que é um curador? Qual a sua posição na cena artística contem-
porânea? A jornalista e curadora Nessia Leonzini33, no texto de apresentação 
do livro “Uma breve história da curadoria” de Hans Ulrich Obrist, levantou 
uma questão:
O que fazem os curadores, então? O que mais fazem é olhar a arte e pensar sobre sua 
relação com o mundo. Um curador tenta identificar as vertentes e comportamentos 
do presente para enriquecer a compressão da experiência estética. Ele agrupa a infor-
mação e cria conexões. Um curador tenta passar ao público o sentimento de desco-
berta provocado pelo encontro face a face com uma obra de arte. A boa exposição é 
feita com inteligência e inventividade; com um ponto de vista34. 
A arte como reflexo do estado da evolução das sociedades transporta com 
ela a história, a situação social, económica, política e cultural de um lugar e 
de um tempo. A curadoria surge em consequência da evolução da própria 
arte e da necessidade de aprimorar a forma de apresenta-la ao público. Este 
33 Nessia Leonzini é curadora e jornalista brasileira baseada em Nova Iorque. 
34 Nessia Leonzini, no texto de apresentação do livro Uma breve história da curadoria de Hans Ulrich Obrist 
(Obrist, 2010: 10).
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procedimento de intermediação entre o criador de arte e o seu público teve 
o seu grande “boom” na segunda metade do século xx, com homens entu-
siastas apaixonados pela arte e com grande visão inovadora. Posso aqui apontar 
nomes como Harald Szeemann, Walter Hopps, Jean Leering, Franz Mayer, 
Pontus Huktén, Johannes Cladders, entre outros. Estes pioneiros da curadoria 
contemporânea, imbuídos de espírito inventivo e uma coragem sem prece-
dentes, mergulharam mostra após mostra, num mar de propostas ousadas em 
museus, galerias e até em espaços alternativos, definindo as bases para a cura-
doria dos dias de hoje. 
O curador cria uma unidade, um discurso expositivo visível a partir do 
conjunto de obras a apresentar, cria diálogo com o público, articula ligações e 
mostra-as ao espetadores através da sua prática curadorial. A relação da arte 
com a sociedade, pensar esta relação é o ponto de partida do trabalho de cura-
doria, o curador observa a sociedade, enxerga as tendências, toma contacto 
com aspetos marcantes do contexto atual para aumentar o entendimento da 
experiência estética. O curador cria diálogos, cria conexões entre informações, 
entre documentos, entre peças e entre obras de arte, para passar ao público um 
interesse pela arte através do encontro físico com a criação artística. O trabalho 
de um curador não se cinge apenas na relação da produção artística com o 
público, ele tem um importante contributo para a educação artística e cultural 
da sociedade. 
Nos dias de hoje o curador tornou-se necessário, não apenas em grandes 
eventos como bienais, trienais e instituições como museus, mas também em 
exposições individuais e coletivas de artistas consagrados e emergentes, bem 
como para espaços alternativos. Há cada vez mais consciência da importância 
deste profissional para a arte contemporânea:
As exposições são o principal local de troca na economia política da arte, onde a signi-
ficação é construída, mantida e ocasionalmente desconstruída. Em parte espetáculo, 
em parte evento histórico-social, em parte dispositivo estruturante, as exposições 
– sobretudo, as exposições de arte contemporânea – determinam e administram os 
significados culturais da arte35”
O mundo da arte contemporânea global, como sabemos, teve um grande cres-
cimento a partir da segunda metade do século xx, desenvolvendo cada vez 
mais as estruturas dos diversos intervenientes deste universo. Artistas, críticos, 
curadores, galeristas e consultores de arte, assumiram de forma efetiva o seu 
35 In Reesa Greenberg, Bruce W. Ferguson e Sandy Nairne, “Introductin”, in Trinking about Exhibitions. Londres 
e Nova York: Routledge 1966. Pág. 2
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protagonismo na cena artística internacional. Em Angola isto começou bastante 
mais tarde. Guiados pela necessidade de legitimação e conquista de uma posição 
num espaço onde convergem criação artística, teorização e catalogação, apre-
sentação, divulgação, comercialização e legitimação da criação artística e dos 
seus autores. Em Angola vemos hoje o sistema da arte a ganhar forma. Estes 
intervenientes desenvolvem o seu trabalho em torno de todo processo, desde 
a produção da obra de arte até a sua aquisição para um museu, uma instituição 
ou uma coleção particular.
Em particular sobre a curadoria em Angola, entrevistei especialmente 
Adriano Mixinge ao qual pedi que fizesse uma introdução a questão da cura-
doria. Transcrevo esta parte da entrevista:
A história da curadoria artística em Angola está estreitamente vinculada à história das 
exposições de arte: a história de uma permite estudar, acompanhar e compreender 
a história da outra. Por conseguinte, temos uma longa, às vezes intensa, história 
de curadoria em que se evidenciaram, por citar alguns exemplos: — Nomes como 
Helena Justino e Denise Toussaint com a exposição “Angola, 63”, o trabalho realizado 
por Henrique Abranches, Victor Manuel Teixeira (Viteix) com todas as exposições 
suas e outras colectivas que organizou nos anos 70 e 80, em Angola e no estran-
geiro; — Todo o trabalho desenvolvido durante décadas por Tirso de Amaral na galeria 
Humbihumbi; — O trabalho da antropóloga Ana Maria de Oliveira no Museu Nacional 
de Antropologia e para as exposições universais de Sevilha e Lisboa; — O curto mais 
muito especializado trabalho do professor João Cruz não somente como historiador 
e crítico de arte, mas também, como primeiro comissário do Salão Internacional de 
Exposiçoes (siexpo), a época que a Isabel Baptista geria a galeria Cenarius; — A etapa 
de Jorge Gumbe como curador tanto em grandes eventos internacionais (na Bienal de 
São Paulo, por exemplo) como organizando a exposição “Tons e Texturas da Ango-
lanidade” para as embaixadas de Angola em Portugal e em Espanha, entre outras; 
— O trabalho controverso, mas sempre presente e constante de Fernando Alvim; — 
As poucas mais interessantes curadorias feitas pelo António Ole e as incursões de 
Benjamim Sabby e Joana Taya; — E mais recentemente o labor excepcional e incissivo 
de Paula Nascimento e Suzana Sousa, cada uma delas com percursos formativos e 
profissionais diferentes36.
36 Adriano Mixinge em entrevista a Benjamim Sabby, Agosto de 2016.
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3.2. Artista-curador
“O mundo da arte contemporânea é uma rede solta de subculturas sobrepostas 
que se mantêm unidas através da crença na arte37”. É nesta rede complexa da 
arte contemporânea, que se desenvolve a curadoria, uma atividade exercida 
inicialmente por especialistas provenientes de outras áreas. Mas que com a sua 
evolução, tem-se tornado cada vez mais autónoma, mesmo sendo um campo 
aberto. Independentemente desta autonomia, o artista como o principal inter-
veniente deste processo, de uma ou de outra forma, sempre participou em 
outras esferas deste universo, ou seja, o artista participa direta ou indiretamente 
da montagem das exposições, na divulgação do seu trabalho e em algumas vezes 
na comercialização do mesmo.
O artista-curador surge da relação que se estabelece entre os dois papéis, o 
de artista e o de curador, como já referimos a cima, de uma ou de outra forma os 
artistas sempre participaram do processo expositivo, uns mais e outros menos. 
Estes papéis se atravessam e se complementam e na arte contemporânea é 
recorrente artista explorarem a área da curadoria.
Penso, que é a partir da segunda metade dos anos 90 do século xx, que a 
figura do curador começa a ganhar mais evidência na cena artística angolana, 
onde também artistas deram o seu contributo. Com o trabalho do historiador 
e crítico de arte Adriano Mixinge na participação de Angola da 1.ª Bienal de 
Joanesburgo em 1995, onde foi curador. A representação de Angola na Bienal 
de São Paulo 1996, com uma exposição artista Van38, comissariada pelo artista 
Jorge Gumbe39; o projeto “Memória Íntima Marcas” concebido pelo artista 
Fernando Alvim40 em 1997, que envolveu artistas sul africanos e cubanos um 
trabalho sobre a Batalha do Kuito Kuanavale41; e as ações do produtor François 
Gonot42 e do historiador de arte João Cruz43 em exposições na cidade de Luanda. 
Antes deste período, já alguns intervenientes iam desenvolvendo trabalho 
de curadoria, ainda que alguns, sem a consciência de que estavam a atuar 
com práticas curadoriais, refiro-me a artistas e outros agentes, que conce-
biam projetos de exposições nos anos 70, 80 e 90 do século xx. Destaco aqui o 
escritor e artista Henriques Abranches44, que organizou o conceito da primeira 
37 In Thornton, Sarah. Sete Dias no Mundo da Arte. Lisboa: Babel 2010. Pág. 11.
38 Van é artista angolano, Prémio Nacional de Cultura e Artes 2008.
39 Jorge Gumbe é artista, curador e investigador angolano, Prémio Nacional de Cultura e Arte 2006.
40 Fernando Alvim é artista, curador e dinamizador cultural angolano.
41 A Batalha de Kuito Kuanavale foi um dos maiores confrontos militar da Guerra Civil em Angola, ocorrido 
entre 15 se Novembro de 1987 a 23 de Março de 1988. (este projeto foi apresentado no Kuito, em Luanda, na 
Cidade do cabo, em Joanesburgo, em Pretória, em Lisboa e em Bruxelas). 
42 François Gonot foi produtor francês que residiu em Luanda nos anos 90 do século xx.
43 João Cruz foi crítico e historiador de arte angolano (1965–2001).
44 Escritor, artista e político angolano (1932–2004).
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exposição do Museu Nacional de Antropologia, nos primeiros anos de Angola 
independente; o artista Viteix45 (Victor Teixeira), que concebeu a primeira 
grande exposição coletiva de artes plásticas de Angola pós-independência, 
realizada na província da Huila em 1987, mas também o trabalho de Tirso 
Amaral46, do historiador e crítico de arte João Cruz, da artista Isabel Baptista 
com a galeria Cenárius. Sem esquecer o trabalho desenvolvido pelo artista Délio 
Baptista (1947–2013) com jovens artistas na cidade de Benguela. 
Como pude constatar, há a presença de artistas a exercerem o trabalho de 
curadoria desde antes da independência de Angola, ainda que alguns o tenham 
feito sem a pretensão de estar a desenvolver projetos curadoriais. Artistas que 
sentindo a necessidade da figura do curador, sobretudo na capital, Luanda, 
começaram a empreender projetos de exposições, trabalhando em suas próprias 
exposições, em exposições individuais de outros artistas e em projetos coletivos. 
Em entrevista que me foi concedida, questionado sobre como começou a 
desenvolver projetos curadoriais, Jorge Gumbe, artista e atual Diretor do isart 
– Instituto Superior de Artes respondeu: 
(…) No meu caso por exemplo, desenvolver este trabalho, foi mais por uma grande 
necessidade, para ocupar um vazio, um vazio que ainda há, assim como há falta de 
alguns artigos de opinião. Era para preencher o vazio, era necessário desenvolver 
alguma coisa e ter algo coisa registado, é o mesmo que se passou com a curadoria. 
Era necessário conceberem-se exposições, manifestações artísticas com outro nível, 
o nível que se faz em outros países onde realmente há este desenvolvimento. Como 
não havia curadores formados para tal, foi se fazendo isto47.
Desde 2007 que eu também desenvolvo projetos de curadoria em paralelo com 
a minha atividade como artista, ou seja, foi como artista que me envolvi em 
projetos curadoriais. Tal como Jorge Gumbe, que é uma referência, este inte-
resse em organizar exposições partiu da necessidade de ocupar um vazio, foi 
tomar para mim um papel que não tinha suficientes atores para o desempenhar 
na cena artística angolana (ainda persiste uma certa carência de curadores e 
outros intervenientes). A consciencialização do papel do artista-curador foi 
progressiva ao longo do tempo: 
Comecei a fazer trabalhos de curadoria, há já muito tempo, em 1978, na altura estava 
a terminar o curso de instrutores de arte, organizei uma exposição de um grupo de 
jovens. Só que naquele tempo não se trabalhava com conceito de curadoria, mas de 
45 Viteix foi artista e dinamizador cultural (1940–1993).
46 Tirso Amaral foi galerista angolano (1957–2002).
47 Jorge Gumbe em entrevista cencedida ao autor deste trabalho.
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comissário, era um conceito mais lato, era mais no aspeto de organização, da gestão e 
não tinha muito do que é hoje a curadoria. Como curador no seu verdadeiro conceito, 
sendo artista, que eu me lembro, foi a partir de 1996, quando fui curador de uma 
exposição em representação de Angola na 23.ª edição da Bienal de São Paulo, com 
obras do artista Van (Francisco Van-Dúnem), penso que nesta altura marcou o início 
e comecei a ter consciência de facto do que era curadoria de uma exposição48.
Estes artistas-curadores não encaram a curadoria da mesma forma e nem 
tiveram as mesmas motivações quando decidiram dedicar-se a este área. Joana 
Taya49 artista angolana baseada na Noruega começou a empreender projetos 
curadorias a partir de um convite que teve de uma instituição com que já havia 
trabalhado como artista.
A minha oportunidade como curadora foi por um convite da produtora amilda, com 
quem tinha feito projetos como artista no passado, inclusive um projeto para uma 
edição especial das latas de cerveja Cuca, Angola. Tive a oportunidade de Fazer vários 
projetos como pintora e desenhadora gráﬁca com o Dominick (produtor artístico) 
e a partir de aí passamos a discutir ideias sobre arte e tornamos nos amigos e ele 
convidou-me a participar no jaango – Jovens Artistas Angolanos (residência artística 
que acontece anualmente em Luanda) como curadora, que acabei por ser durante 3 
anos super inspiradores50.
Para esta artista a curadoria é uma experiência de relação com os artistas:
Para mim a Curadoria foi um desafio a prior em que embarquei de coração, usei como 
exemplo e inspiração a minha experiência a prior como artista e na minha relação 
com outros curadores. Gostei muito da experiência e relação entre curador e artista, 
para mim essa foi a parte mais interessante, entender e conhecer os artistas51. 
Por outro lado Fernando Alvim, um dos mais experientes e produtivos artistas-
-curadores da cena artística angolana, vice-presidente da Fundação Sindika 
Dokolo, em conversa que tivemos no dia 29 de Julho de 2016, nos escritórios da 
3.ª Trienal de Luanda, no Hotel Presidente Meridien, na Marginal de Luanda, 
afirmou: 
Eu não faço curadoria, eu organizo, para mim a arte é muita coisa, mas das coisas que 
gosto mais, no fundo, é a arte como experimentação das impossibilidades. Se é cura-
doria, então faço curadoria orgânica, afetiva, ela é intrinsica. O quê que é curadoria? 
48 Jorge Gumbe em entrevista concedida ao autor deste trabalho.
49 Joana Taya é artista e curadora angolana baseada na Noruega e que frequentemente desenvolve projetos como 
artista e como curadora em Angola.
50 Joana Taya em entrevista concedida ao autor deste trabalho.
51 Joana Taya em entrevista concedida ao autor deste trabalho.
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A curadoria não é a única possibilidade de se fazer uma exposição. A curadoria pode 
ser instantânea, afetiva, eu posso dizer assim: Tenho amigos artistas, se convidar 10 
dos meus amigos artistas a apresentarem cada uma obra que eles desejarem, vai dar 
uma grande exposição, sendo eles grandes artistas. (…) Não há uma forma de ser 
curador, há formas de ser curador52. 
Atualmente, fruto da estruturação, ainda que tímida dos diversos intervenientes 
do universo artístico angolano, artistas e outros agentes como críticos, cura-
dores, galeristas e historiadores, vão abraçando de forma mais diferenciada, 
seus papéis na cena artística, tendo em conta a necessidade de legitimação e 
conquista de posições no espaço artístico angolano. O cenário socio-económico 
que se vislumbrou depois da conquista da paz em Angola permitiu também 
mais visibilidade e interesse pelo trabalho dos artistas tem contribuído para 
esta tomada de posição dos intervenientes da cena artística. 
Ao falar sobre o cenário atual da arte e em especial da curadoria em Angola o 
crítico, historiador de arte e curador Adriano Mixinge, na entrevista já referida 
fez as seguintes declarações: 
Com base naquilo que vejo, posso constatar que, por exemplo, de um modo geral, ao 
contrário do que aconteceu na última década do século passado, no contexto geral da 
arte africana contemporânea, em que os curadores de arte provieram dos estudos de 
filologia e de literatura, os mais relevantes curadores angolanos da actualidade têm 
estudos fundamentalmente em Antropologia e Arquitectura e muito raramente em 
História de Arte. Entretanto, ao terem-se formado em universidades europeias têm, já 
desde o momento mesmo em que terminaram os seus cursos, um perfil internacional, 
o que no mundo de hoje é extremamente promissor, uma vez que o conhecimento dos 
circuitos nacional e internacional de arte permitir-lhes-á fazer as escolhas adequadas, 
em função do perfil dos nossos artistas que vão surgindo. 
Temos também que constatar que nos últimos anos, mais artistas do que curadores 
entraram na cena artística nacional, o que tem provocado uma “revolução artística” — 
(Veja-se dossier sobre arte publicado pela Revista África 21, Lisboa, 2016) — digna de 
realce e acompanhando esses novos desenvolvimentos estão precisamente os novos 
curadores, com Paula Nascimento e Suzana Sousa na vanguarda, mas também Joana 
Taya e Benjamim Sabby (estes artistas-curadores) fazem um trabalho, que apesar de 
algumas limitações, tem qualidade, tino e critério. 
Claro, ainda assim o sistema geral das artes em Angola tem as suas carências: falta 
o exercício da crítica de arte à quente, aquela que, a um nível mais especializado e 
com uma certa rotina e sistematização, viria das entranhas dos atelieres dos artistas, 
dos espaços criativos e de exposição para as revistas especializadas, que ainda não 
temos ou às páginas culturais dos jornais com menos emoção, menos amiguismo, 
menos simpatia, mas com mais juízo de valores, mais rigor e mais critério artístico.
52 Fernando Alvim e o autor deste trabalho em conversa gravada, dia 29 de Julho de 2016, nos escritórios da 3.ª 
Trienal de Luanda, no Hotel Presidente Meridien, na Marginal de Luanda
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Analisando o trabalho curadorial destes artistas-curadores de diferentes gera-
ções e as contribuições que os mesmos deram em entrevistas e conversas para 
este projeto e para a sistematização da história de arte, notamos de Jorge Gumbe 
artista, professor universitário e diretor de uma instituição de formação supe-
rior em artes, uma visão para pensar o sistema da arte e para tentar defini-lo, 
intervindo nele como artista-curador. De Joana Taya, artista e professora de 
arte e design numa universidade na Noruega, lê-se um olhar apaixonado de um 
trabalho curadorial com base intuitiva e bastante influenciado pelo seu labor 
como artista. Já Fernando Alvim artista, vice-presidente da Fundação Sindika 
Dokolo assume-se como um produtor de trabalhos de artistas e de exposições 





figura 4: Exposição antes da inauguração. Foto de Pedro Campelo
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1. PROJETO DE EXPOSIÇÃO E MESA-REDONDA
1.1. Commuting: Os das Bandas
O facto de pertencer à geração de artistas plásticos angolanos que mais se afirma 
internacionalmente na atualidade, bem como a ansia de futuramente desen-
volver projetos que contribuam para o incremento da internacionalização da 
arte e dos seus criadores, levou-me a pensar num projeto que englobasse arte 
contemporânea, artistas angolanos e internacionalização da arte.
A condição pendular como facto que é partilhado por um número conside-
rável de artistas angolanos que desenvolvem hoje uma carreira internacional, 
levou a empreender o projeto: “Commuting: Os das Bandas”.
O título “Commuting: Os das Bandas” resulta da junção da palavra inglesa 
Commuting, que significa em português pendular, ou mover-se como um 
pêndulo, uma referência aos artistas que ciclicamente vão e vêm de Angola, 
vivendo entre dois ou mais países. A segunda parte do título, é uma expressão 
idiomática angolana, Os das Bandas, que faz referência a aqueles angolanos que 
vivem emigrados fora de Angola, como veremos a seguir.
Achei pertinente abordar este tema numa exposição de arte contemporânea 
angolana em território português, por duas razões principais. A mostra está 
enquadrada no projeto de Mestrado numa universidade em Portugal. E Portugal 
tem servido para muitos artistas contemporâneos angolanos como placa gira-
tória para o mundo.
Interessou juntar numa mostra artistas que partilham a condição de “pendu-
laridade”, ou seja, criadores angolanos que vivem em mais de uma cidade traba-
lhando, desenvolvendo projetos e apresentando suas criações nestes espaços e 
não só. Para debater questões ligadas ao estado da arte e da internacionalização 
da arte contemporânea angolana, projetei a mesa-redonda “Arte Contempo-
rânea Angolana – Estado da Arte e Internacionalização”.
1.2. O que é ser “das Bandas”?
“Os das bandas” uma expressão idiomática angolana, uma referência aos ango-
lanos que vivem fora de Angola. Esta expressão surge em oposição a expressão 
“os da banda” referente aos que vivem em Angola. Ou seja, quem vive em Angola 
vive na “banda” e quem vive fora dela vive “nas bandas”. Mas é sobre “os das 
bandas”, mais propriamente sobre os artistas angolanos “das bandas” que vou 
abordar neste ponto do relatório.
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“Os das bandas” permite-nos referir a diáspora angolana, se virmos a diás-
pora enquanto fenómeno de dispersão de uma população da sua terra natal para 
outras partes do mundo, o que acontece geralmente de um modo forçado, pode-
remos através da história recente de Angola perceber facilmente as motivações 
que estiveram na base do grande fluxo migratório de angolanos em direção a 
outras partes do mundo. Durante muito tempo a guerra foi a principal causa 
de emigração dos angolanos, primeiro a guerra de libertação nacional contra o 
colonialismo português que durou 14 anos e que levou a emigração de muitos 
angolanos para o Congo (Brazaville), para o Zaire (atual Congo Democrático) 
e para a Zâmbia, depois a guerra civil que assolou o país durante 27 anos. Cuja 
a emigração é talvez mais conhecida em Portugal.
Mas para “os das bandas” que me refiro aqui no contexto artístico, a guerra 
não foi a única causa que os manteve e os mantem até hoje fora de Angola. Para 
compreender, vejo-os enquadrados também no que Allan G. Johnson definiu 
como migração de talentos. Para este autor: 
A migração de talentos é uma situação que ocorre quando indivíduos talentosos e 
altamente qualificados migram de um local para outro, sobretudo em busca de educa-
ção superior e/ou emprego. Ocorre com frequência quando jovens migram de países 
do terceiro mundo para a Europa e Estados Unidos a fim de receber educação uni-
versitária e, em seguida permanecerem após a formatura, em vez de voltar para casa53. 
Estes artistas contemporâneos procuram fora do território angolano um 
conjunto de condições para o desenvolvimento de suas atividades artísticas 
e para a internacionalização do seu trabalho. A busca de formação univer-
sitária é umas das razões que levaram e levam muitos jovens angolanos a se 
fixarem noutros países. Recordemos que apenas em 2014 abriu a primeira e 
única instituição de formação artística a nível superior em Angola, um projeto 
ainda embrionário e penso que é muito recente para avaliarmos o seu impacto. 
Angola não tem um sistema de arte estruturado, o que faz com que estes cria-
dores busquem este conjunto de itens fora do país.
Ao abordar este tema surge-me um outro questionamento: Porque é que 
muitos destes artistas “das bandas” se tornam pendulares? 
Os artistas que mudam de lugar, ou seja, que emigram, nutrem um senti-
mento de identificação com a cultura da terra de origem, que é mantida por 
meio de costumes, crenças e de uma comunicação permanente com a família e 
amigos em Angola. A relação destes criadores com a sua origem frequentemente 
53 Johnson, Allan G. Dicionário de Sociologia – Guia Prático da Linguagem Sociológica. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1997. Pág. 148.
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aparece retratada na sua produção artística. Esta ligação faz com que estes 
criadores frequentemente se desloquem à Angola para trabalhar em projetos 
artísticos ou mesmo para estar próximos da realidade do seu país de origem. 
Os seus traços culturais de origem mantêm-se, mas também se mistura a nova 
realidade do local onde vivem.
Em suma, podemos referir que a “pendularidade” ou mobilidade destes 
artistas é motivada por vários fatores: 
• Mobilidade pela necessidade de formação académica e profissional.
• Mobilidade pela procura de espaços legitimadores de seus trabalhos.
• Mobilidade pela busca de um mercado para a sua produção artística.
• Mobilidade para participação em concursos e residências artísticas. 
Sobre a condição pendular como caraterística na arte contemporânea angolana, 
Pedro Lapa no catálogo da exposição “No Fly Zone. Unlimited Milege” fez a 
seguinte consideração:
Penso que este aspeto carateriza muita da produção angolana contemporânea, já que 
a maioria dos seus artistas vive entre o país de origem e outros, geralmente europeus, 
estabelecendo com isso uma troca de referências importantes na redefinição dos 
próprios paradigmas artísticos. Uma atenção particular às tensões e jogos de poder 
entre culturas manifesta-se assim, tornando o panorama do princípio do século mais 
complexificado e sobretudo menos dócil para as tradicionais perspetivas culturais, 
sejam elas vernaculares ou eruditas. Colonizadas ou colonizadoras54. 
O projeto “Commuting: Os das Bandas” surge como espaço de discussão sobre 
a influência da condição pendular na produção artística destes criadores. Hoje 
um número considerável de artistas angolanos que desenvolvem carreira 
internacional vivem nesta situação, circulam entre Luanda e várias cidades, 
sobretudo europeias. Devemos mencionar que há também importantes artistas 
angolanos que não se deslocam com frequência para Angola e alguns nem são 
conhecidos na cena artística interna, isto é vivem apenas fora.
Quero demostrar que atualmente o panorama das artes visuais e plásticas 
angolanas é caraterizado por “pendularização” dos locais de produção artística, 
o criador desenvolve projetos em mais de uma base. Estes artistas deixaram de 
viver apenas numa cidade, ou num só país. Verificamos que entre estes artistas 
pendulares há os que transportam nos seus trabalhos a influência dos locais 
que circulam nas suas abordagens artísticas, mas também aqueles que têm 
como base de suas abordagens assuntos relacionadas com o seu país de origem. 
54 No Fly Zone. Unlimited Milege, 2013. Pág. 10
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Também podemos notar que há artistas que tanto podem trabalhar em projetos 
que abordam questões do seu país, temas universais ou ainda questões trans-
versais a ambos. 
Neste sentido para demostar esta ideia, fiz uma pesquisa específica para o 
projeto “Commuting: Os das Bandas” em que foi possível verificar este facto. 
Olhemos para três exemplos dos convidados deste projeto: 
— Lino Damião, artista que vive entre Lisboa e Luanda, retornou às suas 
origens e apresentou-nos a obra “Muxualuando”, pintura em tela, uma 
referência a terra dos seus antepassados, lugar que visita com regulari-
dade sempre que se desloca à Angola. 
— Num diálogo entre Angola e o mundo, mais propriamente entre o 
seu país e a antiga União Soviética, Yonamine Miguel (Berlim, Lisboa e 
Luanda) com a obra “New Múmias” faz uma analogia entre Agostinho 
Neto, primeiro presidente de Angola e Vladimir Lenine, ambos antigos 
presidentes, que tiveram seus corpos embalsamados e ironicamente 
compara-os às múmias dos nobres do antigo Egipto. 
— Em “Paraíso Criado ”, Mónica de Miranda, vive entre Lisboa e Londres, 
mas desloca-se frequentemente a Luanda, usa quatro placas de vidro e um 
cavalete de vidraria para criar uma instalação. Nas placas estão impressas 
imagens fotográficas de uma selva recriada pelo homem numa ilha turís-
tica, nas Maurícias, um verdadeiro paraíso. Esta obra leva-nos a refletir 
sobre o papel do ser humano na construção e na destruição da natureza. 
Como veremos, o conjunto de artistas expressa diferentemente esta condição. 
1.3. Antecedentes (Luanda Smoth and Reve e No Fly Zone)
Considero “Commuting: Os das Bandas” um exercício curadorial que se coloca, 
ainda que de forma muito modesta, na linha da internacionalização da arte 
contemporânea angolana. Este projeto não aparece de forma isolada, ou seja, 
há um conjunto de exposições que o antecedem, realizadas fora do território 
angolano. Nos últimos dez anos têm-se intensificado ações que contribuem 
para a internacionalização da arte contemporânea angolana, tem-se notado 
mais a participação de criadores angolanos em eventos internacionais, de forma 
individual, enquadrados em conjuntos de artistas angolanos, em outras como 
criadores africanos e algumas vezes aparecem sem necessariamente estarem a 
representar um espaço geográfico definito. Neste período, aconteceram expo-
sições marcantes, e destacamos aqui duas exposições de arte contemporânea 
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angolana em território europeu, que antecederam o nosso projeto: a exposição 
“Luanda Smooth and Rave“ no Grand Théâtre, Opéra Nacional de Bordeaux, 
França, que decorreu em 2009 e a mostra “No Fly Zone. Unlimited Mileage” 
que aconteceu no Museu Coleção Beraldo, em Lisboa, Portugal em 2013.
Contudo, antes de debruçar sobre os dois casos de estudo, é importante 
referir uma terceira exposição “Check List Luanda Pop55” que marca o pano-
rama internacional. Pois foi o primeiro pavilhão africano na Bienal de Veneza.
Desde há cerca de vinte anos que aquilo a que chamamos arte africana contemporânea 
tem sido alvo de debate nos cinco continentes. Temos tendência a esquecê-lo, mas a 
partir dos anos oitenta foram surgindo diversas iniciativas de suma importância em 
França e no Reino Unido. O festival Ethnicolor, realizado em Paris em 1987, as expo-
sições dedicadas à África do Sul de David Elliott, em Oxford, são os exemplos mais 
relevantes das iniciativas esporádicas que pretendiam mostrar ao mundo a existência 
de uma criação africana livre, original e forte. Em 1989, a exposição Les Magiciens de la 
Terre (“Os Mágicos da Terra”), que esbatia as fronteiras entre géneros e categorizações, 
foi fortemente mediatizada, o que veio perturbar o desenrolar do trabalho iniciado. 
Simultaneamente, esta exposição controversa conseguiu dar um novo impulso aos 
artistas africanos, mostrando-lhes que era premente não deixarem que outros tirassem 
proveito de África contra a vontade deles. A criação, no início dos anos 90, da revista de 
arte contemporânea, Revue Noire, alterou desde logo a percepção que o mundo tinha 
da criação africana. Iniciativas como a do artista Fernando Alvim com a sua exposição-
-manifesto, Memórias Íntimas Marcas, a que se seguiu a criação da revista Coartnews, 
do espaço Camouflage e da exposição Next Flag, reforçaram a voz de África e afir-
maram a vontade de alterar a imagem do continente africano no mundo ocidental56. 
Usei este longo parágrafo do texto de apresentação da exposição “Check List 
Luanda Pop” assinado por Simon Njami e Fernando Alvim, pois penso poder 
ajudar-nos a contextualizar o nosso projeto, já que o parágrafo faz referência a 
iniciativas que marcam uma virada na história da arte contemporânea africana, 
onde podemos enquadrar a arte angolana angolana.
“Check List Luanda Pop” exposição do primeiro pavilhão africano na Bienal 
de Veneza, aconteceu na 52.ª edição desta bienal, teve como curadores Fernando 
Alvim e Simon Njami, um evento que marcou a história da arte contemporânea 
africana, para Angola também serve de marco importante, pois além de um dos 
dois curadores ser angolano (Fernando Alvim), 7 dos 27 artistas participantes 
também são angolanos (Angel Ihosvanny, Paulo Kapela, Kiluanji Kia Henda, 
Nástio Mosquito, N’dilu Mutima, Viteix e Yonamine Miguel), e 2 destes 7 artistas 
55 Exposição do 1.º pavilhão africano na Bienal de Veneza (52.ª edição, 2007).
56 http://www.fondation-sindikadokolo.com/portfolio/check-list-luanda-pop
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angolanos estão nosso projeto, além do facto de a exposição ter como base um 
conjunto de obras da coleção da Fundação Sindika Dokolo, uma instituição 
baseada em Luanda. Os curadores desta mostra tinham uma ambição grandiosa:
(...) pretendemos, através desta exposição, fazer um balanço prospectivo e definir um 
manifesto para os tempos vindouros. Chegou a altura de acabar de vez com todas as 
ideias pré-concebidas sobre África, que se têm arrastado por demasiado tempo, e de 
eliminar o deletério perfume neocolonialista que dificultou o seu crescimento depois 
da vaga de independências57. 
Escolhi estas duas mostras pela importância das mesmas, e seu impacto, mas 
também por terem no conjunto de artistas convidados alguns dos participantes 
do nosso projeto.
1.3.1. Luanda Smooth and Rave
Uma proposta da Fundação Sindika Dokolo, na Bienal de Arte e Urbanismo de 
Bordeaux (2009), com curadoria do artista Fernando Alvim, onde as aborda-
gens artísticas têm como foco a cidade de Luanda, a sua evolução, bem como 
a constatação do contraste que é a vida nesta cidade. Uma visão de Luanda 
numa perspetiva das alterações frenéticas que aconteciam, tanto no tecido 
social, como nas mutações da urbe, marcadas pelo surgimento de construções 
que alteraram de forma significativa a paisagem urbana da cidade. A exposição 
é uma abordagem transversal pelas diversas questões da Luanda atual. Uma 
exposição de arte contemporânea angolana no interior do Grand Théâtre, uma 
construção arquitetónica neo-clássica do século xviii, com esculturas e pintura 
da época. O contraste do encontro destes dois mundos (arte contemporânea 
angolana e Grand Téâtre) tornou o evento ainda mais interessante. 
O contraste entre o fausto da arquitetura barroca francesa com as suas 
decorações douradas e materiais nobres e a instalação de trabalhos artísticos 
que refletem uma urbe africana em crescimento, apresentam um diálogo pela 
marcada diferença. Bordeaux é classificada pela unesco como património da 
humanidade e Luanda é uma cidade em crescimento, ainda em busca de uma 
forma, é uma cidade onde coabitam construções coloniais, casas precárias e 
novos edifícios construídos e decorados com materiais de ponta, Luanda é 
apresentada nesta exposição através de trabalhos de linguagens que contrastam 
com a da Ópera de Bordeuax.
57 http://www.fondation-sindikadokolo.com/portfolio/check-list-luanda-pop
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figura 5: Cartaz da exposição “Luanda, Smooth and Reve”
figura 6: Intervenção de Yonamine Miguel no interior do Grand Théâtre (imagem do retirada do site da 
Fundação Sindika Dokolo)
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Em entrevista ao site Sachi Publicado em 8 de outubro de 2009, Fernando 
Alvim, curador da mostra teceu as seguintes considerações:
Pretendemos abordar a cidade de Luanda, numa perspectiva esférica e mutante, sem 
ter necessariamente um ponto de observação fixo. Este projecto orgânico e emocional 
propõe uma plataforma que assenta na ausência de um epicêntro de análise, permi-
tindo observar as mutações da história recente de uma cidade generosa e inclusiva. 
As problemáticas da percepção histórica, política e cultural abordadas pelos artistas, 
traduzem uma estética onde as imagens se tornam vectores culturais transformando-
-as em cartografias emocionais e poéticas da cidade. Os artistas propõem em diversas 
disciplinas e mediuns uma leitura autónoma, livre e sensível da trajectória temporal 
e híbrida da cidade nação. A reorganização do caos e a compreensão da metamorfose. 
A trajectória de uma suave utopia contextualizada numa realidade frenética58. 
“Luanda Smooth and Rave” decorreu de 9 a 18 de Outubro de 2009 propôs uma 
apresentação da cidade de Luanda a partir de olhar artístico de 15 criadores, 
através da arquitetura, da fotografia e de vídeo, mas também da música e do 
teatro, apresentados por outros representantes da cultura angolana. Este 
conjunto de criadores de diversas gerações e de diferentes manifestações artís-
ticas estava composto por Angel Ihosvanny, Bamba, Chilala Moco, Cláudia 
Vaiga, Jorge Palma, Marita Silva, Nástio Mosquito, N’dilo Mutima, Nguxi dos 
58 http://economiaemercado.sapo.ao/capa/entrevista-fernando-alvim
figura 7: Um aspecto do interior do Grand Théâtre, com a exposição “Luanda Smooth and Rave” (imagem 
do retirada do site da Fundação Sindika Dokolo)
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Santos, Orlando Sérgio, Paulo Azevedo, Paulo Kapela, Pocas Pascoal, Kiluanji 
Kia Henda e Yonamine Miguel.
Esta exposição decorreu num contexto histórico diferente de Angola, sem 
relação histórica significativa, nem grande relação cultural em que o grupo de 
artistas surge como um coletivo com uma identidade nacional no âmbito da 
internacionalização. Esta mostra teve uma participação política marcante com 
a presença de uma delegação chefiada pela Dra. Francisca do Espirito Santo, 
na altura Governadora da província de Luanda. 
1.3.2. No Fly Zone. Unlimited Mileage.
Um projeto com curadoria de Fernando Alvim, Simon Njami e Suzana Sousa, 
no Museu Coleção Berardo. “No Fly Zone” apresentou trabalhos de seis impor-
tantes artistas contemporâneos angolanos do atual cenário artístico. Na verdade 
podemos ver esta exposição como um reencontro através deste veículo que se 
chama arte. Reencontro de África e Europa, na Europa, ou mais propriamente 
de Angola e Portugal, em Portugal, numa altura em que o fluxo migratório acon-
tecia em maior intensidade de Portugal para Angola, depois de ter sido contrário 
durante o período em que Angola viveu a guerra civil de vinte e sete anos. 
O contexto desta exposição difere substancialmente da de Bordeaux. Artistas 
angolanos estavam a expor na capital portuguesa, Lisboa. “No Fly Zone” surge 
figura 8: Cartaz da exposição “No Fly Zone”
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como manifesto de uma Angola nova, um país que depois do período colonial e da 
guerra civil, se reerguia social, económica e culturalmente e mostrava ao mundo 
também através da arte a sua nova “cara”. Sobre esta mostra, no texto “Voo Sobre 
uma Ilimitada Zona de Troca” do catálogo da exposição, Pedro Lapa59, refere: 
Esta exposição sobre a jovem cena artística angolana é não só sinal de uma nova 
vida que Angola experimenta depois da descolonização e da guerra, como define 
um posicionamento num quadro problematizado sobre as heranças culturais e a sua 
redefinição, as migrações dos conflitos e o seu feedback, o lugar do artista e da sua 
produção num mundo que continuamente extravasa os limites do seu conhecimento 
e reconhecimento e se experimenta, agora por estes novos protagonistas60.
Binelde Hyrcan, Edson Chagas, Kiluanji Kia Henda, Nástio Mosquito, Paulo 
Kapela e Yonamine Miguel são os protagonistas desta “ Zona de Exclusão Aérea”, 
levantando através das obras apresentadas questões relacionadas com a circulação 
internacional do individuo e do artista; a história e a relação África / Europa, e em 
alguns casos, mais propriamente entre Angola e Portugal também são tratados 
com recorrência, bem como questões que relacionam o local com o global.
Para Simon Njami:
59 Pedro Lapa, Diretor Artístico do Museu Coleção Berardo.
60 Lapa, catálogo No Fly Zone. Pág. 10.
figura 9: Obra de Kiluanji Kia Henda (imagem retirada do site do Museu Coleção Berardo)
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O título desta exposição alude a essa dupla contradição: por um lado, artistas subme-
tidos às humilhações dos vistos, ao dever de provar que são apenas quem são e, por 
outro, seres contemporâneos que, em cada exposição, redefinem os contornos de 
uma nova geografia, com o mundo por seu território, onde poderão usufruir de uma 
quilometragem ilimitada, permitindo-lhes transgredir as zonas interditas e decidir 
por si próprios o itinerário que querem seguir61. 
Como parte da programação paralela a 31 de janeiro de 2013 foi realizada a 
mesa redonda “Unlimited Mileage”, que teve como oradores os curadores da 
exposição Fernando Alvim, Simon Njami e Suzana Sousa e com moderação de 
Pedro Lapa, Diretor Artístico do Museu Coleção Berardo.
As duas exposições abordadas a cima, a “Luanda Smooth and Rave” e a 
“No Fly Zone”, ao contrário da “Commuting: Os das Bandas” tiveram peças de 
artistas pendulares, mais também de artistas baseados em Luanda. Na mostra 
“Luanda Smooth and Rave” estiveram patentes obras de artistas baseados em 
Luanda, de artistas pendulares (que têm Luanda como uma de suas bases) e até 
de artistas desconhecidos do público angolano, ou seja, artistas angolanos radi-
cados na diáspora. Este evento difere também de “Commuting: Os das Bandas” 
por ter artistas de várias gerações. Uma amostra com curadoria de Fernando 
Alvim. “No Fly Zone” teve curadores de duas nacionalidades, o mesmo de 
“Luanda Smooth and Rave”, Ferando alvim, a curadora angolana Susana Sousa 
61 Njamim, catalogo No Fly Zone. 2013, Pág. 14. 
figura 10: Obra de Paulo Kapela (imagem retirada do site do Museu Coleção Berardo)
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e o curador franco-camaronês Simon Njami. Esta mostra foi montada com obras 
de um artista baseado em Luanda (Paulo Kapela) e de cinco artistas pendulares, 
mas que também têm Luanda como uma das suas bases (Binelde Hyrcan, Edson 
Chagas, Kiluanji Kia Henda, Nástio Mosquito e Yonamine Miguel).
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2. A NOVA EXPOSIÇÃO  
“COMMUTING: OS DAS BANDAS” 
Para a exposição do meu projeto final de Mestrado olhei para a história recente 
da arte contemporânea angolana e para sua internacionalização, observei 
mostras importantes que antecederam esta e decidi a partir das mesmas trazer 
a debate questões novas. Ao contrário dos projetos que antecederam, convidei 
apenas artistas pendulares e de uma única geração indo de encontro ao conceito 
que tenho explorado, do que é ser pendular e “das bandas”. 
A arte contemporânea angolana afirma-se hoje através de paradigmas e de 
redes internacionais. O reconhecimento e legitimação do trabalho de criadores 
angolanos por instituições e eventos internacionais está, a nosso ver, a provocar 
um grande interesse global. Portugal tem oferecido a muitos artistas contem-
porâneos angolanos uma placa giratória para o mundo. 
Provocar um diálogo privilegiado entre a arte, o espaço e o público; refletir 
sobre a influência da condição pendular dos artistas nas suas abordagens, 
levaram-me a selecionar para este projeto, um conjunto de criadores ango-
lanos que vive e desenvolve os seus trabalhos na diáspora, seja em Portugal 
ou noutros países, e que frequentemente se desloca à Angola para pesquisa, 
trabalho em projetos artísticos e para apresentação das suas obras. Dividindo 
a sua vida e trabalho entre algumas cidades da Europa e Luanda, a capital de 
Angola, estes artistas partilham referências culturais, sociais e políticas ango-
lanas, com outras referências, nomeadamente internacionais.
Interessava-me desenvolver um projeto que trouxesse alguma inovação, ou 
seja, algo de novo em relação a projetos já desenvolvidos sobre arte contempo-
rânea angolana em território europeu. Decidi trabalhar especificamente com 
artistas que partilhavam esta condição pendular. Outra particularidade deste 
projeto é ter somente artistas que nasceram entre 1970 (Ana Silva) e 1980 (Délio 
Jasse). É um projeto organizado por um curador angolano, baseado em Luanda, 
com artistas igualmente angolanos, pendulares, mas com bases principais em 
cidades europeias.
2.1. Artistas Convidados
Para a realização do projeto “Commuting: Os das Bandas” convidei um conjunto 
de criadores angolanos na diáspora, mais propriamente na Europa. Estes artistas 
contemporâneos têm um corpo de trabalho que aborda questões locais, mas 
sobretudo globais, reflexo de suas vivências em várias cidades, são criadores 
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que tiveram uma formação artística marcadamente internacional, em cidades 
como: Barcelona, Berlim, Bruxelas, Coimbra, Paris, Lisboa, Londres, Madrid, 
Milão, Veneza e outras. Outro ponto comum entre estes criadores é o facto de 
pertencerem a uma mesma geração, nascidos entre os últimos anos da coloni-
zação portuguesa e os primeiros de Angola independente. 
Pretendia para a mostra convidar artistas angolanos da mesma geração, 
contemporâneos do seu tempo, conectados ao mundo através da sua arte e da 
sua atitude como cidadãos. Procurei um conjunto de criadores com percursos 
de vida e experiências artísticas díspares, o que garantia a partida uma mostra 
com linguagens plásticas múltiplas. 
Na incerteza quanto ao espaço expositivo disponível para a realização da 
mostra, pensei que não seria pertinente convidar um número elevado de artistas. 
Chamei assim para o projeto 9 criadores, que responderam positivamente à 
minha solicitação, manifestando de imediato interesse em participar, colabo-
rando desde os primeiros momentos para a concretização do projeto. 
Penso que é importante referir, que tenho uma relação de amizade e cumpli-
cidade geracional com alguns dos artistas convidados, forjada nos anos 90 do 
século xx, período em que começamos nossos percursos artísticos na cidade de 
Luanda. Mas também tenho relação de amizade com os outros que fui conhe-
cendo depois em Luanda e em Lisboa há anos atrás. 
O conjunto de artistas escolhidos e as suas respetivas bases principais: Ana 
Silva (Lisboa), Angel Ihosvanny (Barcelona), Délio Jasse (Milão), Francisco 
Hamilton Babu (Coimbra), Januário Jano (Londres), Lino Damião (Lisboa), 
Maura Faria (Lisboa), Mónica de Miranda (Lisboa) e Yonamine Miguel 
(Berlim)62.
62 Biografias em anexo 
figura 11: Ana Silva (1970) figura 12: Angel Ihosvanny (1975)
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figura 13: Délio Jasse (1980)
figura 15: Januário Jano (1979)
figura 17: Maura Faria (1979)
figura 14: Francisco Hamilton Babu (1974)
figura 16: Lino Damião (1977)
figura 18: Mónica de Miranda (1976)
figura 19: Yonamine Miguel (1975)
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2.2. Pré-produção 
Depois te ter refletido sobre os artistas a convidar, ter feito os convites e receber 
confirmação da participação dos mesmos. Seguiu-se uma séries de contactos 
pessoais e por via dos meios acessíveis para a nossa comunicação (telefone, 
e-mail, chats no facebook, viber e skype), contactos iniciais que serviram para 
passarmos aos artistas a ideia e o conceito da exposição. 
Inicialmente houve contacto pessoal com todos os artistas envolvidos, reuni 
com Januário Jano em Luanda, Hamilton Babu em Coimbra, Ana Silva, Angel 
Ihosvanny, Délio Jasse, Lino Damião, Maura Faria, Mónica de Miranda e Yona-
mine Miguel em Lisboa. Nestas reuniões abordamos questões relacionadas com 
a participação dos autores no projeto e informei pormenorizadamente sobre 
os objetivos do mesmo. 
Propus aos artistas que apresentassem para a exposição peças que esti-
vessem enquadradas nas suas mais recentes produções. Não houve preocupação 
e/ou necessidade de definir um tema ou uma direção, pois interessava-me mais 
reunir obras que refletissem o estado atual da produção artística de cada um. 
Seguiram-se visitas aos atelieres. Visitei em Lisboa os atelieres de Ana Silva, 
Lino Damião, Maura Faria e Mónica de Miranda e em Coimbra, o atelier de 
Hamilton Babu. Nestas visitas, os artistas apresentaram-me várias propostas, 
de onde selecionamos em conjunto com cada artista as peças a integrarem a 
exposição. Nesta altura já tinha garantido o local da exposição e como sabíamos 
das características do lugar, ficou mais fácil a escolha das obras. Na altura 
Délio Jasse estava a desenvolver trabalhos em Milão (sua atual base principal); 
Januário Jano estava a trabalhar em Luanda; Angel Ihosvanny em Barcelona 
(onde atualmente passa mais tempo) e Yonamine Miguel em Berlim. Mas traba-
lhamos por meio de e-mails, telefonemas e conversas em chats de redes sociais. 
No caso dos artistas situados no estrangeiro, solicitei que os mesmo 
enviassem por e-mail imagens dos trabalho a propor para o projeto. E a partir 
das imagens decidimos as peças que iriam estar na exposição.
Depois da seleção das obras, os artistas comprometeram-se a reservá-las 
para este projeto.
Não recebemos todas as obras da mesma forma, com os artistas Ana Silva, 
Hamilton Babu, Lino Damião, Maura Faria e Mónica de Miranda a entrega foi 
pessoalmente. Januário Jano tinha a peça no seu atelier de Lisboa e através da 
Maura Faria tivemos acesso ao espaço e levantamos a obra. Délio Jasse apro-
veitou uma viagem de Milão para Luanda, passou por Lisboa e entregou pessoal-
mente as duas peças. Angel Ihosvanny enviou a sua peça por correio diretamente 
de Barcelona para o local da exposição. E a receção da obra de Yonamine foi 
tratada com a Galeria Cristina Guerra Contemporary Art, que o representa.
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2.3. Obras escolhidas
figura 20: Januário Jano, Private Room, 280 × 280 × 20 cm
figura 21: Hamilton Babu, Cosmo Visão, Dimensão variável 
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figura 22 e 23: Délio Jasse, Anulado II, 50 × 70 cm /  
Délio Jasse, AnuladoI, 50 × 70 cm
figura 24: Angel Ihosvanny, Sem título, 56 × 31 × 4 cm 
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figura 25: Yonamine Miguel, New Múmias, 29,5 × 20,5 cm [3×]
figura 26: Ana Silva, Meninas III, 129 × 120 cm
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figura 27: Mónica de Miranda, Love Paradise, 156 × 200 × 54 cm
figura 28: Lino Damião, Muxaluando, 100 × 150 cm
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figura 29: Maura Faria, Untitlet 1/3, 90 × 150 cm
figura 30: Maura Faria, Untitlet 2/3, 90 × 150 cm
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figura 31: Espaço Espelho d’Água. Foto de Francisco Nogueira
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3. O LOCAL DA EXPOSIÇÃO:  
ESPAÇO ESPELHO D’ÁGUA 
A partir do momento em que comecei a idealizar a exposição, a questão do local 
ou espaço para a realização da mesma passou a ser uma das minhas maiores 
preocupação. A única certeza que tinha é que o projeto devia ser realizado 
em território português e numa destas duas cidades, Lisboa ou Porto. Porto, 
porque é onde resido quando estou em Portugal, (desde Outubro de 2014 vivo 
entre Luanda e a cidade do Porto) e onde se situa a Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto, instituição onde se realiza este mestrado. Lisboa 
por ser a cidade onde reside a maior comunidade de angolanos em Portugal, 
consequentemente o maior número de artista angolanos neste país. Este facto 
foi valorizado pois era o que me garantia a possibilidade de conseguir apoio de 
colegas artistas e de amigos para o projeto.
Procurava um espaço que nos pudesse oferecer condições básicas para a 
realização da mostra. Um sítio que nos garantisse segurança para trabalhar e 
para as peças de arte a expor, onde pudessem ser apresentadas sem o risco de 
serem danificadas ou furtadas. Queria um lugar que tivesse condições para 
apresentação do projeto com alguma dignidade para as obras de arte e para 
os artistas. Tinha preferência por uma galeria convencional, pois a partida 
garantiria um horário favorável para o nosso trabalho e para as visitas, bem 
como a prestação de um vigilante e/ou um profissional para acompanhar as 
visitas a exposição. 
No Porto contactei a galeria Fernando Santos, na Rua de Miguel Bombarda 
526, depois de uma conversa com o proprietário, onde falamos do projeto e 
dos artistas envolvidos, o galerista solicitou um projeto escrito, mas avisou 
que o espaço teria que ser pago, pois era uma galeria comercial e não havia a 
partida garantia de venda de obras dos artistas envolvidos na mostra. Também 
sondamos as galerias da fbaup, tanto o Museu como a galeria de exposições, 
mas sem sucesso.
Numa das viagens a Lisboa visitei a Embaixada de Angola onde fui recebido 
pelo Conselheiro Cultural, conversámos sobre o projeto, tendo sido o diplomata 
quem sugeriu que visitasse o Espaço Espelho d’Água para ponderar uma expo-
sição nas suas instalações. Ao visitar o espaço e ao ter contacto da sua história, 
pensamos logo que seria um lugar perfeito para a realização do nosso projeto.
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3.1. Caracterização do Espaço Espelho d’Água
O Espaço Espelho d’Água é um edifício situado em Belém, Lisboa, na Avenida 
Brasília, ao lado do Padrão dos Descobrimentos, um projeto do arquiteto António 
Lino63, construído em 1940 e inaugurado no dia 23 de Julho do mesmo ano, na 
abertura da Exposição do Mundo do Mundo Português, um acontecimento que 
comemorou a fundação do Estado português (1140) e a Restauração da Indepen-
dência de Portugal (1640). Evento que durou até 2 de Dezembro do mesmo ano.
Quanto ao objetivo que esteve na base da construção deste edifício, Duarte 
Caldas e Vitor Vicente, no texto “Espaço Espelho d’Água” do site “Arch Daily” publi-
cado no dia 11 de Fevereiro de 2016, referem-se como:
Pensado para funcionar como restaurante/cervejaria do evento, foi construído o 
Espelho de Água, com projeto de António Lino e desenvolvido sob a orientação de 
Cottinelli Telmo, arquiteto chefe responsável do certame. Patrimônio modernista 
foi alterado por sucessivas intervenções que o foram descaracterizando, tanto no 
exterior como no interior64.
De lá para cá o espaço sofreu várias intervenções, com múltiplas modificações e 
ampliações e foi usado para diversos fins. Tendo passado de restaurante, espaço 
63 Arquiteto português (1914–1996)
64 http://www.archdaily.com.br/br/781919/espaco-espelho-d-agua-dd-plus-victor-vicente
figura 32: Espaço Espelho d’Água. Fotos de Francisco Nogueira
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dedicado aos desportos náuticos e até foi o “Belém Clube-Museu”65. No dia 29 
de Outubro de 2014 o site “Restos de Colecção” publicou um artigo que explica 
a situação atual do espaço espelho d’Água, onde extraímos o seguinte parágrafo:
Em 24 de Setembro de 2013, reabriu como “Espaço Espelho d’Água” depois de ter 
tido lugar um concurso público de concessão do espaço até 2027, pela “Associação 
de Turismo de Lisboa” – atl, em 2012. Saiu vencedor deste concurso público Mário 
Almeida, luso-angolano dono do “Espaço Baía” – um restaurante com zona de 
concertos aberto há 14 anos na baía de Luanda – além de proceder a uma recons-
trução quase total do espaço, resultado do projecto do Arquitecto Duarte Caldas de 
Almeida, com consultoria do atelier “Pedrita Studio”, com 1.270 m2, passou a contar 
com cafetaria, esplanada, restaurante, zona de exposição, cinema e vídeo, concertos, 
atelier e quartos no piso superior para residências artísticas. Na zona nascente, 
continua a existir a cervejaria e restaurante “Portugália”66. 
Já conhecia Mário Almeida a partir de Luanda, onde também está ligado a uma 
galeria, a Globo. Falou-nos que o espaço tinha sido inaugurado com uma expo-
sição do artista Rigo 2367 e que antes, na altura das obras de restauro, do lado 
do restaurante foi encontrado por trás de um muro que estava a ser derrubado, 
uma parede com um mural do artista Sol Lewitt68, de 1990. 
65 Um projeto ligado aos negócios, à cultura e ao ócio.
66 http://restosdecoleccao.blogspot.pt/2014/10/espelho-dagua.html
67 Artista português (madeirense), radicado em São Francisco, eua.
68 Artista norte americano de arte minimalista (1928–2007).
figura 33: “Espelho d’Água” em início de construção e à frente do Pavilhão das Artes e Indústrias, 1940.
Foto de autor desconhecido
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Apresentei o projeto e de imediato Mário Almeida aceitou ceder a Galeria 
do Espaço Espelho d’Água para a exposição e para a mesa-redonda, garantindo 
o apoio básico para a realização das duas atividades. 
O projeto apresenta artistas que decidiram sair do seu país de origem, 
Angola, para “descobrir” o mundo, cujos trabalhos seriam expostos num espaço 
simbólico que, tal como estes criadores, tem a sua história relacionada com o 
desejo de descobrir. O Espaço Espelho d’Água, situado junto ao Padrão dos 
Descobrimentos, um local pertinente para acolher este projeto e para despo-
letar o diálogo sobre a condição “pendular” das vidas e obra deste conjunto de 
artistas contemporâneos angolanos.
Uma vez que o conceito do projeto se enquadrava perfeitamente com a 
história do próprio espaço, por isso, e pelo facto de nos estarem a ceder gratui-
tamente a galeria, decidi realiza-lo neste lugar. Assim, interrompi os contactos 
com a galeria Fernando Santos, no Porto, e marcámos a inauguração da expo-
sição em Lisboa, para a primeira semana de Abril e o seu encerramento para 
um mês depois. Pude ainda usufruir de alojamento no espaço de residência 
artística que existe no próprio edifício, que assim serviu de lugar de trabalho, 
montagem e de exposição.
O local tinha um requisito que para mim era importante, o facto de além 
do espaço de exposição, tinha também área de restaurante, bar e esplanada, e 
estando numa zona turística, garantiria uma afluência maior de visitantes, ou 
seja, havia a possibilidade de a exposição ser visitada até por pessoas que não 
fossem exclusivamente para ver a mostra. 
figura 34: Parede nascente do restaurante com o mural de Sol Lewitt, de 1990. Foto de Francisco Nogueira
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figura 35–38: Sala de exposições do Espaço Espelho d’Água. Fotos de Pedro Campelo.
3.2. Imagens da galeria 
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figura 39: Curador e seis dos nove artistas do projeto
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4.2. Financiamento do projeto
Comecei por pensar num projeto maior e esperava obter patrocínios e apoios 
de instituições em Angola, empresas e bancos que já haviam anteriormente 
apoiado outros projetos de minha autoria. Inicialmente, as instituições contac-
tadas mostraram interesse em associar as suas marcas ao projeto apresentado. 
O que não veio a acontecer pelo facto da situação económica em Angola ter 
mudado drasticamente nos últimos tempos e também pelo facto do apoio 
financeiro ter sido solicitado em euros, já que as despesas referentes a expo-
sição seriam pagas em Portugal e com a crise cambial, ou seja, a escassez de 
divisas (dólares e euros) em Angola, ficou ainda mais difícil conseguir patro-
cínio das instituições solicitadas.
Orçamento
designação unidades preço unitário valor 
Transporte das obras dos atelieres para o 
Espaço Espelho d'Água (Lisboa)
1 120,00 ¤ 120,00 ¤
Transporte das obras do Espaço Espelho 
d'Água para os atelieres (Lisboa)
1 120,00 ¤ 120,00 ¤ 
Transporte pelos correios da obra do 
Ihosvanny Barcelona / Lisboa
1 26,45 ¤ 26,45 ¤
Molduras 5 * 565,00 ¤
Fita-cola dupla face 4 2,99 ¤ 11,96 ¤
X-Ato 1 3,50 ¤ 3,50 ¤
Lata de tinta Plástica (15 l) 1 44,50 ¤ 44,50 ¤
Convites (A5) 100 ** **
Folha de sala (A4) 250 ** **
Texto em vinil para parede 1 ** **
Cocktail (para a inauguração) - ** **
Bilhete de passagem aérea Luanda / 
Porto / Luanda
2 975,00 ¤ 1.950,00 ¤
Bilhete de comboio Porto / Lisboa / Porto 2 24,30 ¤ 48,60 ¤
VALOR TOTAL   2.890,01 ¤
tabela 1  * Preços variados / ** Oferta do Espaço Espelho d’Água
69
Para concretização do projeto tive que me socorrer das pequenas econo-
mias que reservara, destinadas ao pagamento das propinas na faculdade e 
para estadia em Portugal, o que me levou a alterar o projeto tornando-o mais 
modesto. Inicialmente havia a ideia de custear a produção das obras para a 
exposição, pagar a deslocação para Lisboa ou Porto (caso a exposição fosse no 
Porto) dos artistas que não se encontravam em Portugal e também pensei em 
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4.4. Montagem da exposição
Antes de receber as obras no local da exposição criei um plano prévio de 
montagem tendo em conta o espaço da galeria, as peças escolhidas nos atelieres 
dos criadores e as imagens das obras dos artistas que não estavam a trabalhar em 
território português. Enquanto recolhia as obras e as transportáva para o local 
da exposição e recebia as outras, ia idealizando a montagem. O plano prévio 
feito anteriormente ia sofrendo algumas alterações com a chegada das obras. 
A dimensão e a natureza das peças, bem como espaço da galeria definiram a 
disposição final dos objetos na exposição. 
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Já com todas as obras na galeria do Espaço Espelho d’Água, dei início à 
montagem da exposição com a ajuda do artista Lino Damião69, começando com 
a definição exata do local em que cada peça havia de estar, como a galeria não é 
propriamente um cubo branco, esta tarefa não foi muito fácil, tivemos algumas 
dificuldades, mas depois com base na característica de cada peça acabamos por 
definir. Decidimos por montar primeiro as obras bidimensionais e as peças da 
artista Maura Faria “Untitlet 1/2” e “Untitlet 2/3”, duas telas de 90 × 150 cm 
cada, ficaram montadas no lado esquerdo da parede norte da galeria. Seguiu-
-se a obra “Cosmo Visão” um conjunto de cinco placas de papelão, do artista 
Hamilton Francisco Babu, o autor da obra deu-nos a liberdade de montar as 
placas conforme achássemos melhor o que nos deu alguma liberdade na forma 
de apresenta-las e ficou no lado direito da parede oeste.
No lado sul da sala há apenas dois pilares grandes, não são propriamente 
paredes, mas serviram para colocarmos no pilar do lado direitos as obras 
“Anulado II” e “Anulado II” de Délio Jasse, técnica mista sobre papel de 
50 × 70 cm e no pilar esquerdo colocamos a escultura sem título de Angel Ihos-
vanny, um baixo relevo em madeira com 56 × 31 × 5 cm. 
Na parede leste da galeria, a maior da sala, montamos três obras, à direita 
o conjunto de três peças em papel emolduradas que constituem a obra “New 
69 Um dos nove artistas do projeto “Commuting: Os das Bandas”
figura 40: Montagem da exposição. Foto de Pedro Campelo.
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Mumias” de Yonamine Miguel, de 29,5 × 20,5 cm [3×], do lado esquerdo a obra 
“Muxaluando” técnica mista s/ tela, do artista Lino Damião e no centro da parede 
a obra “Meninas do Balé III” técnica mista de 129 × 148 cm da artista Ana Silva.
Deixamos as instalações para serem as últimas a montar no espaço da 
exposição, tendo em conta a complexidade das peças e a atenção redobrada 
que sabíamos que as obras iam exigir. Primeiro a instalação da artista Mónica 
de Miranda “Love Paradise” uma peça delicada composta por um cavalete 
de vidraria em madeira e quatro placas de vidro com impressão fotográfica. 
Montamo-la com o apoio de algumas fotografias da obra cedidas pela autora e 
com ajuda de explicações da mesma, dadas por telefone. Esta peça foi colocada 
no vértice entre a parede leste e a sul da galeria. 
Por fim montamos a instalação “Private Room” de Januário Jano, a obra 
mais complexa da exposição, este objeto artístico é composto por quatro placas 
de 124 × 124 × 10 cm em madeira, quatrocentos e seis ratoeiras de madeira e 
metal e um ovo em esferovite. A montagem desta obra devia obedecer um 
esquema rigoroso que recebemos do autor e como Januária Jano encontrava-
-se em Paris onde estava a preparar a inauguração de uma exposição individual, 
usamos fotografias com imagens da obra composta e também nos socorremos 
da comunicação por telefone para receber outras orientações do artista. A obra 
foi montada no centro do espaço da exposição, sendo a peça que demorou mais 
tempo a ser montada. Todo processo da montagem foi acompanhado pelo fotó-
grafo Pedro Campelo, que registou os vários momentos da montagem.
figura 41: Montagem da exposição. Foto de Pedro Campelo.
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4.6. Inauguração da exposição
A exposição foi inaugurada às 19 horas do dia 6 de Abril de 2016, no Espaço 
Espelho d’Água, com a presença de seis dos nove artistas convidados (Ana Silva, 
Angel Ihosvanny, Lino Damião, Maura Faria, Mónica de Miranda e Yonamine 
Miguel), Angel Ihosvany e Yonamine Miguel deslocaram-se de Barcelona e 
Berlim respetivamente para Lisboa, especialmente para estarem presente na 
inauguração da mostra. Esteve também presente a orientadora do projeto, Prof.ª 
Dra. Inês Moreira, contei também nesta inauguração com a presença de duas 
colegas do Mestrado de Estudos Artísticos e uma de Práticas Artísticas da Facul-
dade de Belas artes da Universidade do Porto.
Três dos artistas participantes do projeto não estiveram na abertura da 
exposição, Délio Jasse que se encontrava em Luanda a desenvolver um projeto 
artístico, Francisco Hamilton Babu por na altura estar também em Luanda 
onde no mesmo período inaugurou uma exposição individual e Januário Jano 
que encontrava-se em Paris onde preparava a inauguração de uma exposição 
individual que viria a acontecer no dia 7 de Abril, um dia depois da abertura de 
“Commuting: Os das Bandas”.
A afluência do público superou as minhas expectativas, estiveram cerca de 
100 pessoas na vernissage, entre artistas, curadores, galeristas e outras pessoas 
interessadas em arte contemporânea, bem como amigos e familiares meus e dos 
artistas. Estavam na inauguração angolanos, portugueses e pessoas de outras 
nacionalidades. 
figura 46: Momento da inauguração
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figura 47, 48: Momentos da inauguração
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Pela informação que tive dos responsáveis do Espaço Espelho d’Água e 
pela minha própria observação durante os dias que permaneci alojado num 
dos quartos reservados a residências artísticas do local, a adesão à exposição 
ao longo dos dias subsequentes foi satisfatória. Muitos visitantes tinham como 
objetivo ir ao restaurante e a esplanada e paravam para visitar a exposição, mas 
houve um número considerável de pessoas que se deslocaram ao local espe-
cialmente para ver a mostra. 
A afluência do público surpreendeu-me pela positiva, já que sendo o meu 
primeiro projeto curadorial a ser apresentado em Lisboa e por não estar dentro 
da cena artística da capital portuguesa, nem conhecer muita gente deste meio, 
esperava ter um número inferior de convidados na inauguração e de visitantes 
na exposição nos dias posteriores. 
4.7. Divulgação
Para a divulgação e comunicação em torno da exposição “Commuting: Os das 
Bandas” trabalhei com os gestores do Espaço Espelho d’Água. Usamos vários 
métodos e meios, fizemos convites físicos que distribuímos por algumas indi-
vidualidades, em espaços ligados as artes e entre amigos, distribuímos também 
convites digitais por e-mail. Mas tivemos como espaço principal de divulgação 
e comunicação o Facebook, onde criamos uma página de evento “Commuting: 
Os das Bandas (Exposição de Arte Contemporânea Angolana)70”, uma página 
criada por mim e que administrava com Mário Almeida e Mona Camargo ambos 
responsáveis pelo Espaço Espelho d’Água. A partir desta página do Facebook 
70 https://www.facebook.com/events/1152704574762899
figura 49: 
In Jornal de Notícias, 
30.03.2016
figura 50: 
In Diário de Notícias,  
08.04.2016
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foram convidados 706 pessoas residentes em Portugal, Angola e de outras partes 
do mundo, 118 responderam confirmando sua presença e 28 disseram que talvez 
iriam. Esta página foi partilhada nas páginas pessoais de muitos amigos o que 
permitiu a mais pessoas aperceberem-se do evento. A galeria Cristina Guerra 
Contemporary Art também criou uma página de evento para a exposição no 
Facebook, “Commuting: Os das Bandas _ Yonamine71” convidou 41 pessoas, 14 
confirmaram a presença e 28 mostraram-se interessados no evento. A galeria 
Cristina Guerra Contemporary Art concebeu também uma página de evento 
no Evensi event for me “Commuting: Os das Bandas _ Yonamine72” e noutras 
plataformas na internet. 
Pensamos ser importante referir que o evento foi anunciado pelo Jornal de 
Notícias (Portugal) no dia 30 de Março de 2016 e o Diário de Notícia (Portugal) 
fez referência na sua edição do dia 8 de Abril de 2016.
Solicitamos a cobertura da rtp África, que apareceu na inauguração da mostra 
com dois programas da sua grelha, o Bem-Vindos73 e o Rumos. A revista lux Angola 
fez uma reportagem da inauguração que saiu ao público no dia 15 de Abril74. 
O portal de notícias online “Rede Angola” anunciou no dia 2 de Abril a 
inauguração da exposição75, esteve na inauguração da mostra e no dia 7 de Abril 
publicou o texto “A arte angolana não é uma, são muitas expressões dos seus 
autores76” sobre as peças e os artistas presentes na exposição. O portal online 









figura 51: In Revista Lux Angola, n.º 109, 15 de abril de 2016 
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figura 52: Mesa-redonda “Arte Contemporânea Angolana – Estado da Arte e Internacionalização”. Foto de Lino Damião 
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5. MESA-REDONDA  
 “ARTE CONTEMPORÂNEA ANGOLANA  
 — ESTADO DA ARTE E INTERNACIONALIZAÇÃO”
5.1. Apresentação
A mesa-redonda “Arte contemporânea Angolana: Estado da Arte e Internacio-
nalização” surgiu como espaço de debate, aberto aos artistas, especialistas e ao 
público, onde se pretendeu abordar o estado da arte contemporânea angolana, 
seja a produção artística contemporânea e a diáspora angolana atual, bem como 
a condição pendular que um número considerável de artistas angolanos hoje 
vive, residindo entre cidades de diversos países.
Pretendeu-se ouvir, debater e recolher posições e perspetivas de um grupo 
de especialistas que têm estudado e trabalhado no cenário artístico angolano, 
particularmente no seu cenário internacional. Os convidados são: Adriano 
Mixinge, Ana Balona de Oliveira e Paula Nascimento. O encontro realizou-se 
no âmbito da exposição “Commuting: Os das Bandas”, cuja proposta cura-
dorial coloca a hipótese da “pendularidade” como condição partilhada pela 
arte contemporânea angolana, enquadrada no trabalho final de Mestrado em 
Estudos Artísticos, Museológicos e Curadoriais da Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto.
5.2. Os Oradores Convidados
Adriano Mixinge (Historiador e Crítico de Arte). Licenciado em História de 
Arte pela Faculdade de Artes e Letras da Universidade de Havana, Cuba (1993). 
Depois de 10 anos como Conselheiro da Embaixada de Angola em Paris, atual-
mente desempenha as mesmas funções na Embaixada de Angola e Madrid. Autor 
do livro “Made in Angola: Arte Contemporânea, Artistas e Debates” (Editions 
L’Harmattan. Paris, 2009) e dos romances, “Tanda” (Edições Chá de Caxinde. 
Luanda, 2006) e “O Ocaso dos Pirilampos” (Guerra e Paz Editores. Lisboa, 
2014). Em 2008, organizou o projeto artístico e cultural “Angola, Mom Amour” 
(Musée du Quay Brandy, Paris) e, entre 2009 e 2011, esteve na origem da expo-
sição “Angola: Figuras do Poder” (Museu Dopper. Paris 2011). Tem artigos publi-
cados em revistas especializadas em artes, literatura e cultura, como: Museum 
International e Médienes (França), Gertión + Culrura e Lápiz (Espanha), Angolé 
(Portugal), Journal (Fundação do Príncipe Claus da Holanda), Metamorfose 
(Brasil), bem como no livro “Anthologie da L’Art Africain du XXéme Siècle” 
(Revue Noire. Paris 2001). Publica regularmente textos em jornais angolanos. 
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Ana Balona de Oliveira (Historiadora de Arte e Curadora). PhD, Courtauld 
Institute of Art, University of London (2012). É investigadora de pós-doutora-
mento no Centro de Estudos Comparatistas da Universidade de Lisboa e no 
Instituto de História de Arte da Universidade Nova de Lisboa. Tem lecionado 
em várias instituições no Reino Unido e em Portugal. Sua investigação actual 
centra-se em narrativas de império, anti e pós-colonialismo, migrações e globa-
lização na arte contemporânea de espaços “losófonos” e outros. Tem escrito 
sobre a obra de vários artistas angolanos, com destaque para António Ole, Délio 
Jasse, Edson Chagas, Mónica de Miranda e Kiluanji Kia Henda. Contribuíu 
com ensaios para publicações como “Edson Chagas: Found Not Taken” (Kehrer 
Verlag, 2015) e “Red Africa: Affective Communities and the Cold War” (Black 
Dog Publishing, 2016, Forthcoming). Publicou na Third Text (Reino Unido), 
Mute (Reino Unido), Fillip (Canada), Aniki – Portuguese Journal of the Moving 
Image (Portugal), Revista de História de Arte (Portugal), entre outras. Co-cura-
dora da exposição “Uma Delicada Zona de Compromisso”, sobre a obra de Ruy 
Duarte de Carvalho, na Galeria Quadrum, Lisboa (2015–2016). Co-organizadora 
da conferência “Circulations: The (un)making of Southern Africa beyond and 
across borders” (Wits University, Joanesburgo, 2016). 
Paula Nascimento (Arquitecta e Curadora). Mestre em Arquitetura pela Archi-
tectural Association School of Architecture e pela London Southbank Univer-
sity. Co-fundadora da Beyond Entropy Africa, um estúdio de investigação que 
opera nos campos da arquitectura, urbanismo, artes visuais e geopolítica. Tem 
textos em diversas publicações e é co-editora da publicação “Ilha de São Jorge – 
Visões Desassombradas” (Beyond Entropy Books, 2014), com Ana Vaz Milheiros 
e Atefano Serventi. Co-curadora, com Stefano Rabolli Pansera, do projecto 
“Beyond Entropy Angola” (Pavilão de Angola na 13.ª Bienal de Arquitectura de 
Veneza, 2012); “Luanda Enciclopedie City” (Pavilhão de Angola na 55.ª Bienal 
de Arte de Veneza, 2013), vencedor do Leão de Ouro para Melhor Pavilhão 
Nacional e Prémio 35 Graus para Artes e Cultura; e do projecto itinerante “Ilha 
de São Jorge” (14.ª Bienal de Arquitetura de Veneza); ica Londres; Hangar 
Biccoca Milano; Hangar Lisboa, 2014–2015). Mais recentemente, co-curadora 
do projeto “From Hands to Mind” para ex’d15 (Lisboa) e da exposição “Being 
and Becoming: Complexities of African Identity” (África do Sul, 2016). Membro 
fundador do Colectivo Pés Descalços
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5.3. Divulgação / Comunicação
A mesa-redonda foi divulgada essencialmente através da internet, foram 
enviados convites via e-mail a várias pessoas conhecidas ligadas as artes e 
também da lista de contactos do Espaço Espelho d’Água, criamos um evento 
publico no Facebook, nesta página do evento postava regularmente informações 
e imagens atualizadas sobre o tema da mesa-redonda e sobre os oradores convi-
dados, o que permitiu a que vários amigos partilhassem a página criando uma 
interação maior com as pessoas interessadas em acompanhar a mesa-redonda. 
Também usei o meu Instagram para a divulgação da atividade. 
5.4. Audiência 
Com curadoria de Benjamim Sabby e orientação da Prof.ª Doutora Inês Moreira 
(Orientadora do trabalho final de mestrado), a mesa-redonda contou com a 
presença dos oradores acima mencionados, de Luandino Carvalho (Conselheiro 
Cultural da Embaixada de Angola em Lisboa) e de um número considerável de 
participantes.
A mesa-redonda “Arte contemporânea Angolana: Estado da Arte e Interna-
cionalização” estava aberta a participação de qualquer pessoa interessada no 
tema e teve como público artistas, jornalistas, estudantes e outros profissio-
nais ligados a arte. Pudemos contar com uma plateia composta por angolanos, 
portugueses, brasileiros e pessoas de outras nacionalidades interessadas na 
arte e cultura angolana;
Havia mais de 50 pessoas na assistência, fizemos o controlo, através do 
número de cadeiras disponibilizadas no início do debate, que eram exatamente 
50 e pelo facto de a dado momento ter sido necessário transportar mais cadeiras 
para a galeria do Espaço Espelho d’Água (local onde decorreu a mesa-redonda).
5.5. Relato da mesa-redonda
Comecei por tomar a palavra falando brevemente sobre o tema da mesa-redonda 
e apresentando os membros da mesa. 
A seguir a Prof.ª Doutora Inês Moreira contextualizou a exposição e a mesa-
-redonda, mencionando que se tratavam de um trabalho independente desen-
volvido no âmbito do Mestrado em Estudos Artísticos, Estudos Museológicos 
e Curadoriais, passando depois a palavra ao orador Adriano Mixinge.
O historiador, crítico de arte e curador angolano Adriano Mixinge fez uma 
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abordagem dos dez últimos anos da arte contemporânea angolana, falou da 
influência da situação económica na produção artística, visto que o país viveu 
um “boom” económico depois do alcance na paz em 2002. Abordou o panorama 
artístico angolano, com realce para a internacionalização. Destacou alguns 
artistas e falou da particularidade de seus trabalhos. Apontou murais como 
sendo um fio condutor mais consistente e renovador da arte contemporânea 
angolana, tendo feito uma resenha histórica através de exemplos como a pintura 
mural Cokwé, os murais de Alabano Neves e Sousa, os murais da propaganda 
política que surgiram nas cidades angolanas logo após a independência, mas 
também deu exemplos mais recentes como as paredes de António Ole, de Van, 
de Francisco Vidal de Yonamine e até a ausência de paredes no vídeo “Cambeck” 
de Binelde Hyrkan. 
Este especialista apresentou aquelas que ele considera as principais tendên-
cias da arte contemporânea africana em que também se incluem muitos artistas 
angolanos:
• Tendência pela sublimação da guerra e dos mortos.
• Tendência pela fabulação da história, dos mitos e do cosmos.
• Tendência pelo retrato do individuo, da sociedade, dos costumes e da natureza.
• Tendência pela representação de totalidades espaciais e temporais como reformu-
lação de noções ancestrais e/ou da livre imaginação.
• Tendência para o uso de tecnologias de ponta: Cultura digital e cyber-espaços.
 
 Abordou também entre outros assuntos as carências e fragilidades do sistema 
institucional das artes em Angola, onde destacou entre outras a ausência de 
revistas especializadas de arte, a fragilidade do colecionismo público e privado, 
o exíguo número de instituições de ensino da arte e falta de destaque das disci-
plinas de crítica da arte e da cultura no espaço social e académico. 
 Para o crescimento da internacionalização da arte contemporânea ango-
lana, Adriano Mixinge disse:
Noutra ordem de ideias, repito, mas o que é que ainda podemos fazer a favor da inter-
nacionalização da arte angolana contemporânea? Promover/estimular a formação e 
capacitação em escolas de arte, a criação de revistas especializadas de arte e, na hora 
da promoção dos artistas, tentar dar primazia aos circuitos profissionais, alternativos 
e/ou comerciais de  arte78.  
78 Adiano Mixinge, A apresentação proferida no âmbito da mesa-redonda “Arte Contem-
porânea Angolana: Estado da Arte em Angola e Internacionalização”, Espaço Espelho 
d’Água, Lisboa, 6 de Maio de 2016, cedida pelo autor.
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A oradora a seguir foi a curadora e investigadora portuguesa Ana Balona de 
Oliveira, que começou apresentar algumas questões que preocupam os artistas 
angolanos. Falou da questão colonial, a pós-independência, a guerra-fria com 
a presença soviética e cubana, a ligação histórica a África do Sul, entre outras 
questões. Pronunciou-se sobre a questão da expressão “arte contemporânea 
angolana” da seguinte forma:
A expressão ‘arte contemporânea angolana’ implica, acima de tudo, uma enorme 
diversidade de práticas, realizadas por artistas de várias proveniências e gerações. 
Tais práticas são tão diversas quanto a própria nação angolana. Essa heterogenei-
dade é igualmente fruto de várias fases históricas de fluxos migratórios e diaspóricos, 
também eles com múltiplas rotas, ou seja, duma diversidade diaspórica tanto diacró-
nica como sincrónica, tanto ao longo do tempo como entre múltiplos espaços79. 
Abordou a experiência diaspórica dos artistas da exposição “Commuting: Os 
das Bandas” e de outros, apontando esta condição (pendular) como contributo 
para maior consciência da angolanidade. Para Ana Balona de Oliveira esta a 
experiência diaspórica não é condição nem necessária, nem suficiente, mas ela 
pode contribuir para colocar Angola no mundo. Pois a experiência diaspórica 
não nos deixa esquecer a nossa origem. Ser diaporico não significa esquecer a 
angolanidade.
Para terminar a especialista salientou a importância do trabalho dos cura-
dores referindo que alguns deles também artistas para a internacionalização 
da arte, nomeando algumas curadoras, o caso da Paula Nascimento (também 
presente na mesa redonda como oradora) e Suzana Sousa, falou também de 
artistas mulheres e manifestou o desejo de futuramente ver mais mulheres 
neste panorama da internacionalização da arte contemporânea angolana.
Por último apresentou a comunicação a arquiteta e curadora angolana 
Paula Nascimento, falou que faz curadoria, mas a encara como colaboração 
com artistas contemporâneos, lembrou que também é “das bandas” (até há 
pouco anos Paula Nascimento viveu entre Lisboa e Londres). Mencionou a 
emergência de artistas “das bandas” no cenário internacional e explicou a sua 
participação na 55.ª Bienal de Veneza como co-curadora do pavilhão de Angola 
(pavilhão que ganhou um “Leão de Ouro” nesta edição). Afirmando que este 
projeto abriu portas para outros seguintes. Denunciou um certo estereótipo 
em relação a arte contemporânea africana, clichés que existem e que levam um 
certo ciclo a pensar que existem temas predefinidos para a arte contemporânea 
79 Ana Balona de Oliveira, Apresentação proferida no âmbito do mesa-redonda 'Arte Con-
temporânea Angolana: Estado da Arte em Angola e Internacionalização', Espaço Espe-
lho d' Água, Lisboa, 6 de Maio de 2016, cedida pela autora.
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africana, como o pós-colonialismo, a relação com as colonias e a guerra e a 
violência. Referenciou o facto de alguns artistas angolanos que produzem em 
Angola terem um discurso internacional, mas não terem presença física nos 
espaços internacionais. Por fim abordou sobre os mecanismos para a interna-
cionalização da arte contemporânea angolana80. 
5.6. Resultado da mesa-redonda
Cumprindo com os propósitos que guiaram o conceito deste debate, a mesa-
-redonda foi proveitosa, as apresentações dos oradores possibilitaram reflexões 
que foram aclaradas no debate que se seguiu as apresentações. As questões 
levantadas pela exposição também foram abordadas na mesa-redonda o que me 
levou a ter um maior entendimento sobre aspetos relacionado com o meu projeto.
 
5.7. Registo fotográfico
80 Vídeo com as apresentações dos oradores da mesa-redonda em anexo.
figura 53: Foto de Lino Damião 
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figura 54-56: Fotos de Lino Damião 
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figura 57–59: Fotos de Lino Damião 
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figura 60–62: Fotos de Lino Damião 
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5.8. Termos conclusivos
— A pendularidade como condição partilhada por um número considerável de 
artistas contemporâneos angolanos. Na atualidade um número importante de 
artista partilha esta condição, hoje parece ser uma condição para que se desen-
volva uma carreira internacional, a busca por condições que normalmente não 
se encontram no sistema artístico angolano e a necessidade que estes criadores 
têm de estar em contacto com o país de origem faz com que eles assumam esta 
condição para as suas vidas e para o trabalho, o que influencia a sua produção 
artística.
— A criação artística angolana contemporânea produzida no país e na diáspora 
é marcada por uma evidente heterogeneidade. Há uma enorme diversidade de 
práticas, uma multiplicidade de meios e recursos da sua expressão. Em suma, 
uma pluralidade de referências, abordagens e discursos.
— O sistema da arte em Angola é caracterizado por importantes limitações, 
apenas em 2014 começaram as atividades académicas na primeira instituição 
de ensino de arte de nível superior, o que levava muitos estudantes saídos da 
Escola Nacional de Artes Plásticas (instituição de ensino médio) a optarem 
pelo Departamento de Arquitetura da Faculdade de Engenharia da Universi-
dade Agostinho Neto, por outros cursos ou se possível, a procurarem formação 
noutras partes do mundo. No ano letivo de 2014 começaram as atividades 
académicas no ISART — Instituto Superior de Arte. Por ser recente, é ainda 
prematuro avaliar o contributo da mesma na cena artística angolana. 
Outra grande limitação é a ausência de revistas e publicações especializadas 
de arte.   Hoje o livro Made in Angola do historiador e crítico de arte Adriano 
Mixinge constitui a maior referência sobre arte contemporânea angolana.
— A “pendularidade” ou mobilidade de um número considerável de artistas 
contemporâneos angolanos é motivada por vários fatores, mas destacamos 
quatro:
• Mobilidade pela necessidade de formação académica e profissional.
• Mobilidade pela procura de espaços legitimadores de seus trabalhos.
• Mobilidade pela busca de um mercado para a sua produção artística.
• Mobilidade para participação em concursos e residências artísticas. 
— Segundo o historiador de crítico de arte Adriano Mixinge os murais são o 
fio condutor mais consistente e renovador da arte contemporânea angolana: 
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a sequência artística e histórica começa, com a pintura mural Cokwé, ao 
murais de Albano Neves e Sousa onde destacamos o que está no Aeroporto 4 
de Fevereiro, em Luanda, os murais de parede da propaganda revolucionária 
(que foram feitas nas cidades angolanas logo após a independência do país), e 
daí às paredes que António Ole foi fazendo a partir da sua exposição «Margem 
da Zona Limite», passando pela parede de pau a pique de Van, as paredes de 
papel ou de catanas de Francisco Vidal, a parede de torradas de Yonamine até 
à parede/contorno/limites ausentes do video Cambeck de Binelde   Hyrcam. 
Penso as manifestações artísticas apresentada em murais tem acompanhado a 
evolução e a história da arte e da cultura angolanas, Adriano Mixinge aponta 
bem este facto. Desde a pintura tradicional mural Cokwé feita nas paredes 
exteriores das habitações, até o trabalho de artistas mais contemporâneos 
como António Ole, Van, Yonamine Miguel, Francisco Vidal ou a ausência de 
paredes no trabalho de Binelde Hyrcam. 
— Ainda Adriano Mixinge apresenta as principais tendências da arte contem-
porânea africana em que também se incluem muitos artistas angolanos, são:
• Tendência pela sublimação da guerra e dos mortos.
• Tendência pela fabulação da história, dos mitos e do cosmos.
• Tendência pelo retrato do individuo, da sociedade, dos costumes e da natureza.
• Tendência pela representação de totalidades espaciais e temporais como refor-
mulação de noções ancestrais e/ou da livre imaginação.
• Tendência para o uso de tecnologias de ponta: Cultura digital e cyber-espaços.
— Paula Nascimento constata um certo estereótipo em relação a arte 
contemporânea africana, um cliché que leva alguns ciclos internacionais 
a pensar que existem temas predefinidos para a arte contemporânea afri-
cana, como temas ligados ao pós-colonialismo, a relação com as antigas 
colónias, as guerras, a violência e a corrupção. Mas são como a curadora 
e arquiteta angolana fala, apenas clichés, pois há uma grande variedade 
de abordagens que ultrapassam as referidas a cima, as questões globais, 
a reinterpretação da tradição africana, o lugar do homem africano no 
mundo, sem esquecermos os já referenciados nas tendências apresentadas 
por Adrianos Mixinge, entre outros temas. 
Após esta experiência de idealizar, conceber e materializar este projeto, 
penso que no futuro poderei contribuir para a dimensão cultural do desen-
volvimento de Angola através de outros projetos que ajudem na internac-
ionalização da arte contemporânea angolana. Além de outros virados para 
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ANEXO I — Folha de sala com a localização e legenda 
das obras e flyer
figura 63: Folha de sala com a localização das obras e legendas das obras (frente e verso)
figura 64: Flyer da exposição (frente e verso)
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ANEXO II — Textos
Commuting: Os das Bandas
[Texto de parede da exposição e da folha de sala]
por Benjamim Sabby
A arte contemporânea angolana afirma-se hoje através de paradigmas e de 
redes internacionais. O reconhecimento e legitimação do trabalho de criadores 
angolanos por instituições e eventos internacionais está, a nosso ver, a provocar 
um grande interesse global. Portugal tem oferecido a muitos artistas contem-
porâneos angolanos um aplaca giratória para o mundo. Por esta razão, aliada 
ao facto de esta projeto estar enquadrado no trabalho final do Mestrado em 
Estudos Artísticos, Estudos Museológicos e curadoriais da Faculdade de belas 
artes da Universidade do Porto, decidimos empreender em território português 
a primeira fase do projeto “Commuting: Os das Bandas”, mais propriamente, 
na cidade de Lisboa.
O projeto “Commuting: Os das Bandas” procura um diálogo privilegiado entre 
a arte, o espaço (galeria do Espeço Espelho d’Água) e o público. O título “Commu-
ting: Os das Bandas” resulta da junção da palavra inglesa Commuting, que signi-
fica em português pendular, ou mover-se como um pêndulo uma referência aos 
artistas que ciclicamente vão e vêm de Angola, vivendo entre dois ou mais países. 
A segunda parte do título, é uma expressão idiomática angolana, Os das Bandas, 
que faz referência aqueles angolanos que vivem emigrados fora de Angola.
A exposição apresenta obras de arte de um conjunto de criadores angolanos 
que vive e desenvolve os seus trabalhos na diáspora, seja em Portugal oi noutros 
países, e que frequentemente se deslocam a Angola para pesquisa, trabalho em 
projetos artísticos e para apresentação das suas obras. Dividindo a sua vida e 
trabalho entre algumas cidades da Europa e Luanda, a capital de Angola, estes 
artistas partilham referências culturais, sociais e políticas angolanas, com outras 
referências, nomeadamente internacionais. Outro ponto comum entre este 
grupo é o facto de pertencerem a uma mesma geração, nascida entre os últimos 
anos da colonização portuguesa e os primeiros anos de Angola independente, 
tendo tido uma formação artística marcadamente internacional, em cidades 
como Barcelona, Berlim, Bruxelas, Coimbra, Paris, Lisboa, Londres, Madrid, 
Milão, Veneza e outras.
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“Commuting: Os das Bandas” apresenta artistas que decidiram sair do seu 
país de origem, Angola, para descobrir o mundo, cujos trabalhos são expostos 
num espaço simbólico que, tal como estes criadores, tem a sua história rela-
cionada com o desejo de descobrir. O Espaço Espelho d’Água, situado junto ao 
padrão dos Descobrimentos, construído na década de 40 do século XX a propó-
sito da Exposição do Mundo Português, é um local pertinente para acolher este 
projeto e para despoletar o diálogo sobre a condição “pendular” das vidas e obra 
deste conjunto de artistas contemporâneos angolanos. 
A arte angolana não é uma,  
são muitas expressões dos seus autores
[Publicado a 7 de Abril de 2016, no portal Rede Angola]
Por Amarílis Borges
Onze obras, de nove artistas angolanos, fazem parte da mostra “Commuting: 
Os das Bandas”, inaugurada ontem.
Foi inaugurada ontem no Espaço Espelho d’Água, em Lisboa, a exposição 
colectiva de artes plásticas Commuting: Os das Bandas, com curadoria do artista 
Benjamim Sabby.
A ideia era desenvolver um projecto que unisse artistas nacionais, nascidos 
em Angola ou na diáspora, que circulam pelo mundo, “pendurales”, assim deno-
minou o curador. Faz parte de um trabalho de mestrado que Sabby está a desen-
volver na faculdade de Belas Artes na Universidade do Porto, em que propõe 
uma apresentação dos angolanos “das bandas”.
O resultado foi uma exposição de 11 obras que inclui pinturas, desenhos, 
técnicas com tecidos, fotografia, instalação, talhe de madeira, de artistas que 
são, antes de tudo, amigos do curador. São nove os artistas,  seis estiveram 
presentes ontem no evento: Ana Silva, Angel Ihosvanny, Lino Damião, Maura 
Faria, Mónica de Miranda e Yonamine Miguel. Délio Jasse, Januário Jano e 
Hamilton Francisco Babu não se encontravam em Lisboa.
O que mais ressaltava aos olhos era a diversidade de obras escolhidas, o 
que para Sabby, também ele artista, mostra “temáticas ligadas a Angola mas 
também preocupações universais, globais, fruto dessas vivências”, declarou 
ao Rede Angola. “Por exemplo, o Yonamine faz um diálogo entre o Agostinho 
Neto e Lenine. Sabemos que depois da nossa independência o país foi para a 
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via socialista, havia diálogo com a União Soviética. E os dois presidentes foram 
embalsamados. Ele chama [ao trabalho] As Novas Múmias”.
 Para a curadora Inês Moreira, e orientadora de mestrado de Sabby, o próprio 
espaço escolhido, ao lado do Padrão dos Descobrimentos, tem um ponto de vista 
“simbólico” de “mobilidade, deslocação”.
“Claro que no passado este espaço representa uma certa opressão mas hoje 
em dia poder revisitar esta zona da antiga metrópole, através de um projecto 
que olha para a arte angolana enquanto um fenómeno global, em grande diálogo 
internacional, também traz uma nova dimensão simbólica”.
A especialista diz que estão ali representações de “natureza mais expressiva, 
mais conceptual, algumas peças revisitam técnicas antigas que são recuperadas. 
Por isso esta exposição mostra um conjunto muito alargado de referências e 
expressões, o que nos vai mostrar que realmente a arte angolana não é uma, são 
muitas expressões dos seus autores”.
Inês Moreira dá como exemplo a instalação de Januário Jano, Private Room, 
“com esta ideia de que há um ovo de ouro ao qual será muito difícil aceder, que 
apenas alguns podem ter acesso, provavelmente é uma peça com uma dimensão 
crítica também”. E continua: “O trabalho do Délio Jasse recupera imagens de 
um passado partilhado, modernista, hoje com imagens de uma certa destruição, 
violência, que ele chama Anulado, uma espécie de um passado sobre o qual não 
se fala ou que não se revisita”.
Angel Ihosvanny sublinha o “diálogo amistoso” da exposição. “Trabalhamos 
temas diferentes mas somos todos do mesmo universo. Como curador o Sabby 
está de parabéns por juntar este conjunto de obras cujos artistas têm algo 
em comum”. A sua peça, em madeira, é um trabalho artesanal em que tenta 
“resgatar a nossa forma antiga de trabalhar a madeira mas com uma dinâmica 
mais contemporânea”.
Yonamine Miguel, que traz os desenhos As Novas Múmias, destaca o 
“trabalho pioneiro” presente ali. “Novo, ainda muito cru, um embrião que vai 
crescer com certeza. Isso é serviço de campo, tem de se investigar muito”. Para 
o artista, “há uma parte que ainda está um bocado confusa” porque é uma expo-
sição que “junta os amigos”.
Falando da arte contemporânea nacional, Yonamine explica que “existe 
um grupo de jovens que faz uma arte que se vive hoje, depois há coisas que 
abordam um tema mais pessoal”. O artista diz que é como se fosse uma “corrida 
de atletismo”.
“Há os que ficaram um bocado para trás, outros estão mais à frente. Há 
uma geração que parou de crescer, outra que não parou de trabalhar e outra 
que mesmo a trabalhar não consegue se desenvencilhar, vão buscando a partir 
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daquilo que fazemos as suas novas indicações. Então, às vezes, parece que temos 
todos os trabalhos muito parecidos, isso é a busca daquilo que os outros já fazem 
com muito mais técnica e experiência”.
 A finalista do Novo Banco Photo 2016, Mónica de Miranda, é o exemplo 
de artista que sempre viveu na diáspora, por isso refere ser “interessante que 
alguém que mora e trabalha em Angola tenha juntado artistas que vivem fora”.
“Há uma diferença grande entre quem é africano, criado e nascido, e quem 
é de descendência. De certa forma o Sabby quis juntar esse puzzle de artistas 
com várias histórias”.
Em Paraíso Criado, a instalação apresentada, mostra “um parque de diver-
sões que existe numa ilha turísticas, nas Maurícias, podia ser em qualquer lugar. 
É quase um jardim botânico, uma selva recriada que pagas o bilhete e podes 
ver”. Mónica de Miranda fala numa “dupla ironia da fragilidade do paraíso ou 
aquilo que concebemos como lugar original, único”.
 Além de orientar a exposição, Lino Damião traz Muxualuando, uma pintura 
que faz referência à terra dos seus antepassados. “É o meu diálogo, a minha 
fala”, diz. A peça faz parte de um trabalho que está a preparar para apresentar 
no próximo mês em Luanda.
“Vai se chamar Restos, Rastos, Rostos e é uma homenagem a um pai das 
artes angolana, o Viteix, fui aluno dele”, conta.
 Maura Faria chama atenção para o facto de estarem três mulheres repre-
sentadas. “Se reparar, há sempre o predomínio masculino nestas áreas. Acho 
isso um destaque”.
Para a pintora, as propostas estéticas e artísticas são variadas, o que “dá 
um panorama daquilo que se faz actualmente, não só de artistas que estão em 
Angola mas sobretudo dos que estão na diáspora. A arte angolana é universal, 
não nos cingimos a estereótipos do passado. Estamos num patamar mais à 
frente”.
Ela apresenta os dois primeiros quadros de uma série de três que começou 
em 2014, Untitlet. “Trabalho essencialmente com as cores primárias. O branco 
de fundo e o negro. O meu trabalho é muito ritmado, é uma dança visual. O 
corpo está sempre presente. Trabalho com o vazio como ponto de partida e o 
com negro como a cor do gesto”.
 A experimentar técnicos nas suas telas, Ana Silva traz o terceiro quadro de 
um conjunto de dez intitulados Meninas de Balé. “É mais ou menos a mesma 
imagem com introduções de tecidos, imagens e cores diferentes. São fotogra-
fias que tirei da minha filha no balé e quis contar uma história através de uma 
foto com vários padrões por trás. Dar a mesma imagem de várias maneiras 
diferentes”.
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A exposição está “muito boa, coesa, os trabalhos estão ao mesmo nível”, 
acredita, adiantando que está ali representada a necessidade de os artistas 
saírem. “Acho importante os artistas saírem de onde estão, independentemente 
de onde for, para terem um ponto de referência”.
A exposição – que teve apoio do Espaço Espelho d’Água, da faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto, e da embaixada de Angola – fica patente 
até 6 de Maio, quando vai decorrer uma mesa redonda no mesmo espaço sobre 
a arte angolana contemporânea. Três especialistas angolanos foram convidados: 
Adriano Mixinge, Suzana Sousa, Paula Nascimento, bem como a portuguesa 







ANEXO III — Entrevistas
O Curador de Arte é um Revolucionário
Benjamim Sabby entrevista Adriano Mixinge
Benjamim Sabby (B.S.): Sendo historiador e crítico de arte, um interve-
niente ativo na cena artística angolana e um dos que mais escreve sobre as 
artes visuais e plásticas feitas por angolanos, gostaríamos de saber de si, 
sobre quando e com que agentes a curadoria em Angola começou a ganhar 
evidência? 
Adriano Mixinge (A.M.): Se quisermos ser rigorosos temos que constatar que a 
curadoria, entendida como a gestão de um bem artístico e patrimonial que não 
nos pertence, é uma prática que, desde o seu inicio e de uma maneira primária, 
esteve associada a génese do sistema das artes e, em Angola é muito provavél que 
possamos associá-la directamente ao surgimento das galerias e os museus, nas 
primeiras décadas do século XX. As práticas curatoriais não são, em si mesmas, 
um fenómeno recente e elas foram variando ao longo da história, adaptando-se 
em cada etapa aos condicionalismos da criação e, sobretudo, do sistema e do 
mercado das artes e, inclusive, do mercado do artesanato. Sempre que alguém 
tentou organizar uma exposição que não fosse, passo o termo, o mero acto de 
pendurar quadros, mas sim, a explicação e ilustração do projecto artístico e 
dos ideais estético de um artista ou grupo de artistas, quando alguém traba-
lhou sobre um tema determinado e foi à arte encontrar subsidios para melhor 
entendê-lo e de algum modo “encená-lo” num espaço expositivo determinado, 
estivemos em presença de um projecto curatorial. A história da curadoria artís-
tica em Angola está estreitamente vinculada à história das exposições de arte: 
a história de uma permite estudar, acompanhar e compreender a história da 
outra. Por conseguinte, temos uma longa, às vezes intensa, história de curadoria 
em que se evidenciaram, por citar alguns exemplos: — Nomes como Helena 
Justino e Denise Toussaint com a exposição “Angola, 63”, o trabalho realizado 
por Henrique Abranches, Victor Manuel Teixeira (Viteix) com todas as expo-
sições suas e outras colectivas que organizou nos anos 70 e 80, em Angola e 
no estrangeiro; — Todo o trabalho desenvolvido durante decadas por Tirso de 
Amaral na galeria Humbihumbi; — O trabalho da antropóloga Ana Maria de 
Oliveira no Museu Nacional de Antropologia e para as exposições universais 
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de Sevilha e Lisboa; — O curto mais muito especializado trabalho do professor 
João Cruz tanto sómente como historiador e crítico de arte, mas também, como 
primeiro comissário do Salão Internacional de Exposiçoes (SIEXPO), a época 
que a Isabel Baptista geria a galeria Cenarius; — A etapa de Jorge Gumbe como 
curador tanto em grandes eventos internacionais (na Bienal de São Paulo, por 
exemplo) como organizando a exposição “Tons e Texturas da Angolanidade” 
para as embaixadas de Angola em Portugal e em Espanha, entre outras; — 
O trabalho controverso, mas sempre presente e constante de Fernando Alvim; — 
As poucas mais interessantes curadorias feitas pelo António Ole e as incursões 
de Benjamim Sabby e Joana Taya; — E mais recentemente o labor excepcional 
e incissivo de Paula Nascimento e Suzana Sousa, cada uma delas com percursos 
formativos e profissionais diferentes. Outra vertente no âmbito da curadoria 
é aquela que desenvolvem os coleccionistas públicos e privados, singulares e 
institucionais e ai, um ramalhete deles, da Ensa à Fundaçao Sindika Dokolo, 
do Bai à Sonangol, do Nuno Pimentel e a sua galeria ao Banco Atlântico , entre 
outras, vão desenvolvendo um trabalho a acompanhar. Todos estes exemplos 
formam, então, parte da história da curadoria em Angola e tem contribuido para 
que ela , cada vez mais, seja um oficio que requere uma maior especialização, 
conhecimento , formação e visão de mercado. 
B.S.: Sabemos que é historiador e crítico de arte e que desde a década de 90 
do século XX tem desenvolvido projetos curatoriais. Como surge a cura-
doria no seu percurso? 
 
A.M.: Comissariei a minha primeira exposição de arte, entre 1990 e 1992, salvo 
erro, pouco antes de terminar a Licenciatura em História de Arte pela Univer-
sidade de Havana, coisa que aconteceu em 1993 e fi-lo para a Casa da Cultura de 
Angola, em Havana (Cuba), reunindo obras de Nelson Cardoso, Job Capindissa, 
Bondoso e Bernardo Carlos Simão, estes três últimos, estudantes com quem 
tinha coincido na Faculdade de Educação Artística no Instituto Superior Peda-
gógico “Enrique José Varona”. Naqueles anos, aconteciam na cidade Havana 
muitas exposições de arte, o ambiente cultural era intenso, fecundo e podiam ver 
amostras e assistir espectáculos de música e de dança contemporânea de muito 
alto nivel. As bienais de Havana já tinham começado a construir um espaço de 
legitimação da arte dos países do chamado terceiro-mundo e um dos mentores 
dela foi o especialista cubano Gerardo Mosquera que, por sinal, foi o orientador 
da minha tese de Licenciatura sobre a presença Cokwé nas pinturas de António 
Ole dos anos 80 e em “Muana puó” de Pepetela. O Gerardo Mosquera já era um 
dos mais importantes curadores cubanos e, em parte, por acompanhar o trabalho 
que ele desenvolvia, influenciado por ele e pelo entorno artístico e cultural 
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interessei-me pela curadoria, um labor que entendiamos que era própria de um 
historiador de arte que nao quisesse apenas trabalhar sobre o passado, mas sim, 
dedicar-se a , de algum modo, “historiar o presente”. Terminei a licenciatura em 
1993, comecei a trabalhar no Museu Nacional de Antropologia, já ai participei 
na organização da exposição sobre as comunidades pastorias do sudoeste de 
Angola. Estando já atento aos novos desenvolvimentos do panorama de arte 
em Luanda foise fazendo necessário desdobrar-me e não só escrever sobre o 
trabalho dos artistas, mas, também, organizar, montar e divulgar o trabalho 
deles: estes anos aparecem bem documentados ao longo dos 35 ensaios que 
aparecem no livro de ensaios “Made in Angola: arte contemporânea, artistas 
e debates” (L’harmattan. Paris, 2009) e constam nele ensaios sobre, ao menos, 
doze artistas angolanos. No entanto, sem lugar a dúvidas ter sido convidado, sob 
proposta do Professor Gavin Younge, pelos organizadores da 1.ª Africus Bienal 
de Joanesburgo, em 1995, como comissário do pavilhão de Angola continua a 
ser “a experiência” que, também, provocou uma ruptura significativa no meu 
percurso profissional. Em abono da verdade devo dizer que, antes do convite 
o professor Gavin Younge realizou, no último trimestre de 1994, uma visita à 
Luanda para aperceber-se melhor do que aqui estava a acontecer no dominio da 
arte, visitou a Galeria Humbihumbi, falou com vários artistas, visitou o atelier 
de vários artistas, entre os quais, o do António Ole no Espaço Elinga e as obras 
que no ano anterior estiveram na exposição “Margem da zona límite”. 
 Gavin Younge também foi visitar o Museu de Antropologia de Luanda e 
é lá que conhecemo-nos e falamos sobre arte, o lugar do pósmodernismo na 
arte internacional e do lugar da arte angolana contemporânea no contexto 
africano. Quando terminamos a conversa, na biblioteca dessa casa seiscentista 
que alberga o Museu, eu não tinha absolutamente ideia que ele depois fosse 
propôr o meu nome , mas, isso aconteceu. Ao convidar-me, a Bienal de Joanes-
burgo apostava por um jovem curador, facto que não passou desapercebido 
nos meios artísticos caluanda e despoletou-se uma grande polémica à volta, 
que só abrandou com a entrevista que ,- desculpa o personalismo- , intitularam 
“Mixinge, o comissário” concedida ao jornalista Arlindo Isabel e que o Osvaldo 
Gonçalves maquetou bela e expressivamente. Num país onde a noção de comis-
sário esteve sempre mais associada ao “comissário político”, a irrupção de um 
“comissário de arte” ao espaço publicado do, na altura, único jornal diário teve 
um efeito pedagógico, esclarecedor e revolucionário. A muito boa impressão 
causada pelo pavilhão de Angola viria confirmar que tão errada assim, a escolha 
dos organizadores da 1.ª bienal de Joanesburgo, não tinha sido.
 
B.S.: Pode nos falar sobre a participação oficial de Angola na Bienal de 
Joanesburgo (1995), como se chamou o projeto de Angola para esta mostra 
e quais o artistas que a integraram? 
A.M.: O projecto apresentado aos organizadores da 1.ª bienal de Joanesburgo 
intitulou-se “Entre a guerra e a paz”, numa clara alusão a época em que viviamos 
e, também, à obra de León Tolstói, que em forma de série, nos anos logo a seguir 
a independência, foi emitida pela Televisão Popular de Angola. Mas, para efeitos 
claramente institucionais, que permitissem reunir os fundos e os patrocínios 
para o mesmo, aparecia como “Angola in Africus”. Lorna Ferguson e Cristopher 
Till os comissários gerais aceitaram incluir um breve ensaio meu no catálogo 
geral da bienal, mas, sob coordenação e dinamismo do François Gonod, sem o 
qual não teriamos podido organizar uma participação tão digna, conseguimos 
os fundos suficientes para editar um pequeno catálogo especificamente do 
pavilhão angolano, que explicava como é que ele estava estruturado e quem 
estava nele, naquilo que era uma apresentação das tendências da arte angolana 
contemporânea do momento.  
 “Entre a guerra e a paz” foi, a vários níveis, um projecto ousado porque, em 
primeiro lugar, estraçalhava as barreiras entre vários segmentos de artistas ango-
lanos contemporâneos. Onze artistas (Van, Telmo Vaz Pereira, Paulo Kapela, 
António Gonga, Fernando Alvim, Massongui Afonso, António Ole, Lukulu Zola 
Ngonda, Kabisi Remos, Francisco Quissanga e Domingos Barcas) formavam 
parte da amostra. Pela caracteristicas das obras dos artistas subdividimos o 
pavilhão em três espaços, um primeiro espaço com parte do projecto “Margem 
da Zona Límite” de António Ole, o que permitiu situar um tchissoka (espiral) 
em tijolos logo no inicio do pavilhão. O pavilhão tinha, também, um segundo 
espaço com obras de vários artistas, mas tendo um triptico de Francisco Van-
-Dúnem (Van) que dialogava com umas esculturas de Massongui Afonso, no 
centro, enquanto à volta estavam pinturas dos outros artistas e um terceiro 
espaço que, constatamos anos depois, resultou ser o preâmbulo do projecto 
“Memórias íntimas- marcas” que o Fernando Alvim desenvolveria anos mais 
tarde com artistas sul-africanos e cubanos. À margem do pavilhão e fazendo 
uma grande barulheira nos corredores da 1.ª Africus Bienal de Joanesburgo, 
o Alvim ia lá pondo uma prótese que, digamos, deambulavam por diferentes 
espaços e que, como é óbvio, contribuiu para chamar atenção sobre ele e por 
arrasto ao conjunto de artistas angolanos. Resultado: os mais conceituados cura-
dores internacionais de arte, entre os quais, estava o Jean-Hubert Martin que 
fizera a mítica exposição “Le Magicien de la Terre” aperceberam-se que havia 
artistas angolanos como o António Ole e o Fernando Alvim a fazerem instala-
ções de altíssimo nível, com preocupações sobre a sobrevivência, a pobreza, a 
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memória histórica colectiva e íntima. Os temas tratados pelo pavilhão de Angola 
tinham pouco que ver com a problemática da identidade cultural muito discu-
tida na década dos anos 80 do século XX, anterior àquela em que a 1.ª Africus 
foi realizada. No centro das atenções estiveram, no entanto, dois artistas que se 
posicionaram imediatamente na vanguarda da arte contemporânea africana: o 
trabalho dos outros nove artistas angolanos estabeleciam uma certa continui-
dade e desdobramento do tema da identidade cultural, enquanto que o trabalho 
de Fernando Alvim e de António Ole situavam noutra dimensão estética, contri-
buiram para que, de uma forma categórica, a instalação como forma sintáctica 
e estrutural entrasse rapidamente a fazer parte dos standards aceites na arte 
africana contemporâne. Este facto que não passou desapercebido pela revista 
norte-americana African Arts, onde o professor e artista David 
Koloane assinou uma matéria a tecer rasgados elogios à participação angolana 
na 1.ª Bienal de Joanesburgo. 
B.S.: Tem acompanhado o trabalho de outros curadores angolanos? Qual é 
a apreciação que faz? 
A.M.: Sim, o tenho feito na medida do possível, uma vez que nem sempre tenho 
visto as exposições que, pela imprensa e pelas redes sociais, apercebo-me que 
eles montam. Sempre que coincidimos na mesma cidade ou tenho acesso à 
documentação — artigos e catálogos- sobre as mesmas, tenho tido o cuidado de 
consultar tudo. Mas, como os novos curadores angolanos não são muitos, isso, 
em parte, facilita o nosso trabalho. Com base naquilo que vejo, posso constatar 
que, por exemplo, de um modo geral, ao contrário do que aconteceu na última 
década do século passado, no contexto geral da arte africana contemporânea, 
em que os curadores de arte provieram dos estudos de filologia e de literatura, 
os mais relevantes curadores angolanos da actualidade têm estudos funda-
mentalmente em Antropologia e Arquitectura e muito raramente em História 
de Arte. Entretanto, ao terem-se formado em universidades europeias têm, já 
desde o momento mesmo em que terminaram os seus cursos, um perfil inter-
nacional, o que no mundo de hoje é extremamente esperanzador, uma vez que 
o conhecimento dos circuitos nacional e internacional de arte permitir-lhes-á 
fazer as escolhas adequadas, em função do perfil dos nossos artistas que vão 
surgindo. Temos também que constatar que nos últimos anos, mais artistas 
do que curadores entraram na cena artística nacional, o que tem provocou 
uma “revolução artística” — (Veja-se dossier sobre arte publicado pela Revista 
África 21, Lisboa, 2016) — digna de realce e acompanhando esses novos desen-
volvimentos estão precisamente os novos curadores, com Paula Nascimento e 
Suzana Sousa na vanguarda, mas também Joana Taya e Benjamim Sabby ( estes 
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artistas-curadores) fazem um trabalho, que apesar de algumas limitações, tem 
qualidade, tino e critério. Claro, ainda assim o sistema geral das artes em Angola 
tem as suas carências: falta o exercício da crítica de arte à quente, aquela que, 
a um nível mais especializado e com uma certa rotina e sistematização, viria 
das entranhas dos atelieres dos artistas, dos espaços criativos e de exposição 
para as revistas especializadas, que ainda não temos ou às páginas culturais dos 
jornais com menos emoção, menos amiguismo, menos simpatia, mas com mais 
juízo de valores, mais rigor e mais critério artístico. 
Um olhar apaixonado de um trabalho curadorial
Benjamim Sabby entrevista Joana Taya1
Benjamim Sabby (B.S.): Sabemos que Joana Taya é artista, o que a levou a 
desenvolver projetos curatoriais.
Joana Taya (J.T.): A minha oportunidade como curadora foi por um convite da 
produtora AMILDA, com quem tinha feito projetos como artista no passado, 
inclusive um projeto para uma edição especial das latas de cerveja Cuca, Angola. 
Tive a oportunidade de Fazer vários projetos como pintora e desenhadora gráﬁca 
com o Dominick (produtor artístico) e a partir de aí passamos a discutir ideias 
sobre arte e tornamos nos amigos e ele convidou-me a participar no JAANGO 
– Jovens Artistas Angolanos (residência artística que acontece anualmente em 
Luanda) como curadora, que acabei por ser durante 3 anos super inspiradores.
B.S.: Como encara a curadoria, será uma extensão do seu trabalho como 
artista?
J.T.: Para mim a Curadoria foi um desafio a prior em que embarquei de coração, 
usei como exemplo e inspiração a minha experiência a prior como artista e na 
minha relação com outros curadores. Gostei muito da experiência e relação 
entre curador e artista, para mim essa foi a parte mais interessante, entender 
e conhecer os artistas.
1  Joana Taya é artista e curadora angolana baseada na Noruega.
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B.S.: Há inﬂuência da sua pesquisa e do trabalho como artista nos projectos 
curatoriais que desenvolve.
 
J.T.: No meu caso, só tive experiência como curadora em um projecto especiﬁco 
que se desenvolve anualmente, em que 9 artistas são convidados, cada um para 
produzir duas obras e com o tema de reciclagem. Foi uma experiência especíﬁca 
para este projecto que enquadrava duas semanas de residência e exposição. Usei 
também a minha experiência com Professora. Ensinei desenho gráﬁco durante 
5 anos numa Universidade na Noruega. E usei a minha experiência de guiar os 
aluno e artistas do mesmo estilo, em acima de tudo motivar e conversar e ques-
tionar de uma maneira positiva e amiga. Esta foi a estratégia que usei, em tentar 
sempre respeitar o artista e ser ao mesmo tempo atenciosa, positiva e genuína. 
B.S.: Considera que o facto de ser artista lhe dá vantagens quando trabalha 
como curadora? 
J.T.: Artisticamente sinto o facto de ter experiência como pintora e desenhadora 
gráﬁca e professora, deu me bastantes ferramentas para relacionar me com 
os artistas, não só mentalmente mas também em relação a técnica e materiais 
e também poder visualizar as diferentes ideias e poder conversar e fazer as 
vezes criticas construtivas. Também o facto de ter tido a experiência de ter 
trabalhado com outros curadores e ter tido boas e má experiências, deu me 
mais sensibilidade em relação ao artista, porque no fundo eu também sou uma 
artista, e o trabalho de cada artista tem que ser respeitado, são muitas horas ricas 
e emocionais e mentais envolvidas em cada projecto e há muito que respeitar 
e ter isto em conta. Acho que todos os curadores deveriam ter um percurso e 
background como artistas, só para que entendam melhor o processo de trabalho 




ANEXO IV — Biografia dos Artistas Convidados
Angel Ihosvanny
Nasceu em Moxico, Angola, em 1975, trabalha entre Barcelona, Lisboa e Luanda. A sua obra 
baseia-se numa série de experiências estéticas que tem como centro a figura humana. Atra-
vés de meios como o desenho, a pinta, a fotografia e a instalação, Ihosvanny interpreta de 
forma artística cenas do quotidiano dos grandes centros urbanos. Faz parte do grupo “Os 
Nacionalistas”, um coletivo de artistas que desenvolve trabalhos de forma independente e 
autônoma em Luanda desde 1999. 
Exposições Individuais
2015
“Downtown Now”, Instituto Camões, Luanda, Angola.
2012
“Work in progresso”, SOSO arte contemporânea, Luanda, Angola.
2011
“Turbo Kingdom”, Soso arte contemporânea, Luanda, Angola.
2010
“Noise”, Influx contemporary art, Lisboa, Portugal.
Exposições Colectivas
2014
1ª Bienal de Kalampala, Uganda.
2013
GRACSr Tangible Magazine/#1-ASCO,Galeria H2O, Barcelona,Espanha.
HFM#18/ Screen Festival 2013, Galerial H20,Barcelona, Espanha.
“Transit Sâo Paulo/ Da utopia à realidade”, parque do Ibirapuera, São Paulo, Brasil.
2012
6ª Bienal de Arte e Cultura de STP, Museu da cidade, Lisboa, Portugal.
“Transit”, Museu de Arte Moderna da Bahia ( MAM-BA), Bahia, Brasil.
11ª Bienal de Cuba, La Habana- Cuba.
2011
“The Lat Firt Decade”, Ellipse Foundation Art, Lisboa-Portugal.
Arte Lisboa 2011- Congress Center, Lisbon- Portugal 
South is the new Nort-Influx Contemporary Art, Lisboa, Portugal.
“Arte Lusófona Contemporânea” - Galeria Marta Traba-Fundação Memirial da América 
Latina, São Paulo Brasil.
S-P Arte, São Paulo, Sao Paulo- Brasil.
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“Idiaoma Comum”, Espaço Fundação  PLMJ, Lisboa Portugal.
Fluxus- African contemporary art, acahiesa deai Santi Carlo e Agata, Reggio Emilia, Itália
6ª Bienal de Arte e Cultura de São Tomé e Príncipe.
2010
Arte Lisboa 2010- Congress Center, Lisboa, Portuga.
“Luanada Smooth and Rave”, Galeria Solar Ferrão, Salvador Bahia-Brasil.
Museu de História Natural, Luanda, Angola.
2009
Coletiva (Cláudia Veiga, lhosvanny, Kiluanji e Yonamine), SOSO art Compemporânea, São 
Paulo Brasil.
“Luanda Smoot and Rave”, Grnad Theatre Bordeaux, França.
2008
“Imput”,  Colecção Sindika Dokolo, Museu de História Natural, Luanda- Angol.a
Joburg Art Fair, Sondt Convention Centreosmos, Luanda, Angola  Johannesburg-África do 
Su.l
2007
52ª BIENAL DE VENEZA, Check List_Luanda Pop, 1º Pavilão Africano, Vaneza-Itália.
2006
I Trienal de Luanda 2007, Cosmos, Luanda, Angola
Sd OBSERVATORIO, Ivam Museo, Valência, Espanha.
 
Tem obras integradas na coleção da Fundação Sindika Dokolo e da Fundação Ellipse (em 
Lisboa), além de obras em outras coleções privadas em Angola, Portugal e Reino Unido.
Ana Silva
 
Nasceu em Calulu, Kwanza Norte, em 1970. Vive e trabalha entre Lisboa e Luanda. 
Participou em um workgroups de pintura e escultura dirigido por Hart Berg no Elinga 
Teatro em Luanda. Expõe frequentemente desde 2000. Frequentou o curso superior de 
desenho e pintura do AR.CO, em Lisboa, 2014. Figurinos e Espaço Cénico para peça de teatro 




Exposiçao individual Instituto Camões Embaixada Portuguesa em Luanda.
2010
Exposiçao individual Instituto Camões Embaixada Portuguesa em Luanda.
2007
“Pesia e Surrealismo”, SIEXPO,  Luanda.
2004
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Exposição individual, Museu de História Natural, Luanda, Angola. Exposição colectiva, BBC, 
Lisboa, Portugal.
2003
Exposição individual Banco Mundial, Luanda, Angola.
2002
Exposição individual na galeria Mabook, Lisboa, Portugal. 
Exposição individual Seres Suspensos, Galeria Perve, Lisboa, Portugal.
2000
Exposição individual de pintura e escultura, Embaixada de Itália, Luanda, Angola.
1999
Exposição individual, Galeria Cenários, Luanda, Angola. 
Exposições Coletivas 
2008
Exposição coletiva popup Lisboa instalção performance
2006
“Intersecções Lusófonas”, artistas lusófonos, UCLA,Lisboa, Portugal. 
“Tons e texturas da angolanidade”, Embaixada de Angola,Lisboa, Portugal.
2005
Exposição colectiva de artistas africanos, Viana do Castelo, Lisboa, Portugal.
Exposição colectiva, Aveiro, Portugal. 
“Tons e Texturas da Angolanidade”, Exposição colectiva de artistas angolanos, Museu da 
América, Madrid, Espanha.
Exposição colectiva de artistas lusófonos, Palácio Ribamar, Lisboa, Portugal.
2002
Exposição colectiva, galeria Perve, Lisboa, Portugal.Frequência do curso de Pintura, 
Desenho e História de arte na AR.CO,Lisboa, Portugal. 
Participação na Feira de Arte Contemporânea, Lisboa, Portugal. Exposição colectiva BAI, 
Luanda, Angola.
Exposição colectiva PortAfrica, Porto, Portugal.
2001
Exposição Individual, Elinga Teatro, Luanda, Angola. Capa do livro do escritor Ondjaki, 
“Bom dia Camaradas”. 
Exposição colectiva B.Leza, Lisboa, Portugal. 
Exposição colectiva “Ler Devagar”, Lisboa, Portugal.
Exposição colectiva BAI, Luanda, Angola.
2001









Terreno Ocupado. Galeria Baginski, Lisboa.
2012
Schengen. Galeria Baginski, Lisboa.
2010
PONTUS II, Galeria Baginski, Lisboa, Portugal.
PONTUS, Galeria Unap, Luanda, Angola.




Present Tense, na Fundação Calouste Gulbenkian, de Lisboa, e no Centro Calouste. 
Gulbenkian, Paris, com curadoria de António Pinto Ribeiro.
9ª Edição dos Encontros de Bamako, no Museu Calouste Gulbenkian, Lisboa. 
Open Monument, Kunstraum Kreuzberg Bethanien, Berlim. 
Ghostbuster II, SAVVY Contempoary, Berlim.
 
2012 
Bamako Encounters: Pan-African Photography, Tour & Taxis, Bruxelas.
2011
Participação na Bienal de Bamako, no Mal.i
Parasol Project no Jardim da Fundação Calouste Gulbenkian.
 Arte Lusófona Contemporânea, Galeria Marta Traba, São Paulo, Brasil.
Idioma Comum: Artistas da CPLP na Colecção Fundação PLMJ, Lisboa. 
Trienal no Alentejo - Trienal no Alentejo, Lisboa. 
 
2010
A Museum is to Art what a great Translator is to a Writer, na Baginski, Galeria/ Projecto.s
Participação na Trienal de Luanda; Vestígios, Pavilhão 27, em Lisboa. 
 INPUT, no Museu Nacional de História Natural (SIEXPO), em Luanda, Angola.
Coleções
O trabalho de DÉLIO JASSE encontra-se representado em diversas colecções privadas e 
institucionais angolanas e portuguesas, entre as quais se destacam a Colecção BES, Fundação 
PLMJ, e Sindika Dokolo em Luanda, Angola.
Prémios 




Nasceu em Luanda, em 1974. Vive e trabalha entre Coimbra e Luanda. Estudou Desenho 
Industrial no Centro de Formação e Tecnologia Manauto 2 em Luanda. Já em Portugal, 
aprofundou os seus conhecimentos nesta área. Trabalha todas as técnicas, incluindo a 
serigrafia artesanal. Atualmente trabalha como artista plástico no Projeto Museus no 
Centro, em Coimbra. É membro da Cooperativa Mandacaru, onde colabora em projetos 
comunitários ligados à pintura. Desenvolve também trabalhos como ator e dinamizador no 





“FRAGIL”, (no âmbito do projecto memoria e identidade) Galaria Tamar Golan, em Luanda. 
2014 
Exposição individual “O Diário Comum” na Musa, escola de música e de artes, em Aveiro
Exposição individual “Pop Story”, na Mercearia de Arte Alves & Silvestre, em Coimbra.
Exposição individual “A Revolta do Atlas”, na Galeria Artinzo, em Lisboa
2012
Exposição individual “O Olhar dos outros”, no IPJ de Coimbra.
2011
Exposição individual “A Nossa Era”, no IPJ de Coimbra.
Participação com uma exposição individual no International Congress Tourism, em 
Coimbra.
2007
Exposição individual “Beleza Oculta”, na Galeria da Crew Hassen, em Lisboa.
2006
Exposição individual “ Beleza Oculta”, na galeria do Bar Café com Arte, em Coimbra.
Exposição individual “ Beleza Oculta”, na galeria do Bar Quebra Clube Rio, em Coimbra.
2005
Exposição individual “As flores do mal”, na galeria do Café Santa Cruz, em Coimbra.
2004
Exposição individual “Histórias de África: a minha terra também é a tua terra”, no bar 
Quebra Costas em Coimbra.
2003






Exposição coletiva no âmbito. Cidade património mundial da Unesco em Coimbra.
2015
Participação no projecto Alice do centro de estudos sociais da universidade 
de Coimbra com a exposição colectiva “cosmovisões, curar o mundo”.
Participação executiva na bienal ano zero em Coimbra.
Exposição colectiva no Espaço Mira com Benjamim Saby, Paulo Kapela, Paulo Moreira, Lino 
Damião, Porto. 
Projeto formas: performance com pintura ao vivo no conservatório de Coimbra com FILA K 
cine club.
2014
Apresentação do projeto memoria e identidade n a faculdade de letras de Coimbra ao convite 
do Prof. Dr. José Luís Pires Laranjeiro.
Exposição coletiva “Esta Paz é Minha”, no Palácio da Bolsa, no Porto.
2013




Residência artística JANGO em Luanda com exposição coletiva 
2013 
Residência artística seguida de exposição “Cruzamentos”, no Mosteiro de Santa-Clara-a-
Velha em Coimbra.
Artista residente do Projeto Museus no Centro. 
2012
Residência artística em Bonn, com exposição coletiva. 
2012
Residência artística em Glasgow, com exposição coletiva.
Januário Jano
Nasceu em Angola, 1979, designer e ativista cultural com base em Londres, mas também 
vive em Luanda e em Lisboa. Prémio Internacional Art Laguna, na categoria “Business 
ForArt” 2016, Veneza, Itália. Como artista criou um estilo e denominou “Kwicks Pop” 
figuras presente na base dos seus trabalhos, que tem como principais meios de execução 
a impressão digital e a pintura de acrílico sobre tela. Jano é influenciado pelos meios de 





 “UNORTHODOX” (Curadores: Jens Hoffman & Kelly Taxter) – Museu Judaico – Nova York 
– USA.
“POP ORGY” – PROJECTO SEEDS OF MEMORY (Curadora: Suzana Sousa) – Milão – Itália.
“THE OTHER ART FAIR” – Bristol – UK. 2015 – “THE OTHER ART FAIR” – Londres – UK.
“THE SUBSTANCE OF ABSTRACTION”(Curadora: Chiara Mortaroli) Galeria Agora – Nova 
York – USA.
“AFRICA NOW BY DESIGN INDABA” – Cidade do Cabo – África do Sul. 2014 – “PRIVATE 
SPACE” – Galeria Geraldes da Silva K Porto – Portugal.
2014  
“NOISE” (Curadora: Suzana Sousa) – Centro Cultural Português, Instituto Camões – Luanda 
– Angola.
2013




Mural na LxFactory, organizado pelo WoolFest para o Projecto “Street Art” da Google – 
Lisboa – Portugal.
Selecção para a 3.ª Edição da Trienal de Luanda – Organizada pela Fundação Sindika Dokolo 
– Luanda – Angola.
Edição Serigráfica Limitada, em colaboração com o Centro Português de Serigrafia(CPS) – 
Lisboa – Portugal.  
2014
Projecto“Palanca Parede”,– Luanda – Angola. 2014 – Projecto “Absolut”– Luanda – Angola.
Projecto “Ilha de S. Jorge” (Curadora: Paula de Nascimento) – Luanda/Milão/Lisboa/
Londres/Porto.
2013
Orador na “Graphic Design Week” – Organizada pelo Goethe Institut e Alliance Française – 
Luanda – Angola.
“Kwicks Pops”, Edição Serigráfica Limitada, lançada no TEDx Porto – Porto – Portugal.
Residência Artística “YAA” – Luanda – Angola.
“Moving Africa”, Projecto patrocinado pelo Goethe Institut para a Doual ́art – Doualá – 
Camarões.
2012
“The Kwicks Pop” – Mural – Óbidos and Peniche – Portugal.
Mural – Projecto “Kitchen for HiKRes Agency”, desenvolvido pela Revista Creative Review – 
Londres – UK.
2007
Show Off K Royal College of Arts por YCN – London – UK.
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2005 
“D&AD” Show de Graduação – London – UK.
Tem obras em coleções em Angola, Portugal, Reino Unido e Estados Unidos da América. 
Lino Damião
 
Nasceu em Luanda, em 1977. Vive e trabalha entre Lisboa e Luanda. Trabalha sobretudo 
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ANEXO V — Planta do Espaço Espelho d’Água  
e Galeria
figura 65: Planta do espaço Espelho d’Água com a indicação da Galeria a vermelho
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ANEXO VI — Textos apresentados na mesa-redonda
Arte Angolana Contemporânea (2006–2016), 
é possível falar em revolução artística?
Por Adriano Mixinge
O ritmo com que a arte, a literatura e, em geral, a cultura angolana se transfi-
guraram na primeira década de paz em Angola poderá abrandar devido à atual 
crise económica, política e social, mas o certo é que percebemos que, apesar dos 
constrangimentos, há uma revolução cultural em curso, cujas características, 
dimensão e profundidade precisam ainda de ser avaliadas. 
À falta de um investimento económico e financeiro do Estado na Cultura, 
num contexto artístico e cultural cada vez mais segmentado e plural, os cria-
dores, coletivos e instituições artísticas privadas – e até mesmo as estatais – têm 
utilizado diversas estratégias de estímulo à criação, de gestão coparticipada e 
de financiamento com recurso a patrocínios. 
Embora diferente da dos primórdios da Independência Nacional, esta revo-
lução artística e cultural acontece em simultâneo com o fortalecimento da globa-
lização e tem provocado várias consequências. São exemplo disso a possibilidade 
de distinguir melhor as formas tradicionais e os produtos atrelados às expressões 
retrógradas do folclore e dos tradicionalismos das representações modernas e 
contemporâneas, uma tímida despolitização dos processos criativos e a emersão 
de um processo de internacionalização sem excessivo controlo e dirigismo.
Obra de Januário Jano (cortesia do artista). É neste contexto que não nos 
surpreende que o Relatório Elcano de Presença Global (2016), apresentado no 
início do passado mês de maio, coloque Angola no 54.º lugar de um ranking de 
90 países, com um índice de 29,7%, tendo uma presença económica de 68%, 
uma presença militar de 0,7% e uma presença «branda» de 3,6%. 
Neste estudo, a presença branda refere-se ao Soft Power, uma alusão ao 
célebre ensaio de Joseph S. Nye intitulado Soft Power: Os meios para o sucesso 
na política mundial, e mede o impacto do turismo, desporto, informação, tecno-
logia, produção e publicações científicas, níveis e qualidade da educação e do 
ensino, cooperação para o desenvolvimento e cultura na conformação do poder 
dos Estados. 
Concretamente, a contribuição cultural para o Soft Power de um país e 
o impacto que tem no mundo é medida através dos dados da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) relativamente às exportações dos serviços 
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audiovisuais (produções cinematográficas, programas de rádio e de televisão 
e gravações musicais).
Na apresentação do Relatório Elcano de Presença Global, os investigadores 
do Real Instituto Elcano, um think tank espanhol, reconheceram as dificuldades 
em calcular o Soft Power num mundo que, por um lado, se torna mais compli-
cado, pela importância da componente económica e militar, aferir o poder e a 
importância internacional de cada país e, por outro, e apesar do abrandamento 
da globalização que dizem estar a verificar-se, tem-se constatado como as redes 
sociais, as indústrias criativas e a cultura digital vão adquirindo um dinamismo 
e uma abrangência cada vez maior. 
‘Making Africa – um continente de desenho contemporâneo’, comissariada 
por Okwui Enwezor para o Museu Guggenheim de BilbaoOs anos entre 2006 
e 2016 coincidem com o advento e a consolidação da paz, os anos de prosperi-
dade macroeconómica em Angola, o desenvolvimento de novas tecnologias e a 
expansão da globalização no mundo, fatores que possibilitaram, por exemplo, 
fazer emissões internacionais da TPA e da TV Zimbo, e um aproveitamento 
significativo de canais como Youtube e Vimeo por parte dos criadores das dife-
rentes manifestações da arte. Refira-se também uma inesperada massificação 
das danças e dos estilos musicais Kuduro e Kizomba, que, de facto, têm propi-
ciado uma maior internacionalização deste segmento da cultura angolana e um 
grau de exposição e presença global nunca antes visto.
Não surpreende, pois, só para citar alguns exemplos, que depois de A cidade 
vazia de Maria João Nganga e O Herói de Zézé Gamboa – filmes que, na década 
passada, deram muito que falar –, agora parece ser o momento de Pocas Pascoal 
e do seu projeto Menina (Girlie), que acaba de ser selecionado pela Fabrique 
des Cinémas du Monde, em Cannes 2016.
Por outro lado, temos também estado atentos ao trabalho desenvolvido 
pela Companhia de Dança Contemporânea e, em especial, pela coreógrafa Ana 
Clara Guerra Marques que tem realizado espetáculos em Portugal, Espanha 
ou Brasil, em circuitos mais ou menos profissionais que, como sabemos, são os 
que realmente decidem sobre a qualidade, a importância ou, dizendo à maneira 
francesa, a excecionalidade dos produtos artísticos e culturais. 
Segmentos polifónicos
Mesmo que quiséssemos, seria muito difícil colocar a arte angolana contem-
porânea dentro de um só balaio e levá-la, assim, ao mercado de arte e ideias: as 
múltiplas tendências, as especificidades das diferentes manifestações artísticas, 
a originalidade de mais de uma dúzia de projetos estéticos, as peculiaridades do 
colecionismo público e privado, a complexidade das dinâmicas institucionais 
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e as suas carências, a mobilidade e o espírito camaleónico dos criadores talvez 
façam dela e, em especial, das artes visuais e plásticas o segmento mais revolu-
cionário, polifónico e transgressor da cultura angolana atual.
Quem teve a oportunidade de ver a obra «Pão nosso de cada dia» na expo-
sição de Yonamine Miguel, na Galeria Cristina Guerra, em Lisboa, composta por 
centenas de torradas com a silhueta do Presidente angolano José Eduardo dos 
Santos, num misto de ironia, ousadia, sarcasmo e celebração terá compreendido 
que, apesar de estar a acontecer em espaços artísticos e à margem dos condi-
cionalismos do politicamente correto, estamos em presença da transformação 
sociopolítica, artística e simbólico-cultural mais complexa e abrangente que se 
verifica em Angola depois da Independência Nacional a 11 de Novembro de 1975.
Ao brincar com uma evidência histórica e colocando a figura que, ipso facto, 
também é a celebrada como um equivalente da hóstia, o pão da liturgia cristã, o 
artista utiliza com sarcasmo a galeria como espaço de consagração simbólica e 
lugar que permite ser irreverente com a ilimitada liberdade que só a arte como 
forma da consciência histórica e social é capaz proporcionar. Mas não fica 
apenas por aí: o título remete a obra para uma tradição simbólica e expressiva 
que tem Jesus Cristo como figura central e cujo paradigma moral se não está 
nas antípodas, pelo menos não tem absolutamente nada a ver com o retratado. 
A forma da obra faz eco da tradição visual e plástica do azulejo, só que ao invés 
de ser com ou sobre cerâmica é sobre farinha de trigo.
Na obra «O Pão nosso de cada dia» de Yonamine, a repetição da silhueta/
retrato passa a funcionar como um ícone que extravasa os limites máximos de 
valor até então atribuídos ao homenageado. O cargo que ostenta fixa o retratado 
no máximo escalão da liturgia política: como o pão, o culto da personalidade 
passa a ser parte do ritual do dia a dia. Com uma beleza que, tanto pela sua reite-
ração como pela sua substância, pode resultar indigesta, a silhueta/retrato faz 
parte de um produto artístico potencialmente transcendental, misto de herói 
pop com divindade da história política mais recente de Angola.
Aproveito para assinalar que é possível estabelecer um certo paralelismo 
entre a obra «O Pão nosso de cada dia» de Yonanime e a série de trabalhos 
que Francisco Vidal faz tendo as catanas como suporte: aproveitando-se deste 
elemento conotado com o início história da luta de libertação nacional, o artista 
recria novas dimensões da beleza, transfere este elemento que até faz parte da 
bandeira de Angola para uma certa ideia do sublime. 
A catana, que contribuiu para fazer o corte radical e categórico entre o 
colonizado e o colonialista, regressa ao imaginário coletivo para se unir às flores 
de Abril de 1974 e, a partir daí, tentar construir numa operação pendular de 
fraternidade que, a priori, deveria ser só entre Portugal e Angola, mas que o 
imaginário do artista transforma numa frase pictórica que grita ao mundo.
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Ambos adoram a fragmentação da superfície criativa, mas ali onde Yona-
mine põe trigo, Vidal coloca ferro. Ali onde Vidal utiliza flores, Yonamine 
apropria-se da iconografia social e política. Ali onde Yonamine se socorre da 
reprodutibilidade técnica, Vidal faz culto à aura própria da obra única. 
Nástio Mosquito e Vic Pereiró
Antes de tratarmos as questões mais gerais interessa-me comentar a última 
exposição de um dos mais significativos artistas plásticos angolanos das últimas 
décadas. «Metanoeo» é o enigmático título da exposição do artista multi-
média e performer Nástio Mosquito (Huambo, 1981), em colaboração com Vic 
Pereiró, inaugurada no Espaço de Arte Contemporânea de Castellón (EACC), 
na região espanhola de Valência, e que esteve patente ao público até ao dia 15 
de maio passado.
O cartaz a anunciar «Metanoeo» convidava-nos a entrar imediatamente e a 
descobrirmos que o lugar é sui generis: um espaço retangular de uns quinhentos 
metros quadrados, com um enorme pé-direito, permitindo que no centro, como 
se fosse uma ilha, haja um mezzanine ao qual podemos aceder por escadas. 
E o projeto apresentado é impactante: sete obras, em diferentes formatos e 
suportes, algumas feitas individualmente e outras no âmbito do Coletivo Nasti-
vicious, em colaboração com Vic Pereiró. 
Totalmente às escuras, dentro do EACC vimo-nos imersos num ambiente 
onde a voz ocupava espaço, com gigantescas projeções de imagens sobre as 
paredes e também sobre um globo aceso como em «So much Trouble» (2016), 
em que as imagens discorrem como se fossem a retina do mundo. 
Não duvidamos que nesta primeira exposição individual de Nástio Mosquito 
em Espanha o artista nos presenteou com instalações que resultam do seu perfil 
multifacetado e atípico (youtuber, performer, poeta, cantor e fotógrafo), que 
fazem dele, repito, um dos mais destacados artistas da sua geração. 
Entre as sete obras expostas, interessa-me destacar «Demo da Cracia» 
(2013): um sketch de quase dez minutos, em que Nástio Mosquito faz uma 
performance na qual simula, alternando, estar ébrio, estar sozinho ou sentir 
saudades para, fundamentalmente, desconstruir a relação entre realidade e 
ficção, a relação entre identidade íntima e identidade coletiva, a relação entre 
os estereótipos de masculinidade e os de exotismo, a relação entre ser ou não 
ser angolano e, também, a relação entre ebriedade e lucidez.
Entretanto, Nástio Mosquito e Vic Pereiró conheceram a raiz do projeto 
Africalls (2008) comissariado por Elvira Ndyangani Ose e desde então têm 
trabalhado estreitamente. Visitando a página www.vicpereiro.com pode-se ter 
uma ideia mais completa sobre este artista multimédia com uma formação 
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específica no domínio da imagem, o que lhe permite não só assegurar a parte 
técnica da obra de Nástio Mosquito, como, aproveitando a cumplicidade que 
têm desde há seis anos, desenvolverem um trabalho conjunto, bem ao estilo da 
ideia pós-moderna da descentralização do sujeito criador.
Com efeito e em rigor devemos assinalar que «So much trouble» (2016), a 
obra que recebia os espectadores logo na sala principal, à entrada do Espaço 
de Arte Contemporânea de Castellón, e à qual nos referimos como globo ilumi-
nado sobre o qual as imagens discorrem como se fosse a retina do mundo, foi 
concebida para este espaço e é a mais recente obra do Coletivo Nastivicious.
De uma maneira divertida, irónica e séria, a exposição «Metanoeo» foi 
também a escenificação do caos, da diversão e da esperança vista tal como nos 
acostumámos a ver através da televisão e da internet, lugares onde desfilam as 
realidades mais cruas e as mais belas, a sina do mundo aqui e agora. 
Tendências da atualidade
Há diversas questões que nos interessa colocar na abordagem deste tema: quais 
são as múltiplas tendências da arte angolana contemporânea atual?; quem são 
os artistas plásticos mais originais e representativos e quais os circuitos a que 
pertencem?; qual a importância e as implicações sociopolíticas e artístico-
-culturais da existência e das práticas curatoriais da Fundação Sindika Dokolo?; 
quais são as principais carências do sistema institucional das Artes Visuais e 
Plásticas em Angola?; quais são os tipos de colecionismo público e privado que 
estão a ser praticados?; quais são e quem são os que, neste momento, estão a 
produzir um discurso crítico sobre a arte angolana contemporânea e desde 
onde é que falam?; o que poderíamos fazer ainda pela internacionalização da 
arte angolana contemporânea?
Devo sublinhar que, entre finais de 1999 e princípios de 2000, no ensaio 
intitulado «O regresso do Pan-africanismo», incluído no livro de ensaios Made 
in Angola: Arte contemporânea, artistas e debates (L’Harmattan. Paris, 2006), 
defini cinco das principais tendências da sensibilidade e da razão africana 
contemporânea, a saber: Tendência pela sublimação da guerra e dos mortos; 
Tendência pela fabulação da História, dos Mitos e dos Cosmos; Tendência pelo 
retrato (do indivíduo, da sociedade, dos costumes ou da natureza); Tendência 
pela representação de totalidades espaciais e temporais como reformulação de 
noções ancestrais e/ou da livre imaginação; Tendência pelo uso de tecnologias 
de ponta: o ciberespaço. 
Apesar das mudanças de atores, das peculiaridades dos projetos artísticos 
e tanto das características das obras como dos meios de expressão artística 
(pintura, escultura, instalação, fotografia e ou vídeo, entre outros), creio que 
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estas continuam a ser as principais tendências. Poderíamos, por exemplo, dizer 
que a obra de Yonamine Miguel se inscreve na tendência pelo retrato (do indi-
viduo, da sociedade, dos costumes ou da natureza) e a obra de Nástio Mosquito 
situar-se-ia na tendência pela representação de totalidades espaciais e tempo-
rais fruto da sua livre e atípica imaginação.
Porém, há dois artistas plásticos sobre os quais me interessa aqui tecer 
alguns comentários, nomeadamente, Nzuji de Magalhães e Franck Lundangi.
Ambos de origem bakongo: Nzuji formou-se na Califórnia e Luandangi é um 
autodidata que vai-se projetando nos circuitos de pintura e tradição naïf, com 
um público cativo em França desde a época do Aduaneiro Russeau. Estes dois 
pertenceriam à tendência pela efabulação da história, dos mitos e do cosmos 
e têm um estilo e uma maneira muito próprios, sempre delicados e surpreen-
dentes, para abordar figuras e temas que evocam tradições ancestrais. 
Nzuji acaba de decorar uma Estação de Metro e Lundangi, que agora está 
a ser representado nos Estados Unidos pela Galeria Cavin Morris, tem obtido 
uma projeção internacional cada vez maior. 
Assumindo que são apenas as minhas escolhas e, por isso, valem o que 
valem, creio que, atualmente, os artistas angolanos mais interessantes – e nem 
sempre unicamente devido à sua obra artística – são António Ole, Van, Kiluanji 
Kia Henda, Francisco Vidal, Yonamine, Nástio Mosquito, Januário Jano, Edson 
Chagas, Binelde Hyrcam, António Gonga, Paulo Kussy e Franck Lundangi. 
A meu ver, de modo geral, as paredes são o fio condutor mais consistente 
e renovador da arte angolana contemporânea: a sequência artística e histó-
rica começaria, então, da pintura mural Cokwé, ao mural de Albano Neves e 
Sousa que está no Aeroporto 4 de Fevereiro, em Luanda, os murais de parede 
da propaganda revolucionária, e daí às paredes que António Ole foi fazendo a 
partir da sua exposição «Margem da Zona Limite», passando pela parede de 
pau a pique de Van, as paredes de papel ou de catanas de Francisco Vidal, a 
parede de torradas de Yonamine até à parede/contorno/limites ausentes do 
video Cambeck de Binelde Hyrcam. 
Entretanto, as práticas curatoriais e os procedimentos de internacionali-
zação da Fundação Sindika Dokolo – apesar de estar a contribuir para dar maior 
visibilidade a diferentes criadores, pela sua proximidade ao poder político, 
e até mesmo apesar de ser extremamente importante no que à dinamização 
da arte e da cultura angolana se refere e a alguns segmentos da arte africana 
contemporânea – colocam os artistas que integram a coleção num estado de 
permanente (e injusta) suspeição. 
Por outro lado, apesar da Fundação Sindika Dokolo parecer estar a ir numa 
boa direção, ainda está por ver quais os efeitos reais e as consequências para as 
práticas e a criação artística local. Ao gerir o Palácio de Ferro como o tem feito, 
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tendo-o transformado no maior centro cultural angolano, algo que, admitamos, 
vem preencher um espaço de consumo de arte e de lazer há muito negligen-
ciado, mas, também, por exemplo, evitando entregar ao Museu Nacional de 
Antropologia as peças antigas recuperadas, na verdade, em ambos casos, atua, 
em parte, como se substituísse certas instituições do Ministério da Cultura, 
uma postura hegemónica que interessa acompanhar.
Mesmo que não o aprofundemos aqui, não podemos deixar de sublinhar 
que, sem dúvida, a formação artística, as fragilidades do colecionismo de arte 
público e privado, a falta de revistas especializadas de arte e, por conseguinte, 
de uma crítica de arte ajustada às especificidades do panorama da arte angolana 
contemporânea são as principais carências do sistema institucional das artes 
visuais e plásticas em Angola. 
Por uma internacionalização da arte angolana
Para terminar, interessa-me responder às duas últimas perguntas que coloquei 
anteriormente: quais são e quem são os que, neste momento, estão a produzir 
um discurso crítico sobre a arte angolana contemporânea e a partir de onde 
o fazem?; e o que poderíamos ainda fazer pela internacionalização da arte 
angolana contemporânea?
Apesar do trabalho de José Redinha, Victor Manuel Teixeira (Viteix), Sony 
Kambol Cipriano, João Cruz, Jorge Gumbe e, mais recentemente, Suzana Sousa 
e Paula Nascimento, a história e a crítica de arte e da cultura não são disciplinas 
que conseguiram ocupar, em Angola, o espaço social e académico que lhes 
é devido. 
Assim, face ao aumento exponencial de artistas e criadores das várias mani-
festações das artes e, em particular, das artes visuais e plásticas, são institui-
ções e especialistas estrangeiros, de várias origens (portugueses, brasileiros, 
guineenses, alemães, nigerianos, marfinenses, franceses e norte-americanos) os 
que se têm encarregado de analisar tanto as obras como as suas trajetórias artís-
ticas e produzir um discurso crítico para a audiência internacional. Iniciativa 
que, desde já, é de agradecer, mas também exige analisar com muito cuidado, 
uma vez que são produzidos fora dos espaços culturais de origem para serem 
legitimados nos mesmos âmbitos em que são produzidos ou, assim os veremos, 
de fora para dentro, uma vez que as escolas de arte e os investigadores angolanos 
não podem nem devem ignorá-los. 
O esbatimento das fronteiras entre, como diria Ruy Duarte de Carvalho, o 
olhar do observado e o olhar do observador não é razão suficiente para anular 
a vigilância, uma vez que é sobre a construção da identidade, do imaginário 
coletivo e da história que se trata. A lista é enorme: Claude Laurent, Gavin 
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Younge, Ulf Vierke, José António Fernandes Dias, Ana Balona de Oliveira, Elvira 
Diangani Ose, Christine Eyene, Delinda Collier e Nadine Siegert são alguns dos 
nomes mais destacados. 
Noutra ordem de ideias, repito, mas o que é que ainda podemos fazer a favor 
da internacionalização da arte angolana contemporânea? Promover/estimular 
a formação e capacitação em escolas de arte, a criação de revistas especializadas 
de arte e, na hora da promoção dos artistas, tentar dar primazia aos circuitos 
profissionais, alternativos e/ou comerciais de arte. 
E aí, então, teremos sim uma revolução artística e cultural mais sólida e com 
maior impacto nos circuitos da arte nacional e internacional.
Texto posteriormente publicado na edição de Junho de 2016 da revista África 21, n.º 108.
Arte Contemporânea Angolana:  
Estado da Arte em Angola e Internacionalização
Por Ana Balona de Oliveira
A expressão ‘arte contemporânea angolana’ implica, acima de tudo, uma enorme 
diversidade de práticas, realizadas por artistas de várias proveniências e gera-
ções. Tais práticas são tão diversas quanto a própria nação angolana. Essa hete-
rogeneidade é igualmente fruto de várias fases históricas de fluxos migratórios 
e diaspóricos, também eles com múltiplas rotas, ou seja, duma diversidade 
diaspórica tanto diacrónica como sincrónica, tanto ao longo do tempo como 
entre múltiplos espaços. Estas questões compõem o tema central da exposição 
‘Commuting: Os das Bandas’, comissariada por Benjamin Sabby, no contexto da 
qual, literalmente, nos reunimos hoje aqui para pensar em conjunto, precisa-
mente, o que é arte contemporânea angolana, qual o seu estado da arte e como 
tem decorrido o processo da sua internacionalização. Ou seja, consideraremos 
tais questões a partir não só da especificidade das obras aqui exibidas, não só 
a partir do discurso que o seu conjunto, aqui reunido curatorialmente, nos 
propõe à experiência e à reflexão, mas principalmente a partir da possibilidade 
de relação, de contextualização e de diálogo com todo um panorama mais vasto 
de produção artística contemporânea levada a cabo por artistas angolanos que, 
no caso quer da exposição, quer desta minha breve apresentação, partilham um 
mesmo espaço geracional, para além da experiência migratória e diaspórica. 
Tais diversidade e heterogeneidade artísticas poderiam, à primeira vista, 
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parecer contrariadas pela condição globalizada do presente, que inclui a circu-
lação crescentemente global de artistas e de obras, e que culminaria numa 
suposta homogeneização, até mesmo num certo cultivo mercantilizado da 
diferença cultural, desde que posta ao serviço das expectativas e da procura 
do mercado internacional da arte. Vemos, contudo, que apesar destas tendên-
cias serem, de facto, bem reais e de se constatar a necessidade premente de 
manter um alto grau de criticalidade em relação a estes fenómenos, para que a 
prática artística possa reter as suas valências enquanto produção de discurso 
e pensamento sobre o momento histórico que vivemos, a realidade é bem mais 
complexa, não só em Angola, mas também noutras geografias relativamente 
periféricas na cena artística internacional, ou até nos grandes centros, que, 
convém não esquecer, não deixam de conter em si mesmos o que é do domínio
do periférico. Para que se escrevam histórias de arte não eurocêntricas, 
mas sim pluralizadas, provincializadas, como nos ensinam Okwui Enwezor e 
Dipesh Chakrabarty, convém problematizar toda uma terminologia corrente 
na história de arte contemporânea, muitas vezes devedora ainda, apesar das 
alterações das últimas décadas, de velhos paradigmas hegemónicos: termos 
como ‘contemporâneo’, ‘tradicional’, ‘global’, ‘local’, ‘nacional’, ‘internacional’, 
‘transnacional’, ‘ocidental’, ‘africano’. Quem e onde determina e legitima o que 
conta como arte contemporênea, por exemplo?
É importante reflectir sobre a heterogeneidade da criação artística extre-
mamente diversificada que tem sido produzida não só em Angola na sua relação 
com contextos diaspóricos fora do continente africano, no âmbito dos circuitos 
globais nos quais os artistas africanos contemporâneos estão cada vez mais 
presentes, mas também no contexto do próprio continente, que cada vez mais 
integra tais circuitos.
É imperativo também não esquecer que movimento e deslocação nem 
sempre foram voluntários historicamente (por exemplo, na história de violência 
contida na passagem dos navios europeus pelo Atlântico e o Índico, ou nas 
deslocações forçadas de habitantes negros para as chamadas ‘townships’ na 
África do Sul) e há que ser prudente igualmente em relação à fetichização do 
movimento quando a mobilidade serve interesses meramente económicos e 
financeiros que originam desigualdades a nível global e atentam contra direitos 
fundamentais. 
Como avisou Homi Bhabha, ‘o globo minga para aqueles que o possuem’, 
‘para os deslocados ou destituídos, os emigrantes ou refugiados, nenhuma 
distância é maior do que os poucos metros entre fronteiras’ (1992, minha 
tradução). Mas as ideias de movimento, deslocação e nomadismo, quando postas 
ao serviço da desestabilização de fronteiras rígidas e hierárquicas, sejam fron-
teiras entre estados-nações, hemisférios ou categorias identitárias, embora não 
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as diluam, contêm o potencial democratizador, crítico e criativo, de tornar as 
fronteiras mais porosas, abrindo-as.
Eu tive o prazer de ouvir Okwui Enwezor no Reino Unido em 2013 a falar 
sobre Contemporary African Art and the Shape of Art History to Come para 
uma audiência de historiadores de arte na sua maioria dedicados ao estudo da 
arte ocidental. Enwezor lançou um apelo para uma verdadeira descolonização, 
para uma provincialização da história de arte ocidental, na linha da obra de 
Chakrabarty, e para a construção de um futuro em que a disciplina, a academia 
e os museus se tornem verdadeiramente globais. O que significa, perguntava 
Enwezor, a expressão ‘arte contemporânea africana’? Respondeu ele que estes 
termos são ‘maleáveis, não são absolutos, são reportórios extensos e diversifi-
cados de práticas, onde as experiências transnacionais e diaspóricas têm sido 
fundamentais; correspondem a territórios móveis, permeados de micronarra-
tivas, de fragmentos, e de redes de afiliações’ (minha tradução).
Tenho dedicado a minha investigação à obra de vários artistas angolanos e 
da diáspora, com destaque para a obra de Edson Chagas, Délio Jasse, António 
Ole, Kiluanji Kia Henda e Mónica de Miranda, entre outros, no contexto duma 
pesquisa mais alargada que envolve a forma como os artistas visuais, a partir 
de meios tão díspares como o vídeo, a fotografia e a instalação, têm contribuído 
para um trabalho de descolonização epistémica da história e da memória do 
colonialismo português (e outros) e do apartheid na África do Sul, olhando 
igualmente para a história do internacionalismo anti-colonial, da forma como 
a Guerra Fria se desenrolou de forma bem quente e real no continente africano, 
em particular em Angola, e também para o impacto, na paisagem física e social 
de Angola, quer da guerra civil, quer do momento de abertura económica que 
se dá, primeiro, a partir de 1989 com a queda do Muro de Berlim e ao longo dos 
anos noventa e, depois, com o fim da guerra civil a partir de 2002. É muitas vezes 
no contexto da prática artística que se levantam as questões mais pertinentes 
ao nível de uma política e de uma ética da história e da memória, com o intuito 
de pensar o presente angolano, ou, como nos ensinou Ruy Duarte de Carvalho, 
os presentes angolanos.
A subjectividade diaspórica de muitos dos artistas angolanos, includindo 
precisamente os que Sabby reúne no seu projecto curatorial, contribui para que 
lhes seja possível pensar a angolanidade de uma forma aberta e plural, na senda 
dos ensinamentos de Stuart Hall no seu famoso ensaio ‘Cultural Identity and 
Diaspora’ (1990). Disse ele que ‘Cultural identity is a matter of becoming as well 
as of being. It belongs to the future as much as to the past. It is not something 
that already exists, transcending time, place, history and culture… It is [They 
are] subject to the continuous play of history, culture and power’. A experiência 
diaspórica não é condição nem necessária nem suficiente, naturalmente, para a 
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possibilidade de pensar de forma mais exigente e rigorosa a colocação de Angola 
no mundo, mas pode, eventualmente, contribuir para uma maior consciência 
da natureza mítica e irreal de identidades supostamente estáveis e de origens 
circunscritas. Ao mesmo tempo, como ensina Hall também, tal experiência não 
deixa esquecer que ‘We all write from a particular place and time, from a history 
and a culture which is specific. What we say is always in context, positioned’.
Estes são artistas que têm uma relação próxima com Lisboa e com a cena 
artística portuguesa, sendo alguns deles representados por galerias portuguesas 
e expondo com frequência no país. Alguns deles vivem em Portugal, outros 
estudaram no país e por ele passam em razão também de relações familiares e 
de amizade. Mas é importante salientar a existência de cartografias afectivas 
diaspóricas que não passam necessariamente por Lisboa, e temos aqui na expo-
sição vários exemplos de artistas que elegeram Barcelona, Milão ou Berlim 
como base a partir da qual circulam. E, significativamente, muitos dos artistas 
angolanos que possuem um percurso em circuitos marcadamente internacio-
nais não dependem directamente das estruturas curatoriais, galerísticas ou 
museulógicas portuguesas para a sua afirmação nesses circuitos. Penso, por 
exemplo, no caso de Edson Chagas que estudou em Portugal antes de ir para 
o Reino Unido, e tem exposto no país, mas vive em Luanda e é representado 
por uma galeria italiana e por uma das principais galerias sul-africanas. Penso, 
igualmente, no exemplo de Mónica de Miranda, que nasceu em Portugal, mas 
que assume a angolanidade como parte integrante, ainda que não exclusiva, da 
sua identidade cultural e artística, fruto de uma experiência diaspórica inter-
geracional e familiar.
Por último, gostaria de salientar a importância do trabalho dos curadores 
angolanos, nomeadamente de algumas curadoras, para a internacionalização 
da arte contemporânea angolana, como é o caso do importante trabalho de 
Paula Nascimento e de Suzana Sousa. As mulheres artistas angolanas, tais como 
Ana Silva, Maura Faria e Mónica de Miranda presentes nesta exposição, assim 
como a de outras artistas que residem em Luanda e cuja obra passei a conhecer 
melhor quando visitei o país, têm desenvolvido um trabalho de enorme relevo, 
mas à excepção de um ou outro caso, como o de Mónica de Miranda ou de 
Alida Rodrigues, jovem artista sedeada em Londres, não vemos ainda as suas 
obras a circular internacionalmente com o mesmo grau de intensidade que 
as dos artistas. Termino com o desejo de que nos próximos tempos, ao deba-
termos o estado da arte e a internacionalização da arte contemporânea ango-
lana, possamos contar com uma sua maior presença e visibilidade.
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Arte Contemporânea Angolana 
– o estado da arte em Angola e internacionalização
Por Paula Nascimento
Introdução
Começar por falar sobre o estado da arte não é fácil e facilmente podemos cair em 
lugares comuns: o da negatividade excessiva ou do optimismo desenfreado. Por outro 
lado, somos obrigados á olhar de forma crítica para uma série de questões, algumas 
aparentemente dispersas, de foro sociopolítico e económico e ao mesmo tempo ques-
tões decisões contextualizadas em momentos determinados históricos e inadequadas 
aos tempos atuais, para as falhas do sistema artístico angolano, assim como para a 
emergência de uma geração de artistas cada vez mais evidente e prolífera no cenário 
artístico internacional mas cujo impacto local ainda carece de um devido enquadra-
mento histórico e crítico, e para a crescente fragmentação e descentralização do cir-
cuito de produção.
Até 2013 a direção das artes visuais em Angola era dominada pelo ensino. Embora 
outros movimentos fossem timidamente despoletando, estes sempre estiveram às 
margens do que é o sistema vigente.
É importante mencionar que ao falar de Arte em Angola, fala-se maioritariamente 
da Arte Bantu e seus derivados, sendo que o conceito de arte contemporânea é algo 
ainda à margem das discussões actuais.
O advento da I Trienal de Luanda, num momento particularmente importante 
da nossa história recente, cria uma ruptura desta hegemonia, e assume-se como uma 
plataforma que permite a ascensão de novas linguagens artísticas e novas dialéticas. 
Se por um lado á Fundação/Trienal foram, durante os próximos anos os “detentores 
e senhores a patrões das artes em angola”, nos anos seguintes este papel foi perdendo 
significância.
Assiste-se hoje e apesar das sucessivas batalhas pelo ensino de Artes e actual 
precariedade do mesmo à emergência de novos espaços, não só expositivos como 
iniciativas e o surgimento de colectivos ou outras formas de associativismo dentro da 
classe artística.
Falo em primeiro lugar da proliferação de Espaços Físicos como Galerias/Ateliês; 
espaços como programas próprios (Galeria Tomar-Golan, da Fundação Arte e Cultura, 
Espaço Mov’Art, a Galeria do Memorial Agostinho Neto, Galeria do Banco Económico, 
Galeria da Academia Bai, Galeria Hall Nuno Pimentel, entre outros e que se vêm a 
juntar à espaços já existentes como a Galeria Instituto Camões, a Galeria da UNAP, a 
SIEXPO (estes últimos em precárias condições de conservação), entre outros. 
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Espaço ELA – que tem por si só uma programação mais específica com programas 
como o JAANGO (residências artísticas), o Pop Up Mash Up (…), o Vidrul Fotografia, 
entre outros; 
Em comum, estes espaços têm cumprido a missão de criar (novos) públicos e 
criar novas dinâmicas, num enfoque maioritariamente ligado ao “evento” em si – a 
exposição.
Por outro lado, sente-se ainda uma falta e negligência de Espaços Virtuais – que 
seriam os espaços de reflexão crítica, de produção menos focada no evento e mais di-
recionada a investigação e interrogação da própria prática artística, a experimentação 
e a produção de conteúdos e de conhecimento. 
Percurso Pessoal
Se a minha relação com as artes visuais enquanto “público” é antiga, a minha actividade 
profissional neste campo é mais recente e acontece por meio de um detour da prática 
arquitectónica. Depois de concluir os estudos em Arquitectura em Londres, e de uma 
série diversa de experiencias profissionais no ramo da arquitectura “mais tradicional” 
por assim dizer, em 2011 envolvo-me com o então projecto de investigação Beyond 
Entropy – na época um cluster de investigação da AA de Londres e foco de um dos 
cursos da Summer School. Beyond Entropy propõe-se a pensar à arquitectura numa 
vertente mais abrangente e transdisciplinar, cruzando a arquitectura, arte contempo-
rânea, ciência e geopolítica, e a desenvolver projectos híbridos ou “in-between”, fora 
dos limites impostos pela arquitectura. Assim, a transdisciplinaridade e fluidez nas co-
laborações entre arquitectos e artistas, assim como a prática curatorial e exploração de 
diversos modos de representação (e conceitos expositivos) acabam por fazer parte da 
gênese operativa da Beyond Entropy. Para além disso, a vertente geopolítica aproxima-
-nos de Veneza, mais precisamente da Bienal de Veneza por ser não só a mais antiga 
Bienal em actividade, mas também por causa justamente da complexidade do projecto 
geopolítico e da necessidade crescente de se reinventar e ajustar no tempo e no espaço.
Internacionalização: Veneza e a Importância das Representações Nacionais (como 
formadoras de narrativas próprias no cenário artístico internacional).
António Ole, talvez o mais importante artista angolano vivo, e um dos mais interna-
cionais é o primeiro artista Angolano a participar numa Bienal de Veneza – enquadrado 
no projecto “Structures of Survival” do curador Argentino Carlos Basualdo em 2003.
Logo à seguir, um rol de artistas nacionais participam em 2007, no primeiro Pavi-
lhão de África em Veneza – Checklist Luanda Pop, com curadoria de Fernando Alvim 
e Simon Njami. Controverso por, entre outros fatores, mostrar África como um País, o 
pavilhão também serviu para introduzir diversos artistas africanos no cenário inter-
nacional e/ou chamar à atenção do público internacional para a Arte contemporânea 
e para os discursos feitos em África. Curiosamente, alguns dos artistas presentes nesta 
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exposição, os “Das Bandas” fizeram parte desta primeira grande mostra de África na 
mais antiga e mais importante bienal de arte.
Apesar de discutido e quase que obsoleto, o modelo de participação nacional para 
os países africanos (e emergentes neste mercado) é não só relevante como também 
beneficia a inserção de países e por conseguinte artistas que, independente da sua qua-
lidade, por operarem em contextos locais acabam estando excluídos á priori de eventos 
desta magnitude. Por outro lado, os pavilhões nacionais acabam sendo plataformas para 
o exercício e/ou expressão de identidades culturais locais e globais. 
Entre 2007 e 2012 há um hiato em termos de representatividade de Artistas Ango-
lanos em Veneza, num período em que coincide com um momento de grande projecção 
e emergência e afirmação de uma geração de artistas contemporâneos angolanos no 
cenário artístico global, assim como de uma prática mais ligada ao contemporâneo e a ex-
perimentação (em Angola) e claro, de um crescente interesse por África no cenário global.
É neste momento em que nasce para a B/E Africa a ideia de uma representação 
nacional em Veneza, na época, para a 13ª Bienal de Arquitectura em 2012. É em Veneza, 
durante um workshop ministrado pelo Stefano Pansera para a Summer School da AA 
(Archiectural Association School of Architecture) que começa a ser conceptualizada 
a Beyond Entropy África e direções à seguir, assim como o projecto para a Primeira 
Participação Oficial de Angola na Bienal de Arquitectura. 
(5 anos depois de Checklist Luanda Pop, o primeiro Pavilhão Africano na Bienal de 
Veneza, curado pela Fundação Sindika Dokolo em 2007; e de o artista António Ole ter 
participado no projecto “Structures of Survival” 50ª Bienal de Artes em 2003 a convite 
do Curador Carlos Basualdo). 
Entre 2003 e 2012, Angola que já se encontrava oficialmente em Paz, e grande cres-
cimento económico, não teve nenhuma participação nacional na maior bienal de arte 
contemporânea, apesar de neste mesmo período ter emergido uma geração de artistas 
trazendo consigo uma linguagem de produção artística contemporânea em diálogo com 
um contexto tanto local como global e com uma presença cada vez mais nos fóruns 
internacionais. Angola participa com sucesso – o único País da África subsariana com 
um Pavilhão independente nesta Bienal e uma instalação “Beyond Entropy Angola”.
Surge assim o convite para uma próxima participação, desta vez na próxima bienal, 
que seria a 55ª de arte em 2013. Conceptualmente falamos de um projecto que só 
existe porque existiu B/E Angola – um no seguimento do outro, abordando de forma 
mais poética as mesmas preocupações urbanas. O projecto beneficiou de uma série de 
fatores, boa media e do facto de ser o único país africano com participação indepen-
dente, e acabou vencendo o Leão de Ouro para melhor participação Nacional.
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Identidade
Veneza aparece mencionada por vários fatores: a Bienal de Veneza é a mais antiga 
bienal do mundo, tendo sido criada no século 19 como um reflexo da nova Ordem Na-
cional Europeia: países foram convidados a mostrar as suas tendências artísticas em 
Pavilhões Nacionais, que ao longo do tempo, adquirem uma função de “quase” embai-
xadas. As propostas mostradas eram representativas de cada Nação. Embora altamente 
critica e, por diversas vezes considerado obsoleto, este modelo de participação nacional 
continua de pé. Por outro lado, este formato serve Países cuja estrutura de formação 
e criação artística e de participação nestes eventos é tão antiga quanto o conceito por 
si – por exemplo o Pavilhão da Alemanha na Bienal de 2013 teve uma representação 
com 3 artistas de países diferentes: Wai Wei (China), Santu Mofokeng (África do Sul) 
e Romuald Kaemakar (Índia).
Para os países emergentes neste cenário global das Artes – e para nós Africanos, 
que ainda estamos fora do mercado internacional, é não só um grande veículo de afir-
mação de Identidade Nacional, e de mostrar ao mundo a produção contemporânea 
dos nossos países, ao mesmo tempo tem também servido como veículo de exportação/
internacionalização e visibilidade de artístas locais que de outra forma, teriam um 
caminho mais longo2. 
A questão da identidade aparece sempre ligada às discussões sobre a arte e cultura 
em geral em Angola. No entanto, este não é um caso isolado dos outros países Africanos.
No caso de 2013, o que ficou claro com a exposição do Pavilhão (Luanda Cidade 
Enciclopédica) versus a exposição do ministério no andar superior (Angola em Mo-
vimento - título com um viés nacionalista, num contexto em que arte não precisa de ser 
nacionalista mas sim “nacional e global”), com obras da coleção ENSA, apresentando 
um vasto número de obras das quais, algumas importantes mas descontextualizadas e 
numa lógica operativa aliercada em cânones desgastados e num modus operandi muito 
distante do contexto actual – a pintura e escultura de madeira, a máscara e o artesanato. 
Um aspeto interessante é exatamente o facto de ambas exposições estarem alocadas no 
mesmo edifício, em andares diferentes e de uma forma simbólica, sinalizarem o grande 
abismo existente e visível para quem trabalha no ramo cultural em Angola, entre uma 
linguagem ainda reconhecida como a oficial, a “nossa cultura” e a “nossa arte” versos 
uma prática experimental e contemporânea, que questiona a forma e o conteúdo desta 
arte dita “mais nacionalista”. 
Trás também à tona questões – como nos vemos e como nos fazemos representar? 
E uma fraca percepção do que é o mercado global, e dos mecanismos que o movem. 
2  Um Caso interessante neste aspecto, é o Zimbabwé, que desde … pariticipa na Biennal com um Pavilhão Na-
cional. Gerido pela National Gallery do Zimbabwé, o Pavilhão tem servido como plataforma importante para 
visibilidade, internacionalização e inserção no mercado internacional de artístas e colectivos globais. Todos os 
anos, obras são compradas, e artístas emergentes expostos á crítica internacional, sendo que muitos deles são 
contratados por galerias internacionais.
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Se por um lado não somos obrigados a “seguir tendências”, é impossível falar em in-
ternacionalização desconhecendo os mecanismos que a tornam possível, daí termos 
um leque de artistas, estes das bandas com uma carreira consolidada que os permite 
mover-se tanto localmente, como à nível continental e a nível Global – e um abismo 
entre a produção e prática artística mais local. Por outro lado, esta geração tem sido 
responsável por uma grande e diversa produção, em um curto espaço de tempo, por 
vezes mais conhecida no exterior, mas que carece de um enquadramento crítico e 
histórico em Angola, no sentido em que se pouco se reflete sobre o impacto da obra 
desta nova geração no território nacional.
Ao falar sobre a importância de Veneza enquanto plataforma de internacionali-
zação, não devemos nos restringir a Veneza. Nota-se uma grande presença de artistas 
angolanos (desta geração) e ligação com os discursos tendencialmente correntes no 
campo das artes contemporâneas no resto de África e do Global. No entanto, é im-
portante frisar um desnível entre a abordagem de temas mais universais e a presença 
física de artistas neste rol. Recentemente, em visita África do Sul (e as feiras de arte 
de Cape Town e de Joanesburgo) nota-se interesse e curiosidade por Angola, sendo 
que há dois ou três artistas representados no País, por galerias locais; e também em 
recentes eventos no continente – nomeadamente na Bienal de Dakar (Senegal), nos 
Encontros de Bamako (Mali), entre outros. Se olharmos as estatísticas, notamos que 
estes últimos contam com a presença de 2-3 artistas angolanos em comparação com a 
quantidade de artistas do mundo anglófona e saxónico.
A falta de bolsas, fundos públicos e de intercâmbios ao nível institucional (talvez 
haja, mas não são tem efeitos visíveis), de um sistema de educação artística capaz e 
em linha com as discussões contemporâneas.
Actualidade
Assiste-se neste momento a uma cidade (Luanda) vibrante, a um desfasamento entre 
as iniciativas privadas (auto-fundadas e patrocinadas) e a presença de fundos de ordem 
publica no domínio das actividades artísticas (apesar da fraca lei de mecenato). Este 
é um ponto positivo, já que se pretende uma despolitização do circuito, no entanto é 
preciso salientar que não
Notamos também a emergência, em Luanda, de espaços independentes, patroci-
nados, autónomos e da emergência de novos modelos de produção artística, nomeada-
mente de colectivos e de espaços híbridos, entre galeria e espaços expositivos; de novos 
espaços físicos para exposição; estes últimos ainda voltados para o “Evento” – para a 
exposição e para a formação de novos públicos.
Denota-se ainda uma grande falta de espaços virtuais (espaços de conversa, 
diálogo) que ocorrem normalmente à porta fechada, em tertúlias, mas sem enquadra-
mento crítico necessário. A falta de crítica escrita e publicada acaba por ser um dos 
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grandes s handicaps ao desenvolvimento de uma cena artística e cultural de qualidade 
e com sustentabilidade.
Questões relacionadas com a percepção da arte produzida em África (e em Angola, 
neste caso) ainda são, apesar da crescente interesse e presença alvo de estereótipos. 
Esta geração é também responsável por alargar a representação artística africana fora 
dos cânones e estereótipos e fetiches do que é a arte africana e devidamente enqua-
drada em discursos mais globais e internacionais. Esta desmitificação é também uma 
das grandes missões da internacionalização da arte africana – e será tanto maior quanto 
maior for a produção e a crítica feita por curadores locais, dentro e fora dos países.
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ANEXO VII — Fotos do Espaço Espelho d’Água
figura 66-72: As quatro primeiras fotos são de Francisco Nogueira e as restantes são de autores desconhecidos

147
ANEXO VIII — Fotografias da Montagem
figura 72–79: Fotos de Pedro Campelo
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ANEXO IX — Fotografias da Inauguração
figura 80, 81
figura 82–86
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